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Amigo.

ALLA o Poeta Estacio de hum Leão velho, pa-

cato e socegado dentro de seu covil; sua longa

idade já tinha diminuído alguma cousa as espanto-

sas fúrias da sua mocidade ; era o terror do^ bos^

-quês , e apenas soltava hum rugido, não haviaali-

maria na espessura
,
que , mettendo o rabo entre as

pernas, sem tugir, nem mugir, senão fosse alapar-

dar no seu conhecido boraco. Assim mesmo, diz o

lai Poeta cora sua costumada agudeza, que a tal

velhice do Leão não era m.uito para se lhe chegar

ao pé. Et non aãeunda senectus. E com eíTeito , se

se atrevesse algum gozo a latir-lhe aos ouvidos, es-

tendendo huma pata, o tal gozinho hia-lhe acabar

de ladrar no buxo. Senhor Mestre Pedro, (visto

assignar-se no seu impresso , creio lhe não faço

huma injuria em lhe chamar pelo seu nome, e em
ihe determinar' a graduação que tem no seu officioj)

Senhor Mestre Pedro , entende isto ? O adeunda se-

7i€Ctus não pôde V. m. entender, porque he Latim ;

e não se envergonhe
,
porque ha muita gente boa

que o não sabe ; ainda que V. m. , pelo que ralha no
seu impresso da traducção das Odes de Horácio,
parece que entende a liiagua dos Romanos : mas
isso em V. m. he bazolia, nem V. m. sabe que cou-r

sa he Ode
,
quanto mais que cousa he Horácio ; mas

para ser Escriptor publico não devia ser tão igno-

rante. Todos os seus companheiros d' armas, e ir-
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mãos, á excepção do Mestre Artista, que esse he
igual a V. m. , lá tem seus laivos de Latim : mas co-

nip. y. ni, tem alguma luz da lingua Portugueza,
isto he , falia esta lingua , como lallarão os seus
Aprendizes , e Officiaes , e fallão os que aqui nas-
cerão , alguma cousa entenderá a exposição, que
lhe faço do texto do grande Poeta citado. Ora, se
não he bom acordar o cão que dorme, que será

acordar o Leão, que nem dormindo fecha os olhos?
V. m. hirá vendo quanto isto era perigoso. O meu
silencio. Senhor Mestre Pedro , era a pausa que ha
entre trovão e trovão, entre raio e raio. O Leão
velho, que já molhou as garras, e as clinas no san-

gue de Perros , e Mastins esmagados , não perdeo
com a idade o antigo vigor. Havia muito que
«em Cães de dentro , nem Cães de fora lhe ladra.-

vão ao longe , e muito menos se aproximavão á fa-

tal caverna, domicilio da fera ; e sem imagem
,

porque o seu grande entendimento não he para
metáforas , havia muito tempo que não escutava
os insultos Coutaes e Paíaes

,
que com mil persona-

lidades , não tão calvas como as suas , desafiavãoa
sua mesma derrota, e confusão. Appareceo V.m. no
campo , e não só provocou , mas declarou a guer-

ra, e confessando-se V.m. antigo camarada. jE

que sincero pezar tem da sua camaradagem , os

que forni avão a pacifica cottcria do grave e tran-

quillo Café do Deserto? Alguns dos membros erão

illustres pelo seu sangue e geração , outros pelo

seu caracter, outros pelos seus talentos, e todos
pela sua honra

,
probidade, zelo da Religião , e

amor da Pátria, que não consiste em gritarias, e

archotes , consiste na invariabilidade dos princí-

pios de Justiça, na adhesão ao interesse geral , e

no desempenho dos próprios deveres. Nesta socie-

dade foi V.m. admittido, e não convidado. Porque
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•rjiie hia V. m. alli fazer? Tratavia-se alli de letras

j

li,ío-se composições de preço , e com profusa eru-

dição ; daquillo nada pescava V. m.
,
gozávamos

só da sua corporal presença, e silencio: e quem
dissera que V. m. neste silencio se aproveitava de
confidencias amigáveis

,
para as transformar hoje

em delictos , chamando-lhe então virtudes, quando
V. m. nos papeis em que pintava o Terreiro e o
Adro de Jesus queimava baixos incensos aos Go-
vernadores que hoje tão vilmente insulta? Porém,
íSenhor Mestre Pedro, a mim não me importa o

que V. m. fez , faz , e ha de fazer; o que me im-
porta , e interessa são os seus escriptos

,
que são

lambem do Publico, huma vez que apparecem im-
pressos, e authorisados com o seu nome, tão capaz
de. ser de si mesmo o Mecenas. A sua alma toda

se retrata nos seus eseriptos, que são cousa iiui

diversa dos costumes. Como cidadão , não me em-
baraço com V. m. ; lá está o Senado ; se houver fa-

lha no seu officio, o Senado o chamará, e lhe dará
os nomes que eu já vi em huma sentença de hum
pobre Oíficial. Eu não considero em V. m. mais do
que o hamem sabia, litterato, instruido, e o qu«
mais he , Escriptor publico e até Poeta, porque eu
aqui tenho versos seus impressos, que V. m. me deo
para ou corrigir ou admirar. Por tanto não se as-

suste V. m. que eu sei fazer abstracção dos eserip-

tos , e do homem que os escreve. V. m. applaudia
alg^um tempo com entbusiasmo tundas a Pato , e
tundas a Couto, e via que o homem ficava intacto,
e que se não tratava naquellas lundas mais do que
das producções lilterarias daquellas duas fortissi-

mas columnas do Templo da Sabedoria. Ituma
cousa he o nosso Mestre Pedro, outra são os es-

eriptos com que o nosso Mestre Petlro tem en-
grossado a fama Jitteraria de Portugal . e servido
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alvora tão atilmeníe a causa da Pátria
,
pelo Oceano

de luz que nelja tem derramado. Ninguém tanto

como V. m. está persuadido da sua inquestionável

supremacia aos outros seus coevos litteratores
;
por-

que, em quanto os outros Escriptores da &ya esto-

fa as levão, e se calão , he tcão orgulhoso o seu

melindre, como V. m. mesmo' me disse, que qual-

quer leve toque que se de nos seus immortaes es-

criptos, basta para o fazer vomitar mais chammas
de fogo que o Etna, e o VisuWo. Tenha pois paci-

ência. O Pedro de Malas-artes sou eu , não he V",

111.
;
porque hei de excogitar taes cousas nos seus

escriptos , entrar tanto no cerne da madeira das

suas producçôes , sepilhallas com tanta arte
,
que o

Mundo espantado ha de dizer zr Isto só por artes

íle Pedro de Malas-artes ! ! Se lhe parecer lá pelo

tempo adiante
,
(por que eu não o largo , e duas

pranchas grudadas pela sua mão não lhe ficarão

mais unidas,) muito azeda a minha critica , cul-

pe°-se a si mesmo, pois he de eterna verdade o pro-

íoquio— Manha do Açoiufue ,
quem mal falia peor

ouve.— De mistura com acrítica dos seus doutos

escriptos hirão dissertações, e discursos moraes,

políticos , e coçadores de outros objectos , mas
análagos : com a sua mascara, verá outras deitadas

abaixo, e se alguma cousa eu posso, desde já lhe

afianço que este Pedro de Malas-artes ,
passará á

Posteridade com a tunda mestra nos escriptos de

Mestre Pedro, e assignados por Mestre Pedro : hirá

a Historia do tempo; e a obra, que parece a mais

frívola pelo titulo, e pelo objecto, quaes são as

Mnemosines de Mestre Pedro , será no juizo de

bons entendedores a.mais interessante do século

19 em Portugal. Eu tinha encostado a lança e pen-

durado o escudo; todo o género humano me buzi-

nava aos ouvkIos, que escrevesse, que o meu si-
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lencio era culpável, que a virtude occuKa pouco
dista da inércia : mas que homem prudente pegaria

na pena entre hum viveiro de cochichos , ou sé

misturaria como o forte Saul entre hum bando de
Profetas taes como V. m. , vendo que no momento
em que era tao precisa a harmonia de idéas , de
sentimentos, e de cooperação, não apparecia mais
que huma confusão de eccos soltos , e disparata-

dos
,
que não mereciâo , nem merecem mais que o

ódio e execração publica ! Como se serve a Pátria

na sua crise com escriptos que produzem Deman-
das

5
pois me dizem que V. m, j.í tem três ? Pois o

escândalo dos cidadãos pckle ser a defensa da Pa^-

tria? Eis-aqui porque eu me calava, e continuaria

a calar-me , se V. m. não fora. Os seus insultos me
despertarão.—Ora aqui para entre nós , Mestre Pe-
dro

;
que ninguém nos ouve: V. m. assentou lá

comsigo que eu lhe não saberia responder ? He
possivel que se lembrasse

,
que eu

,
provocado por

V. m. tão porcamente, ficaria callado .f^ Eu espera
que até os antigos, e honrados collegas do Café do
Deserto me digão :iz: Deixe o pobre homem, porque
he hum inimigo de quem vossê não devia fazer

caso : qual he o leão que olha para hum triste

gatinho deitado no chão Pzz: Isto me dirão ; mas eu
estou surdo ; este escripto vai a dar mais do que
promette o titulo, e chegou o tempo de eu fazer

jogar o Artilharia grossa, eu não erro o alvo.

Apj^arece V.m. com hum annuncio pelas esqui-

nas desta Capital
,
que tem escandalisado os ho-

mens , não digo eu probos, porém até os mais im-
moraes do século. INão só me insulta com descara-

mento; porém commette desde já hum crime civil,

contrario a todas as Leis , e até áquelias que j3er-

mittem a liberdade da Imprensa
;
porque nestas

Leis, nos Paizes em que a Imprensa he livre, sem-
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pre ha a expressa resiricção dos ataques pessoaes,'

deixando salvo o direito ao irlsulíado para deman-
dar em Juízo oAggressor. Se eu lhe tivera attaca-

do a sua vida civil, revelando faltas, e turpitudes,

a que as nossas Leis ainda não abrogadas chamão
-^— Doestos-^ , tinha V. m. muita razão de se desfor-

rar, « de me pagar na mesma moeda. Mas em que
escriptos ataquei eu os seus costumes , ou failei eu
da sua vida privada, e publica? Aponte V. m. hu-
ma passagem, cite alguma tirada, produza algum
documento. Até agora a Censura níio permittia

isso , e julgo que agora mesmo o nao permitte
,

parque a Censura he para qualificar os escriptos, e

não para facilitar attentados , e em lugar de pro-

gredirmos para a perfeição social nós tornariamos

para a barbaridade, se tal se consentisse; porque,
se a nova ordem de cousas vem manter nao só a

ordem publica, mas a segurança individual , como
pode o Cidadão estar seguro , se ha liberdade na
Censura para se lhe attacar o que he mais precioso

xjue a vida
,
quero dizer, a reputação , a fama, e

o bom conceito em que naturalmente desejamos

permanecer entre os nossos semelhantes ?

Creia , Sr. Mestre Pedro
,
que até os mesmos

que se seníão nas suas cadeiras se tem revoltado

contra a sua expressa resolução. Quando duas Me-
retrizes guerreão, a que não tem que allegar , lan-

ça mão do recurso das descomposturas pessoaes
;

esta he a arma da cobardia, da perfídia, e da vi-

leza.

Deixe-me V. m. descobrir-lhe huma verdade;
desde o momento em que V.m. aíFixou o seu alTronr-

loso Annuncio, tem vindo a minha casa ditferen-

íes indivíduos offerecer-me documentos contra V.m.
e bein authenticos, entre outros hum miserável Of-

ficialdo seuOfíicio, com huix^ autos, ou hum feito
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volumoso com huma Sentença dada no Senado, e

depois embargada
,
porque o homem em razão da

sua pobreza nào pode progredir ; tornou a com-

metter-me com o mesmo documento em a loja de

hum Confeiteiro no Rocio. Outro me veio oílere-

cer huma espécie de NoveJla, que se intitulava

Hoje mesmo 24 de Março na Sacristia do Sacra-

mento me oíiereceo hum sugeito grandes documen-
tos.... E era eu capaz de os acceitar, ou de os

produzir ? Eu não attaco a sua pessoa , heide res-

ponder sim aos seus insultos na parte litteraria, se-

parando com toda a dignidade a sua pessoa dos

seus doutos escriptos
,
porque não tem parentesco

huma cousa com a outra , são inteiramente diver-

sas , e separadas. Letras são huma desforra, per-

sonalidades são hum crime ; e por isso mesmo que
temos huma Constituição liberal , devem os Cida-
dãos ser mais respeitados, e ter mais força o freio

da moral publica
,
para se não dizer que a bonda-

de , e santidade das novas Leis
,
produzem cri-

mes , e authorisão desaforos. Quem se defende com
insultos mostra que não tem outra razão, e além
de se mostrar ignorante, porque não sabe o que ha
de dizer, se mostra perverso, porque diz o que não
deve dizer. zz Se V. m. attacar os meus escritos, €u
heide attacar a sua vida publica, e piivada. zzz Esia
consequência de huma tal premissa

,
parece estu-

dada na Lógica da Ribeira nova , ou da Madragoa.
V. m. tem duas Mnemosines , e hum Responso, a
isto he que eu vou. Eu tenho o que dizem esses

Catálogos impressos , eu o desafio para se espraiar

no vasto campo de tantos escritos. Assim eu tive-

ra cousas suas ! Mas no meio desta esterilidade

nunca me heide lembrar da sua pessoa; eu nada te-

nho com quem escreve , tenho alguma cousa com
o que se escreve. Eu fallei na Mnemosine , Jia-j

13
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jiâo no Auíhor da Mnemosine. A Mnemosine he
feum escrito , e o Author he hum homem, e hu-
nia sousa he o homem , outra cousa he o escrito.

He V. m. Poeta? Ahi tem Poemas de alguma pol-

pa: o Oriente, a Meditação , o Newton ; vjí-se a
elles , escangalhe tudo. He Filosofo ? Ahi tem as
Cartas a Attico, a Demonstração a priori da Exis-
tência de Deos, os princípios Metaíysicos, e Mo-
raes dos ílluminados ; a Verdade , livro profun-
do; o Homem , Compendio de Metafysica, e Elhi-
ca. He Critico? Ahi tem a Censura das Lusíadas.
He hum Humanista, e humLitterator ameno? Ahi
tem o Motnn , e a obra diz mais do que o titulo.

He hum Theologo , e Orador Christão ? Ahi tem
Sermões impressos, que alguma idéa dão de Elo-
quência sagrada. He hum Moralista popular? Ahi
lem o Desapprovador, que he a Censura dos costumes
do tempo presente. He hum satyrico, que sabe tam-
bém manejar a difficil arma da ironia , e do ridiculo ?

Ahi tem as Pateadas, que são alguma cousa, ao menos
pela originalidade. He hum Lyrico, ou pelos voos
de Pindaro , ou pelas amenas veredas de Anacre-
onte? Ahi tem Odesnoestylo levantado, e no mol-
le atque facehim. He hum Controversista profundo ^

e hum Polemico vigoroso? Ahi tem huma susten-
tada impugnação no Espectador, Nada disto diz

V. m. que he. O seu argumento he este.— Paliou

na minha Mnemosine ? Pois então hei de descompo-
lo , hei de abusar como hum pérfido de confidencias

amigáveis, de effusòes do coração em conversações

familiares. Aos escritos des(e homem não tenho
que responder, nem sei responder, porém chamar-
Ihe-hei o meu Corcundn , o meu Corcundinha.

Olhe , Sr. Mestre Pedro , se huma adhesão cons-

tante aos eternos princípios de Justiça ; se hum
desejo sincero, efiicaz, e ardente de huma Consti-
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tuição em que appareca , e se conserve a dig-nida-

de do homem, e se conheçao limites na soberania;

se hum voto constante ao Ceo por hum Governo
que viesse acudir á noss^a desgraça económica

,

emendar os nossos erros administrativos , e fazer

hum a escolha capaz dos sug^eitos para os empregos
civis e mililares, he ser Corcunda, então sou Cor-
cunda , e Corcundissimo ; não tenha duvida em
mo chamar

,
porque Corcunda com esta signiíica-

ção será sempre hum nome synonimo do homem
de bem, do Cidadão honrado, e do amigo da Pá-
tria.

Chamar-me sábio por mofa , e de quatro pez
P. P. P, P. . . . Isto não he defender os seus escritos

,

nem impug-nar os alheios , isto he pulha arrieiral.

E de que serve tudo isto ? De cousa nenhuma,
chalaças não são razoes , nem descomposturas são
argumentos. Nomes aílVontosos , aífrontão a quem os

diz. O modo pois de impugnar, criticar, e combater
Impressos ,eu lho vou mostrar nesta Carta, sem aze-

dume nenhum ; atacarei o seu Responso, e não a

sua pessoa , mostrarei que não tem razão no que
diz , mas não me aproveitarei dos Autos , e mais
documentos que se me ofierecerem

,
para mostrar

que fez. A sua litteratura he cousa muito diversa
da sua conducta , huma cousa não inílue na outra;
pode ser hum Anjo nos costumes, e hum toleirão

nos escritos; pode ser hum Diabo na vida, e hu-
nia Águia nas producções. Attacar a vida he cri-

me , analysar escritos he saber. Entre nós nada
houve para nos descompormos. Eu comprei-Jhe
doze cadeiras, e hum leito; pag-uei. V. m. enco-
n endou-me hum sermão , e [)agou

;
pouco foi , mas

paciência, esmolas não são ajusies: eu acceitei a

1 aga ; porque he o meu ofhcio ; V. m. acceitoa o
preço, porque o género era seu; estas são as trans'

h 2



( 12 )

acções da nossa vida civil. No Café do Deserto
pagava cada noite hum por todos, e corria a roda,
eu nao me fui embora antes de chegar a minha
vez. Eu não gosto da sua Mnemosine

,
pôde V. m.

também não gostar dos meus Mn<?mosinos , e esta-

mos pagos. V. m. pôde criticar os meus escriptos

,

e eu heide criticar os seus ; V. m. pôde descom-
por-me , se o deixarem ; eu , ainda que me deixem

,

não o heide descompor. V. m. diz que guarda do-

cumentos, eu não os quero acceiíar; V. m. que-

rerá ser hum Delator, eu serei hum homem hon-

rado. Vamos á obra.

Embravece-se V. m. no seu Responso , assigna-

ão por V. m. , contra hum papel muito mal impres-

so, intitulado— Exorcismos— anonymo, e embute-o
a este seu venerador, e amigo, servo, e obrigado.

Jsto , Mestre Pedro , he huma injustiça; para V, m.

jne atacar a mim , como faz , ao menos era preciso

que judicialmente se provasse que o escripto era

meu ; isto não se prova. Quantos me tem a mim
atlribuido

,
porque o Povo assentou de me fazer es-

sa honra; e isto he publico , em apperecendo escripto

que geito tenha, logo me empurra o panai; V. m.

sabe muito bem que me attribuírão o Compadre
de Belém , o Carapuceiro , o Mestre Periodiqueiro ,

e ate o Mestre Barbeiro^ e comsigo mesmo ateima-

rão que eu era o Author. Não se dizia que era

Mestre Pedro, ou Mestre Paulo, mas que era eu , e

não fui eu o Author de tão a£'3Í2ados, eruditos, e

nrbanissimos escriptos, Se eu quizesse bazofiar,ao

menos lá para as Provindas , diria que sim; e che-

gou a persuação a tal auge, que das Províncias me
mandarão hum grande cartão (seja pelo amor de

Deos o porte do Correio!) com o Compadre dentro,

e huma terrível censura, pagando eu o que não

tinha feito. V. m. sem provas razoáveis me attribue
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OS— Exorcismos— e em Ingar de saltar nelles , sal^

ta era mim.
Não posso deixar de lhe dizer, Mestre Pedro,

que a sua Lógica lie muito fraquinha, ou nao he
nenhuma. V. m. intitula o seu papel — Resposta
ao Papel intitulado Exorcismos-^ e delles não cita

liuma só passagem, apenas dos Exorcismos se lê

em toda a sua obra o Fagite jJartes adversce , mais
nada; e então onde está a resposta? Diz V. m, que
os Periódicos se vendem a três vinténs , e que por
Ires vinténs também se vendem os Exorcismos. E
a Lógica, Mestre Pedro? Não vê que os Periódi-
cos são todos os dias quantos Nosso Senhor man-
da ao Mundo

;
porque aos Domingos também vêm

Supplementos ; e os Exorcismos íbrão buma só

vez na vida! Isto não he bom, Mestre Pedro, hum
Geómetra deve ser mais exacto nos seus raciocí-

nios , e argumentar bem. 13iz V. m, que os Exor-
cismos fallào n'buns Periódicos , e não nomeão to-

dos. O' Mestre Pedro , se os nomeasse todos , então
a quantos volumes deitarião os Exorcismos? Con-^

tra Periódicos , e he o que basta. Diz V. m. que
ficou de fora o Jornal Encyclopedico. Engana-se

,

Mestre Pedro, também vai com os outros , ninguém
o exclue : he Periódico ? Pois então não escapa

,

porque o titulo diz — Exorcismos contra Periódi-
cos , o Patriota, o Pregoeiro , tudo isto vai, e vão
todos a eito , e a esmo. Começa V. m. com a sua
iliustrada critica, e subtil , e terrível Dialéctica, a
esmiuçar, e cirandar o Jornal Encyclopedico, que
o põe de rastos. Pag. 4. §. 3." do Responso rzzzAx»

N."" 9." do Jo7nal Encyclopedico já publicado depois
da nossa Reg^eneracão Politica , se lê hum ariifjo

sobre a Indepeiidencia
, traduzido do Francez. Acíia-

va-se licenciado no tempo da Oppressão ! ! ! E como
teimasse em o publicar ^ a Commissão de Censura
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achou-0 tão revesso nas acUiaes circunstancias que
lhe poz hunia annotação nojini. = Em primeiro lu-

gar , o termo revesso he lermo de madeira , isto lá

entenderá V. m. Se o artigo estava lice^nciado no
tempo da Oppressâo , servia para então , e nin-

guém está obrigado a adivinhar o que ha de suc-

ceder , assim mesmo o tal Author do Jornal he
constante nos seus principies, pois V. m. confessa

que teimou em o pu})licar. Qne annotações poria

agora a Commissão a alguns artigos da Mnemosi-
ne velha? Oh! meu rico Mestre Pedro, ou aMne-
mosine de agora, ou a Mnemosine de então!!

A gente muda o vestido

Conforme muda a Estação.

Vamos a mais, meu querido Amigo. He pe-

na não nos ter V. m. dado hum curso de Filosofia

racional ! Quem discorra melhor , não existe. Di-

zem que Pedro Abailard se distinguira tanto na
Arte da Dialéctica, que punha cartazes de desafio

aos primeiros Dialécticos do Mundo para se bate-

rem em publico com elle ; mas quanto vai de Pe-

dro a Pedro! Do Pedro do 12." século ao Pedro do
19." século ! Oiçamos o Dialéctico por excellencia:

se ha hum Pedro Grande em Politica , ha hum Pe-

dro maior em Dialéctica. Basta que o oiçamos dis-

correr para nos convencermos desta verdade. Eis-

aqui o que elle diz do Jornal Encyclopedico
,
que

não tem parentesco com os Exorcismos, a queS. m.

diz que responde.= Pelo que respeita aos iV>* es-

tampados antes da nossa Regeneração, mas já de-

pois da Hespanhola , isso então Dcos nos acuda , são

hunia mina inexífolavel de idcas subversivas, incen-

diarias
,
^c. Então, Senhor Mestre Pedro

,
porque

os Castelhanos estavão em Março ou Fevereiro de

1820 regenerados, devia eu cá nesses mesmos me-
zes pregar a regeneração ? Que Lógica

,
que novo
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Pedro Abailard! Porque não pegava V. m. na sua
íecunda })enna nesses mesmos mezes , e nao arca-

va conlra os inarotos dos Corcundas Portuguezes ?

Hum Filosofo tão impávido como V. m. dá sempre
a conhecer os seus sentimentos. O Filosofo deve
ser o Martyr da verdade. V. m. ha de conhecer
bem Sócrates! Olhe que não he Sócrates de Ges-
so

,
que por ahi andava , he hum Filosofo chapa-

do
;
pois esse , no meio da Idolatria , ou Polytheis-

mo (isto, Mestre Pedro, quer dizer—cul(o de mui-
tos Numes,) se atreveo a sustentar o Dogma da
Unidade, que elle conheceo com a luz da Natu-
reza. Porque não invectivava V. m. os Corcundas
no dominio da Oppressão? E então queria que eu
dissesse bem das revoltas Hespanholas no dominio
da Oppressão ? Mestre Pedro , olhe que isto não
he boa Lógica. Se o actual Governo não conseiile

o que então se dizia, como quer V. m. que o que
acabou consentisse o que agora se diz.^^ Continua
V. m. com a sua fulminante eloquência a invecti-

var-me, e (\'\z:= Vio-se maior servilismo? Maior
adulação aos Mandões Despóticos^ Maior desappro-
vação do que hzerão os òw?5 Portuguezes para sal-

var a Pátria.= Ah! jneu bom e verdadeiro anwjo
^

se V. m. tem o dom de adivinhar, esse nos foi ne-

gado! V. m. adivinhava em Abril o que devia acon-

tecer em Agosto? Ainda se não sonha com o Im-
pério liberal, e já V. m. nota o meu servilismo!

Continua V. m. a malhar vigorosamente o N."
5.° do Jornal

,
que he o de Maio de 1820, onde

se falia na mulher teimosamente Constitucional , e

saca-se com esta : = Pôde havei' maior zombaria
,

e acliincalhação ao Systema Constitucional? = E a
Lógica, Mestre Pedro? Pois em Maio já estava en-
tre nós estabelecido o Systema Constitucional , ou
já estava jurada a Constituição ? Ora isto não he
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discorrer de hum homem Mestre no seu Officio !

!

Com que razão nos arguirião os Mouros se agora

cá viessem, de se não ler proclamado, e respeita-

do o Alcorão ha hum anno a esta parte ?

Na verdade força arguitiva , e nervo de Ló-
gica como V. m. tem , ainda se não vio ! Eis-aqui

o que V. m. diz fallando do Jornal :zz O fermento

da inquietação não deixará jãynais de levedar a mas-

sa da sociedade humana , em quanto as forças

Estas são as palavras do Jornal N." 5." em Maio

,

agora vão as suas : tiz Tem alcjueni mostrado maior
raiva , maior rancor , maior indifjnação contra a
Omstituição? .... Onde estava a Constituição em
Maio, Senhor Mestre Pedro? E a Lógica? Eu fal-

lo era fermento de inquietações , não fallo na Consti-

tuição. Se eu pedia forças para os inquietadores,

porque as pede V. m. agora para os Corcundas?
Antes da Lei, Mestre Pedro, não ha peccado. Ma-
térias Politicas são opiniões Filosóficas ; não he

crime ser Peripatetico , e não ser Carteziano, não
lie crime ser Gazendista e não ser Newtonianno,
he indifferente seguir a "Wolfio , ou seguir Kant.

Se não perturba a sociedade , he indifferente ser

Republicano , ou Realista , ou Constitucional ; o

ponto está que se obedeça ao Governo de facto

,

que se não formem partidos, jiorque delles se se-

guem as discussões , e a perturbação publica. Mas
querer V. m. que eu o adivinhasse em Maio , e

que o proclamasse antes delle proclamado ! ! Ora
isto he muito apertar com os amigos , ou mostrar

V. m. que não sabe o que diz. E aqui cabe bem
hum dito do nosso Gamões em hurna das suas Car-

tas := Donde vem a Pedro faliar Gallerjo ? Olhe

que isto he do Poeta.

Ralha V. m. por se não fazer nos Exorcismos

particular menção do Diário do'Goverao, e do Dia-
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rio das Cortes, porque lhe achou lá não sei o que,

que desagrada ao apurado gosto de V, m. São el-

les Periódicos ? Então encerrao-se na mesma ex-

comunhtio dos Exorcismos, que são contra Perió-

dicos, e nenhuns deixão de fora. Além disto se os

Exorcismos podessem citar ao Tribunal do

—

Fa-
íjite— a todos os Periódicos pelo seu nome, será

isso hum volume para se vender só por três vin-

téns? Só o Catalogo exacto de todos elles deitaria

a mais volumes que os que formavão a Bibliotheca

de Ptolomeu Filadelfo! V. m. ralhando desses Perió-

dicos pelo que dizem , notando-lhes as faltas com
a sua costumada perspicácia, faz hum serviço no-

tável aos Exorcismos
,
porque reforça os motivos

do seu Fi/qite partes adversoe.—Fora com os outros,

fora com estes também , e fora com todos.

Reconvem V. m. o Exorcista por não cahir so-

bre a praga Periodical dos Solilóquios, que davão

huma folhinha magra todos os quinze dias , e contra

o Espectador , e Desapprovador
,
que lá de sab-

bado a sabbado apparecia encolhido , e pequeno

,

e contra o Encyclopedico que apparecia de mez a.

mez , e agora nem assim pode apparecer, porque

o diluvio diário dos Periódicos, tanto entulha a of-

íicina que não deixa imprimir mais nada : jiorém
,

Senhor Mestre Pedro, advirta V. m. que esta pra-

ga, além de ter já acabado, dava respiro ao Povo

nos intervallos do seu apparecimento , e a praga

sobre que cahem os exorcismos não acabou, con-

tinua e he diária, não cessa; o diluvio não durou

tanto tempo sobre a terra, teve a chuva pausa de-

pois de quarenta dias, e quarenta noites; e ha sete

mezes, que não deixa de cahir a chuva, ou a sa-

raiva dos seus Periódicos. Ha dia em que a JVlne-

mosine não esteja na rua! Todos os dias chuva de

Mnemosine, chuva d' Astro, chuva de Patriota,
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chuva de Constitucional , clmva de Diário , e como
já não trazem mais que as sessões do Congresso
Augusto, a que a Mnemosine mistura as suas dis-

crições basta a chuva de hum ; e os que V. m.
lembra do Periodiquissimo , isso he chuva passada
com que já não moem moinhos, e além disto sem-
pre trazifío cousas novas. Mas agora ! Cortes a

Mnemosine , Cortes o Patriota , Cortes o Astro

,

Cortes o Constitucional , Cortes o Liberal , Cortes o
Pregoeiro, Cortes o Diário, Cortes o Correio. Pois

se as Cortes são humas , se não podem diversifí-

€ar-se as suas sessões, ník> bastava hum. Mestre
Pedro ?

V. m. tem huma engraçadissíma veJhacaría, e

habilidade em querer meter no escuro a tremenda
caballa que fez recolher o Espectador , e o Desap-
provador, louvando o Desembargo, aquelle mesmo
Desembargo que V. m. , como mil vezes me disse,

(o que são as coisas deste Mundo!) desejava ver
Bcabado. Agora já he respeitável , santo , rectissimo

aquelle Tribunal ! Oa a Mnemosine de agora, ou a
Mnemosine de então ! !

A gente muda o vestido
'

Conforme muda a estação.

V. m. , Senhor Mestre Pedro, falia em Lógica^

â pag. 8 do seu Responso a Santo António. Em LiOr

gica ! He^ a arte que dirige o entendimento para
íbem cogitar , e bem raciocinar. Gra vejamos que
-tal he o uso que V. m, faz desta Arte difficil na
ipráíica. ==i Aeausa he huma s6 , hajar , e sobeja,

iium só Periódico que a annuncie ;= estas são as

palavras citadas dOs Exorcismos, vejamos agora a-

-sua Lógica. = Por esta sua Lógica dirá tarnbem
qiialgue7\, a verdade he huma sv, haja hum Préga-
tibr delia que a annuncie e sobeja hum só Preffodor,

r^Fãiiào pela jsua Lógica he o mesino hum P^rw-
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dico impresso que hum Sermão ouvido? Hum Ser-

mão ouviílo chega a duzentas, ou trezentas pessoas
que estão em huma Igreja, e hum só Periódico im-
presso multjplicando-ge os exemplares pode che-

gar, e chega a todos os habitantes do Reino, co-

mo chegava huma só Gazeta, quando huma só Ga-
zeta havia. Miserável Log;ica lie a sua , Mestre Pe-
<íro ! Achar termo de comparação entre hum Ser-

mão que só pôde ser ouvido de poucos , e hum Pe-
i-iodieo que pôde ser lido de todos I O' Mestre Pe-
dro ^ tome o meu conselho

,
que he de amigo do

Café do Deserto ,^não falJe em Lógica discorrendo

assim, olhe que desata tudo a rir, e a mim ha me
de custar isso pela amizade que lhe tenho,

V. m. he velhaquete, ( perdoe-me a expressão,

que he de amizade , como V. m. diz
) , mete as cou-

sas no escuro ainda quando com o seu gvrande sa-

ber se mette a criticar composições litterarias.

Lembra-se a pag\ í), da Tragedia Zaida
;
porque

se não lembra de Branca d-e Rosis
, que está im-

pressa? Lembra-se da Comedia Clotilde, porque se

não lembra dos Sebastianistas , e de D. Luiz de

Ataíde? Que tal he V. m. ! Quantas -vezes me mar-
telou V. m. aos ouvidos com a C/oí/Zc/e , dizendo-me
que a scena da Âíãi e FUho rera a cousa mais per-

feita que tinha apparecido no Theatro? Isto não
^de V. m. negar, mas V. m. he hii-m jior diante,

:« outro por detraz. Isto não he bom , Mestre Pedro;

olhe que he hum escriptor publico. Moía V. m. das

Cartas de Mfmoel Alendes Fof/aça ? Ora não fará

huma como a da Historia do Cerco de Sarac/oça

vista n'hnma Comedia, em que os mais inteliigentes

tem confessado que não encontrão diOérença algu-

ma do difficil estylo de Fernão Mendes Pinto!

Ora escreva assim huma pagina ! Eu me darei

por bera impugnado, e V. m será para mim hui^ji

C 2
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grande Apollo ! Ora , Mestre Pedro , muito mal
fez V. m. em fallar em a tradução das Odes de Ho-
rácio! Pois V. m. pode dizer, que estào mal tra-

duzidas como faz o seu camarada Pato

,

O varão justo, e em seus propostos íirme ?

Que inteílig-encia tem V, m. da iingua de Ho-
rácio

,
para fallar em traducções ? Muito atrevida

he a ignorância! Olhe, Mestre Pedro, tenho qua-

si 56 annos de idade, pois nao me envergonho de
dizer que ainda estudo latim , e mais traduzi já
o inteiro Poeta Estacio, que he a cousa mais diffi-

cil que ha em letras humanas.
Agora , Mestre Pedro , vamos á. maior miséria

da sua Lógica, e veja que me não tenho servido

de personalidades. Commeça V. m. a delirar em
Lógica desde a pag. 9 até a ultima. Diz a Lógica
que assim como não vale o argumento da poten-

cia para o acto , também nãò vale o argumento
do particular para o universal. Veja que esta he a

base de toda a Arte Syllogistica. Trata-se da ajX)-

logia os Frades em ^eral , nos Exorcismos , e diz-

se em geral que os Frades tem sido úteis á Pátria

por todos os respeitos, na agricultura, na admi-
nistração, nas letras sobre tudo, e se prova pelos

grandes monumentos de Litteratura que nos dei-

xarão , e que existem com tanta vantagem da His-

toria Portugueza
,
que se não fossem os Frades da

Congregação de S. Bernardo não teríamos huma
Historia seguida do Reino

,
porque o que há fora

disto são Chronieas dos Reis , e separadas. Duarte
Galvão , Rui de Pina , Damião de Góes , Duarte
Nunes ,

Francisco de Andrade , cada hum delles fez

saaChronica, e nenhuma Historia completa: e que
faz V. m ? Para me apanhar era contradicção peias

f-egras da sua aj)uiada Lógica, fórma-me hum ar-

gumento do particular para o geral
,

que h^ o
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mesmo que não provar nada, porque o predicadc)

das premissas

—

Hum— nâo he predicado da con--

sequencia— Todos.— Lembra-se da pintura que se

faz no Dasapprovador de hum só Frade. E quem
he este Frade, Mestre Pedro? Ninguém o conhece
melhor que V. m. Era hum Frade ahna de capitu-

los. A pintura deste único Frade no Desapprova-
dor foi pedida por V. m. , e inconsideradamente

dada por mim , com risco manifesto de escandali-

sar muitos a quem a malícia podia empurrar o
que era attribuição só daquelle. Este era o embir-
rante censor da Mnemosine velha, que o azoinava
a V. m. com riscados , e mais riscados nesta an-
tiga Matrona Lusitana. V, m.

,
que me quer apa-

nhar em contradicção, diz que eu digo mal de hum
no Dasapprovador, e bem de todos em geral nos
Exorcismos. Ora diga-me. Mestre Pedro, na sua
Lógica , hitm são iodos , e todos são hum ? Quem
argumenta deste feitio ? V. m. , o Dialetico dos nos-

sos dias. Ora sempre lhe diga huma verdade , eu.

sou paciíico, ainda oBendido não me defendo se-

não com as mesmas armas. A Irmandade chamada
dos Cabeças de páx) he para mim não só respeitável,

mas útil porque em fim fazem as suas festas , &c.
Eu entraria em furor, e daria muita pancada, se
algum atrevido me viesse fazer este argumento:
=:^ Entre está respeitável corporação ha hum in-

dividuo usurário , rebatedor, intrigante
,
pérfido , &c.

Logo toda a corporação dos cabeças he péssima,
he pingada, frita, esquartejada, &c.= Este argu-
mento não merece outra resposta que não seja a
de p;ío , e não ahi qulquer páo , mas zambujo

,

carrasco , ou marmelio negraJ. Por ventura hum
Frade peralvilho , aííectando elegância na triste

mortalha que o cobre, gyrando pelos Cafés
,
pelos

Billmres, e Jiindo a casa das .... derroga a au-
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tlioridade, a santidade, a utilidade do seu Institu-

to ? Ora basta, Senhor Mestre Pedro; a carta

vai sendo comprida, e eu quero para o correio ser

mais extenso. Bem vê V. m. que não toca em seu

corpo , limito-me ao seu Escripto , he impresso , e

como V. m. nelle põe o seu nome , nâo se deve

escandalisar de lhe chamar pelo seu nome. V. m.

diz que he Mestre examinado noOíRcio de Carpin-

teiro demoveis, e o diz ean Editaes impressos;

]ogo não se deve escandalisar de lhe chamar Mesi*

Ire
,
porque V. m o diz , e he a graduação que goz^

Bo seu Òíhcio : até aqui não vê V. m. injuria de

<jue se queixe com razão, nunca lhas disse, nem
faço tenção de lhas dizer; para impugnar os seus

escriptos , bastão elles , e sobejão ; nâo he preciso

envolver nelies a sua pessoa: as mazellas do ho^

inem não são as parvoíces das suas producçôes

;

isto está dito muitas vezes, e a todos se mette pe-

los olhos. Espero com al^v^oroço a sua resposta já

qu-e com tanto gosto entabol.ímos correspondência.

Sei que me ha de chamar corcunda
,
que he a or-

dinária desforra: mas reíira-se sempre a definição

jque nesta carta the dou da palavra, <>a nomencla-

tura corcunda, não se me díí que assim mo chame,
porque, naqueile sentido, eu ihe protesto que o sou

de todos os quatro costados. Os corcundas desta

espécie , verdadeiros , não são os inimigos do Esta-

do , não cuidão em revoltas, são amantes da paz,

e harmonia entre os gavernantes, e governados,

não conspirão contra o Governo estabelecido , são

amigos da Religião porque sem ella não ha ver-

dadeira moral , não ha segurança , nâo ha verda-

deira , e bem entendida liberdade , se.m Religião

não ha sincera obediência ás leis. Se hum cor-

.eunda. disser • -^Todo o poder vem de Deos :— este

he o principio mais útil ao Estado politico, porqiae
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o corcunda persuadido disto, ha de respeitar íonia
Deoses os que exercitão o poder, e obedecer-lhes

como a orgàos da Divindade. Consinta V. m. que
liaja Deos , e que os corcundas o adorem , verá
como os corcundas, queV. m. quer entreg-ar ao Ci-
rurgiíio Carrasco , são os melhores Cidadãos. O ver-
dadeiro Patriotismo está no coração guardado pe-
las virtudes, não está em calças pardas, e em
chapeos com aba no Ceo , e bicos na terra. A ad-
hesão á causa não se mostra com as repizadas e
enjoativas palavras , Mandoens , Despotismo , Ca-
deias , arbitrariedades , Servilisma , Servilismo ; mos-
Ira-se com a obediência , com o respeito aos que
governão , com os desejos da ordem , e do socego
público , com o silencio , com a moderação , e com
nenhuma ingerência nos poderes reconhecidos. E
eom isto não enfado mais a V. m. , de quem sou , &c.

jose Agostinho de Macedo.

Forno do Tijola

24 de Março de
18 2 1.
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AMIGO»

E V lhe deíejo tudo quanto fe coftuma dar por

€Íle tempo, que faÕ íeílas felizes n'alma , e no cor-

po, e pode ficar certo, que as feitas que eu lhe de-

íejo as nao quero para inim ; ao menos nifto liie

provarei, que naó iou pouco liberal, porque nada

quero do que lhe appeteço. Tenho íentido a falta

das fu3s noticias
, porque deíde o dia em que aqui

veio Manoel Joaó encommendar-me , e deíencom-

mendar-me honradamente hum SermaÕ , nunca mais

fcube de V. m. Naõ fou taõ injuíto , que naó def-

culpe o feu filencio , ou eíquecimento, poique al-

guns amigos que tem paíTado peia íua loja me di-

zem
,

que o tem vifto taõ azafamado com obra

,

tanto de partes a quem dá audiência, e defpacho,

como de papeladas que tem de revolver, e exami-

nar, e de confultas que tem de refoiver, ou pro-

pottas que tem de efpatifar, que pela porta do leu

térreo gabinete correm as folhas em ondas, que pa-

recem aparas. Ora hum homem aíTmi publico com
tantas refponíabilidades , dire(ítor geral da opinião

publica, e, demais diíTo, cbrigado a ataviar iiuma

Senhora , como a Senhora D. Mnenoíine
,
que de-

ve apparecer diante de gente todos os dias, fendo

precifas tantas coizas para huma Senhora fc aprcfen-

tar com decência , como fe ha de lembrar dos ami-

gos , ainda que velhos, e honrados, para lhe eícre-

I *



ver? De Ceíar fe diíTe , que era in utroque y cíle

Latim, quer dizer, qu? efle grande Defpota era ca-

paz de duas grandes coizas fiinultanearaente como o
noíío Cãmôes , que tinha n^huma maô a efpada, c

n'outra a penna ; síTioi o Defpota do Mundo, ccn-

quiílava as Gallias ., e ao meímo paíío em íeus Com-
mentarios efçfevia a Hiftoria da conquifta das Gal-
Jias, Cefar in utroque. Ora eftes prodígios que ap-
pa recém de feculos a feculos , com maior paímo os

vemos nefte feculo na peíloa de V. ra., como todos

confeííaõ
;

porque feno levantar maô das obras do
íeu cfficio , porque cada hum no feu officio, e del-

!e he que fe vive, naÕ larga das mãos a penna, en-

che huma cafa de móveis, e ioda a Pátria de luzes,

e por iíTo he mais de admirar que Cefar
, porque

qualquer peça de íemblagem no goílo Grego, leva-

mais tempo a grudar, e a polir, que qualquer Pro»

vincia das Galiias a conquiílar. O que pode em
y. m, o amor da Pátria !

VíHCít amor Patrid , laudumque immejisa

cupido.

Diz o Poeta Virgílio , para os que o entendem ^

e como efta he a fua derifa*, eu lho ponho era Por-^

tuguez

:

Neíla lida ta<5 famofa

Em que mettido me vejo,

Vence-me o amor da Pátria

E do louvor o deíejo.

Por iíTo creio que V. m, íe roubará ao fomno^
ás doçuras domcfticas , aos ternos afagos da Elpo-
fa , ás caricias dos engraçados filhos, para fe dar

aos eíludos da Politica, penetrar 03 altos myllerios-

rios Gabinetes Europeos , rivaliíar com os Meterni-

clies, com es Pozzos di Borgo , corn os Capos d'If-

tria , homenfarróes que deraô agora na fina de fe

m^tter onde qs naõ chamaõ, e governar a caía alhêa^,



Mordomos por devoção , e c^rítatl/os Tutores dos

Povos da Terra. A' vifta difto digo, e torno a di-

zer ,
que V. m. he digno naÕ íó de louvor , e ref-

peito, mas de íèr n-»ollTado com o dedo, conheci-

do pela pinta, e merecedor de paíTar á . Poílerida^

de nos elcritos áo lempo , e com os ekriptorcs do
tempo.

Eu naÔ fó lhe confagro os meus elogios , mas o

defculpo na falta de noticias kus,. Hum homem af-

íim OwCupado 5 e em beneficio, luftre , e burniineníQ

da Pátria , como fe pôde lembrar dos amigos ? Ahi
torna outra vez Cefar; mas a quem o hei de eu
comparar , ou na paíTada , ou na moderna idade ?

Dizem que eíle calvo Heroe, diítava fimultaneamea-

le a fete eícreventes mstsrias diverías
,

porque das

guerras daquelle tempo também fe faziaõ Boletins ao
Senado. OuJtro tanto fuppõe a Pátria que fuccede a

V. m.
;
porque dizem os obfervadores , que hum ho-

mem de officio brâçal
, que pede ambas as mãos

,

poder acodir a iílo , e eícrever tanto como eícrilop

diário,, fó didando a muitos efcrevenies, ou efpe-

rando que lhe levem algum arrebique para a SenliO'^

ra D. Mnemofina
,

porque appareccm nella coizas
taÕ más , que todos dizem rzr lílo naô pode fer de
Xvleílre Pedro ! nz Eu naô fou deOe voto , fou do
contrario. Ora como ha hum proloquio em Latim,
que diz aíTim :

PluribuF intentus y minor ejl aâ finguU
fenjus

,

^
Que quer dizer:

A alma que fe reparte,

E a muitas coizas attende,.

Em tudo fica pequena
,

Quanto dizer-nos periende.

(Para que V. m. emenda me obrigo ao officio

de Traduíflor.) Aitribuo as falhas, revcíTos, e nós
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das fuás compofiçoes liíterarias á multiplicidade del-

ias , e á diííerença infinita dos objeélos
,
que trata ,

para ifto naô balta hum iiomeín , he precifo que lhe

efcapcm muitas incorrecções , naô do eílilo
,
porque

iíío naô fabe V. m. o que he , mas de coizas , e fu-

bílancias. Naõ tenho para prova deíla verdade , mais

que contemplar o feu Refponfo a Santo António, que
naÓ morreo decafaca, como V. m. diz; podia mor-
rer de cafaca e fer taõ Santo como he

,
porque o

habito naõ f^z o Monge.
Era primeiro lugar, Meílre Pedro, acho hu-

ma coiza aíHm por modo de huma blasí^emiazi-

nha, ou infuito feito á Religião, que fe acaba de

proclamar a Religião do noíTo Pveino , dar V. m. o

titulo de Refponfo a Santo António a huma lolemne

deícompoílura ao Author dos Exorcijmos defde a

primeira até á ultima folha ; porém nefta queftaô

me naô quero envolver ; verdade (eja , que fó na

fua ultima folha apparece o Refponfo \ porque até

alli , como já lhe diíle na minha primeira , a que me
reporto, naô ha mais que infultos ao Enciclopédi-

co, e ao Deíapprovador , e nada de Exoreifmos y

que era o papel a quem V. m. promettia refponder

;

porém efqueceo-lhe iíIo. Sinto pois achar tanta igno-

rância em hum homem Efcriptor publico de Mne-
moíiRes, nafcido para illuftrar efta Naçaõ no mo-

mento em que paílava do eílado de ferviliímo , ab-

jecção , mileria e efcravidaó para o citado Conftitu-

cional , em que , como por hum conhecido prodígio,

exillimos , e nos eíperamos coníervar. Como o feu

douto folheto naô tem capa , embiquei logo na ul-

tima pagina, que falta aos olhos, e li o que fe le-

gue:
,, Rezado o Refponfo ão nojfo Santo contra

„ o erro , e quem o jegue , diga a fegutnte

„ Antífona. ,,
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Eu hia ver fe achava vi Antifona do Snn?n, que

começa: — O' Língua abençí^adã\ — buícd , buí-

CO, e torno a bulcar , e awiio liunia coila fUÍiai el-

crita :
—

3^^. Dos ãkijoes Jolâpados m corpo
^

e en-

tenáirtiento»

Ç^. Libera nos Domitte. —
Meihe Pedro, MeíUe Fsdro, ou prepare- fe pa-

ra dizer muitas parvoíces em todas as matérias que

tratar , ou entaó eíludar bem alguma , e deixar-ís

das outras. Ifto
, que V. m, chama Antífona , naò

he , nem foi nunca Antífona , ifto he hum uerficulo

com a fua reípofta. Era preciío, Meílre Ptdro, cf-

tudar primeiro a Litburgia ; eu ihe digo o que ifto

he
,
porque a fua cabeça me dá trabalho eni ihe fa-

zer entender as coizas. A Lithurgica ( difto houve

Cadeira na Univeríidade) he huma Sciencia Eccle-

liaftica j que tem por objedlo Ritos, Ceremonias,
c todo o apparato externo do Cuiro a que nós cha-

mamos Religião, que em fi he o Culto externo qu;

íe dá a Deos. Aré em Coimbra, houve huma Acade-
mia Lithurgica , de que ha bem attendiveis Memo-
rias. Eft-í apparato externo da F.ciigiaÕ he coiza ref-

pCittivei , e íagrada :

Keligione Patram muitos fervata per

aimvs.

He coiía antiga, e de preço como aquellcs mo-
veis antigos, Leitos de pao fanto torneados, Cadei-
ras de Moícovia, e Bancas de que ainda fe íervem
Gs noíTos bons Letrados. Com alguns conhecimentos
de Lithurgica

, podia V. m. íaber que coifa era An-
tífona , e naõ traçaria os objedlos com tanta quebra,
e menoscabo da fua taõ bem eftabelecida reputação
litteraria, já que em Politica he a coifa maior que
le conhece em os nolTos tempos. S-m a Mnemoíi-
íie, que feria dos Gabinetes? Naõ leriaõ huoia Ca-
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deira cm que fe fentaíTe hum Confelheiro. No tal

verfo , e íua reípoíla ,
pede V. m. muito feriamen*

le a Deos Senhor nofio , que nos livre dos aleijões

íolapados de corpo, e entendimento. Libera nos Do'
mine. Ora, Meílre Pedro, tomara que nos enten-

delTemos ! Qiie coifa íaõ eílea aleijões Johpados ?

Corcunda naõ pôde fer i
porque corcunda lie huma

alforjada prominente , e vifível. Corcunda folapada

r.aÕ dá novas delia nem a Anatomia , nem a nieí^

iiuífima Fyfioiogia de Hal!er« Como pode V. m. cha-

mar corcunda ao merendciro que naÕ apparece ? E
depois diílo , Meíue Pedro, que corcunda appare-

ce , ou íe deviía nos Exorcijmos ? Ser corcunda na

lua acceps^aÕ , e na da canalha plebéa , he fer ami-

go át hum Governo Deípotico
;

que naó dê rszaÔ

do feu dito, e do feu feito a ninguém; que obre

conforme aos particulares caprichos , e naô confor-

me as Leis efiabeiccidas \
que le naõ embarace nem

com os clamores , e vantagens da Naçaõ
;

que lhe

fejaó indifferentes todas as fuás defgraças
; que. pela

íua, naô frouxidão, porém malicia , deixe ir tudo

ao íom d'agua , ou pela agua abaixo
;

que acarrete

fobre hum Reino todcs os msles; que dé os empre-

gos aos afilhados ló , e aos apaixonados; que deixe

jumiro dinheiro, feon fe faber que fumos levou i

que deixe ir cahindo a pedaços a Agricultura , o

Gommercio , a Navegação , a Induílria , e que , co-

mo oDefpotiímo, leuie íempre tombo, exercite hu-

ma Policia de Argely que por dá cá aquella palha,

logo fogueiras, lumidouros. Ilhas, e bico Câlado...

Ora de tudo ifto eftamos nós livres como por hum

encanto. V. m. chama Corcunda a quem defeja tudo

iílo ;
pois eu naõ , eu chamo-Ihe tolo ,

porque fó

tolos , e bem toleirões podem defejar a fua defgra-

ça , e chamarem liberdade ás cadêas de ferro, qus

Í1Ó5 ioubcnisos defpedajar t*Ô heroicanienie feai p^o,
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nem pedra, nao havendo até ao prefcnts hum fó ca-

chação bem puchado.

Qiier V. m, que ifto feja Carcundice , íeja em-

bora. Qiier que feja Corcunda hum Governo arbi-

trário
,

que faça as coifas fó porque as quer fazer,

ou porque as pode fazer? Seja illo fer Corcunda.

Mas chamar V. m. Corcunda na alma , e no corpo

ao Auíhor *dos Exoreifmos ? Pois os Exoreifmos fao

contra o Governo Condjucional , e Repreícntitivo ?

Ah ! MeíUe Pedro ! Nao confunda j l)uma coifa he

madeira de caixa, outra he jacarandá ; lílo fabe V. m.

melhor do que eu. Ser inimigo dos Periódicos^ na6

he fer inimigo da Conílitui^ao , antes he fcr mais

feu amigo, porque ,eílá demonftrado , qmq os Perió-

dicos dividem , e a Conílituiçao une. Òs Periódicos

confundem, a Coníiituiçaô iiluftra« Os Periódicos fao

obra fua , e dos feus Coliegas , e iílo bafta , e a

Coníliíuiçaô he o deívelo, o apuro, o trabalho,^ o

relultado das mais eminentes cabeças, e abalizados

eng-nhos de ?on\iu^d\. Os Periódicos fao iodos lui-

ina faígalhada , a Conihituiçaó he a ordem por cí-

fencia. Os Periódicos faõ os filhos , ou os pais da

ir.eníira , a Coníiituiçaô aííenta íobre bafes de eter-

na verdade , e fobre íirmiiTimos princípios de fempi-

lerna juftiça. Logo
, quem he inimigo dos Periódi-

cos , heo amigo nato da Coníiituiçaô. Os Periodi-

í:os tem por fim apanhar dinheiro, e a Coníiituiçaô
tem por motivo a felicidade publica- Que aleijão pó-
de Ve m. encontrar nos Excrcijmos ? Ora corra-Ihe
a Plaina, ou o Rebote, achará em toda a eípinha
ílorfal huma fuperíicie ii.za

; porque he fer direito co-
mo hum fufo, e rezo como hum alho, confervar hu-
nia fempiterna zanga aos Periódicos. Bem Coríljfu-
cional era o curador úq Braz Corcunda-, vomitado pe-
jas ondas no Cdes do Sodié : veja cheio de eom-
pungaò o deílino e o emprego que eílg ConAiíucio-
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Jial dá aos Periódicos , e íe o quer preíencíar coní
Íeu5 olhos, aííeíle a Tua Luneta, vá para aporta do
Pd fi íio , chegue-fe lá mais par.^ as cafinh^s verdes,
çonh.?c?rá o que efperava íambsm , íe a Mnemofine
naô foffe de pap:! tao aípero , ainda que o quarrcJ

cm que lie feira já hia talhado para a obra, e cada
Mne.Tioíiiie dá dois

, porque ás vezes a limpeza na6
fe faz da primeira alfmpaçao. Qaando os*Exorcifmos
anarhenatizao os Perioiicos fazem hum grande fer-

viç3 á C')nn:ituiç36
,
porque nso e fiando , como an*

ciai) com os Periódicos , as opiniões dividi. ia&^j con-
ferviõ-íe os Cidajais na unidade do RÍÍenfo, e obe-
diência áíírprema, radical, e eterna Lei, que vl'Í fi"^

xjr para. f^mpre a ventu-a do fja eftado politico, fíu
vi n*n.jm Perio-lico huíi ataq'ie direâ:a á prudenra
marchi do G;)verno, qjando fe lhe deitou cm roílo-

O efpérdicio do tempo que tinha feito, como íe dar

nova fice a huma Naçio, foíTe obra de eípingarda,

ou effeito de Recips de Medico, que eníre a piirga

e a morte na6 desxa huma unha negra ! .E he Cor-
cunda, M.^ílre Pedro , no feu fraco beílijnto , quem
âmaldiç")! os Periódicos ? Djs Exercifmos nada tinha

V. m. que dizer, pois bem conhece o efpirito.-em que
elics fora5 concedidos»

Meílre Pedro, quanto mais leio o ísu- inimitável

R.efponfo a Santo Anto-aic^ mais m-e caliem- as faces

no chaô com vergonlia de tanta parvoíCjíSje de ían-

lo iníulío. D^ixe repeíir huma paffagem defte efcri-

lo immortaí a pag. li, §. 5.® Trata-fe nos Exorcíf"

?nos de fazer a Apologia dos Frades em geral no ar-

íigo Literatura , que he coifa inconteílavei j lembro*

me da Lingaa Pjrcugaeza ,6 lembro os mais diíliíi-

iflo3 exemiplares , .omittindo muitos para evitar pro-

lixidades , bailando, e fobejando a Bibliotheca Lu/i"

'tana\ advirrindo-fe que cu f::!io fó de Frades, por«

«lue delks , e com elles qu?ria provar alguma eoif^
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quiz provar quQ fo e/Ies o tirJjcõ , que he coiía mui-

to di veria. Eis-aqui pcis o que V. m. diz , Sr, Mef-

tre Pedro: z=z Naõ fenipre ^ Senhor Exorcíjla : nao

arrote tanto ds Sábio , nem impe tanto de l itera'

to Gabriel Pereira de Cofiro , Vafco Mcfinho ,

é^í". &c. <o^c. naõ tem Frei 7:eni antes ^ nem depois ^

e faõ Mejhes da Língua Pcrtugueza. = O' rvleílre

Pedro, le eu á^í-^ a cxclufiva aos Frades ,
tinha

V. m. razaô de apontar os outros , e em quanto a

eftes dois , fahe V. ni, , Mtftre Pedro , de Q\it fe-

eu^lo e!!es fejao , e em que eft.:ádo eílava já a Lingua

Portugueza na Dominação dos Filippes de Caítella ?

iSlaô íaberei eu , Meílre Pedro , o^uq Frades , ^ na^

Frades aperfeiçoarão a Língua i*E fe me quizera lem-

brar de Poetas, naõ teria que por em lugar de Ga-

briel hum Francifco de Andrade, Jeronymo Corte

;Re?.l^, e Fernão Alvares do Oriente ? Eu naõ fnzia

Catálogos dos Mefires da Língua Portugueza, dizia

,que muitos Frades o foraõ
,

para moílrar que os Fra-

des a quem os Períodiqueiros (V. m. e feus cams»

rada?,) põem de raftoá , fervem para alguma coiía ,

e que , em Literatura , grandes fciviços tem feito a

eíla N^çaõ, que V. m. agora tanto honra, e tan-

to iikiiira. Ora íe hum homem de tantos doutos , e

inP;ruidos que tem Portugal preíentemente , entrsíle

nella di^zufiao comigo, ainda que ir.e diílcíTe algu-

ma graça, eu o íupporraria .- mas Mefíre Fe-

dro ... he deíventura ! E íerá poílivel
,
que para tudo

fe julgue authorizado hum homem, unicímente por-

que íaz Periódicos para vencer ro Povo todos os

=dias. O Leaõ enfermo naõ (e queixou dos iníulíos

<3os outros anímaes fortes, e generofc? , [6 lhe cuf-

tou o couce que lhe deo iium Burro. E falla-m.s em
Hiftoria Litteraria de Portugal, e a mim, hum ho-

mem , fó porque em huma Carteira faliida da pare-
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de pôde- eílenuer ElUmucrJal -^-^La Mífcelar^ea r^
e trasladar deftes dois lencocs Caítelhanos alíjjuma

coifa para hum quarto de papel chamado a Msieno-
fíne ! Mas elle lem com que fe desforre, ch^ma-

me Corcunda: menos me cuíla iílo
,
que depois d^

quarenta anios de eíludo em coiías de Portugal , fal-

Jar-m.e em Letras o Meftre Pedro ! ! !

Oii ! Qtle documento literário, e moral, podia

eu produzir aqui contra V, m. , Medre Pedro, em
íiuma Carta do Correio, e de Lisboa^ pois traz a

marca de Liiboal Bem empregado vinteni , diíTe eu

qu3ndo a recebi I Mas and.^rá , com.o anda , na mi-

nha algibeira fempre
,
porque fó me importa com oâ

elcritos de McRre Pedro , coííio já lhe annunciei na

minha primdra Carta. Vamcs ao Refponfo. E na5

o abro, baíla-me a ultima pagina virada para foras-

Oremus.

Orn , que Oração fera efta , e como fera con-

cebida no toíii de íupplica! Se Meílre Pedro foubef-

fe oPadre NolTo, naõ fazia eíla Oração; parece im?

pollível ! Mas ella aqui eftá tal e qual.

Cada bum fe explica do modo que

Deos lhe dd a entender , e o que dõ'

•vemos pedir'lhe todos os dias , be qtte

fe digne de confervar a cada hum o

feu efttlo próprio , e naÒ aquílle que

mais Je accomnioda ao ar que mais

aquenta,

Amen.
Tem vindo muitas revoluções á Terra , rauítâí

revoluções a Portugal j aos filhos dos homens tem
vindo muitas epidemias , muitas caíí^adas de demên-

cia ; voltarão, e voltarão ainda feculos de barbari-

dade, e de eílupidezj coiía fimilhante a eíla ainda
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rfair appárêceo ! Olhem bem todos para o ar com-
pungido , e tern^o íupplicante deíla Oração, vejao

como a inílancia he fervorofa : — Cada hum Je ex-

plica do modo que Deos lhe àá a entender* — S;2

Deos fe podcííe rir, he quando íe devia efcangilhar

,

e dizer-!iie : —^ Cala-te ahi , Meítre Pedro, e pede-

nie que te traga a falvamenro a Charrua Ãma-zona
com boas pranchas de Vinharico, e barrotes de Si-

copira
,

para obras do teu cfíicio , com que ganlies

honrsdameníe hum bocado de pao para teus Hinos,

e nao me Faças cá Orações xdeíTe feitio. — Cúd.i

hum fe explica do modo que Deos lhe dd a cntcu'

der.

Aqui nao eílá tudo. No Apocalipfe íe diz, que
houve hum grande íilencio no Cco ; e eu podia di-

zer ,
que iiouve no Ceo huma grande zanga. Com

que ? Com a íegunda Or.^çaõ do Refponfs de Meí-
tre Pedro. Elki alii vai ! ! !

Oremus.

Cada hum fe explica , e anda do

modo que Deos lhe dá a entender , e

a caminhar ^ e o que dtvewos ped/r^

lhe todos os dias he , que fe digne de
• confervar a cada hum na direitura da

efpirito , e do corpo , a fim de nao je-

rem manifeflos os akijbcs fyftcos , e

moraes , como defgraçadãminte np'

parecem em muitos ejcritos , porqus
da fua manifeJlaçaÕ pôde provir pe-

rigo,

Amen.
Huma das três coifas que fao precifas para hum

'

"Chriftaõ fe í.ilvar , he bem pedir; ora le o bem pe-

dir pertence ás Orações, e íe da boa Or.icaô depea--
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de o bom defpacho, eu na6 fei que Deos lhe ha dô
dar , pcdindo-ího V. ra. deíla maneira ? Oremus. Ca-
da huvã Je explica , e anda do modo que Deos Ihs dâ
a conhecer , e a cayninhar, — Fico íaõ eníbaíbaca-

do , e embatucado com ifto , ciue eu nao íei que ha-

ja outro medo de impugnar, fenaf) dizer a iodos : —

.

Alii eílá a Graçao de Xvleílre Pedro, diviríaõ-íe cocn

iíTo.

Deo agora o vento na folha , virou-a , e vejo

,

Meílre Pedro, a pag. 15- appiicando textos LatinoG
aos feus penfsmentos fublimes , com tanta proprieda"

de como quem naõ enrende Lntim , nem entende o
que diz: Que tem o Si quiris miracula de Sant®

António com os Exoràjmoá ! A Igreja diz : »— Fu'
gite partes ãáverfã \ »— a Igreja tambcm diz : Si

quãrh miracula\ logo pela íua Lopjca , Mcítre Pe-

dro, he Santo António sdvogndo con'''a o que diz

a Igreja, e a Igreja oppoíla ao que íe pede s Saiv-

to António, tendo puíío Santo António febre feus

Aliares
, porque ,V. m. contra o Tuglte applica o Si

quizris, Ifto naícc , Meílre Pedro , dc V. m. naõ fa-

bcr o qus quer dizer -*=" Fiigite •> nem o que quiT

dizer Si quâris. Os Exorcípiws cufcao a três vinténs,

diz V. m. , pois Relponf.) com clles :
,—. Si qiazrts

.miracída. O' Mefcre Pedro , o que cítd em noíía

niao , naõ fe pede a Sinto António, nao compre

V. m. os Exorcijmos , aíliiii como eu nem dsda que-

ro a íua Mnemcíiiie; mas diser , .-^ cuílruj três vin-

téns, c d-'poÍ3 arrumar-lhe o Si quãris miracuía ^

jffo he o mefmo que naô faber o que quer íignificar

o Si quaris miracula. Eu lho digo ( V. m. dá-me

traballío por amor de!l:as c«:>iz.ís!) Se btifcas -,
ou que-

res •> ou dcfejas , ou pcrtendes milagres — Eis-aqui

o íignilicido da naiavra. Ora , dizer V. n\ — Os
Exorcifmos cufiao ires vintcns ; fe bufcas mikgres, —
he coiza , Meilre Pídro , que k naõ cníeudc. Eu
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pel imprííílas três vinténs, quando huma fá o cuftsj

e a como vaô os Periódicos ? A ires , e a três e hutn

quarto , &c. O feu iá íe tem confervado a trinta

réis ; mas Paíí jros fêmeas naò vaiem nada ,
porque

nada cantão , e eu vejo que os rapazes lhes torcem;

o pefcoça, e as deitaô para hum íacco
,
quando ef-

taô armando aos F.iííaros, Ss eu diíIeíTe :
"— A Mne-

mcíin? cuOia trinta réis , pois entaõ Refponfo com
el'a — S\' quxris jniracula ^

que apupada me r.ao

daria o Povo? lílo lie que fao aleijões mentaes ^ de

que NoíTi) Senhor nos livre ! Que coiza faô alei'

jóss mentaes ? Sao parvoíces que nós dizemos , e

elcrevemos , ficando depois muito enchulos ; iílo fez

Kieftre Pc^droj logo M.ílre Pedro tem aleijõss men-
tae?.

As noíTas velhas, e os noíTos vellios de bom
tempo , e d^ boa tempera , quando perdiaÔ alguma
coiza, ou lhes levava íumiíTo, o feu primeiro recur™

ío era rezar o Refponío a Santo António, e eílá

era a fua mais frequente applicaça6. V. m, perdeo

alguma coiza? Veja bem , Meílre Pedro. Na5 apal-

pe as algibeiras , bata na tefta , veja fe com cfFeiío

alli acha coiza de menos j
porque applicar o Rcípoa-

ío de Santo António aos Exoràfmos ^ que diziaõ,.

fora com tantos Periódicos, lie falta da coiza ^ e pa-

ra que V. naõ diga, que fempre lhe eílou faihndo

cm madeira, lhe naÔ digo, que he falta de aduella.

O fim da pagina ij do leu famoío Rerpoiífo a

Santo António he taÔ fértil , taÕ fecundo em coizas

fuás, que elle fá me dará matéria para muitas car-

ias, e a fua leitura defafogo aos que andaõ cançados
de Periódicos, As fuás graças, Medre Pedro, fao s
coiza mais defconíolad?. , e iriíle

,
que tem íippareci-

do no Mundo. E!?-aqui huma anoílrofe fua
, que eíl*

cova os— Ex abruptos — de Marso Tullio»
•



( i6)

(( Judiciofo Chefe de fairiilia , que acabando-se

>5 O fal coaimum para arrumares o refto do rouci-

5j nl)0 na tua fâlgsdeira , o acabafle de encarnar com
?? o fa! do Fugiíe. >? Diílo ninguém fe ri, mas lo-

dos os que ieretn i(lo , fe haõ de rir de V. m. Acabou-
íc o fal commum para acabar de arrumar o touci-

nho na íalgadeira, e o judiciofo Chefe íubílitLiillo coín

o Çà\ morai dos Exorcijmos\ O' Mcftrc Pedro, iíto

he huma defgraça ! Eílas idé^.s difparatadas , e entre

íi íaõ oppoílas, naõ parecem de huma cábeça como
a faa eííencialmente poiitica , dando-nos as combina-

ções mais delicadas na profunda Miiemofi ^e 1 Hon-
rar-íe-hia delias o calculanre Pitt, C) judiciofo Che-

fe de familia com trinta réis de íal , viílo eílar taõ

barato pela pouca extracção, acabava de entulhar a

íalgadeira de toucinho, e ainda lhe íobejava , e naô

dao multas provas da íclencia económica em lhe íubf-

tiruir os Exorcifmos qjue lhe cuíláraõ três vinténs.

Meftre Pedro, quem fe mette a dizer graças, naô a

tendo , Jaz que o Povo fe ria , naõ das graças, mas

de quem as diz ^ e em lugar de ficar engraçado, fi-

ca ridiculo.

Por mais que Jhe tenho gritado
, que fe naõ

rnetta a fallar ^do que naô entende , naõ quer dar

crédito á minha amizade. Hum bilhetinho f.u que

aqui mandaíle, logo ficava íabendo quem era jT^re-'

r;al i
quem era Zoilo ^ e quem era Cotin. V. ni. li-

ra-fe de máos cuidados, e tendo ouvido f.lhr neftes

ires nomes , ajunrs-os todos , e cuida que ho a mef-

ma coifa!! Eis-nq-d as fuás palavras : — O beijinho

àa farinha da c-iticã , c papa fina dãfatira^ a me-

nina dõs olhos dos j>*"Jenfíes , dos ZrAlos , dos Co*

tins , he o -=2 Fugi te. — Ah ! Melcre Pedro ,
juntar

Juvenal^ o mais fublime Moraliíla da antiguidade

,
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com Zoíh
-t

e o pobre Cotm efcarnecido por i?c/-

leau y he o melrao que grudar Aiagno, Gonçalo Al-

ves, e SebaftiaÔ da Arruda, precioíilfimas madelr.ís

,

com Pinho da terra. He preciio elludar, e eíbjdar

muiro antes de eícrever, porque o Publico, Mcílre

Pedro, o Publico lem caõ e guizo. Eu hia contan-

do quarenta e cinco annos de idade, quando me ía-

hi com os Stbastianijias , aíTim m^ímo veja o ven-

daval de Sudotíte
,
que le levantou. He preciio mui-

to cuidado, e naõ fe deixar efcorregar com eftas,

e eu finto tudo aquillo que cede em de (abono dos

meus amigos, nem quero que digaõ graças a huma
peííoa da minha correípondcncia , como V. m. ke.

Huma das coilas ,
que mais me cl.egou ao vi-

vo na minha vida, foi huma maligna applica^ao da

hiftoria de hum Sacriftaõ Francez á íua pcfiba , e

ifto depois de V. m. fe haver declarado Eferiptor pu-

-blico regenerativo. He o cafo: lia-fe huma d^s fuás

: Mnemolines em huma Sociedade de Eíbdiílas , que

todos de boca aberta admiravaô o Salomão das no-

ticias; era aquella Mnemofine eai que V. m. faz a

pathetica , e fublime expofiçaõ dos relevantes fervi-

ços
,

que V. in. diz que tc-m feito á Pátria, Lopo
. Vaz de Sampayo naÕ diííe mais, nem podia dizer

mais , quando lè apreíentou na Caía da Supplicaçaá

preíidida por ElRei D. Joaó ill. Paliava de íi , e

das coifas da Iiidia naquella portentcía OrsçaÕ feita

por elle , ou em nome delle por Manoel de Faria

e Soufa, Grandes ferviços , Meíire Pedro ,
grandes

ferviços ! Mas que era ifto em comparação dc^s fer-

viços de Mefire Pedro feitos á Pátria ! Que he di-

latar e coníervar o Império da Afia como fez Lopo
Vaz, quando fe compara com o primeiro íervjço

feito á Pátria por Pedro verdadeiramente o Pedro

Grande! Ifto diziaô todos, quando na frente dos

fcus ferviços víraõ o primeiro : zn ^f'^''^*' cá ejla^úãÕ

3
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CS Vrancezes , ou fias 'uefperas de darem as trancas ^

eu pintei huma Bandeira para a Policia , que me ti'

fiha encommcndado o Tenente Fialho , a quem a entre»

guei fem ninguém faber, rr: lllo confiderado como
fervjço á Pairia , qii-e quer dizer? Qner dizer, que
fe naô foíTe aquella Bandeira, pintada por V. lu,

,

a Policia nao deitava fora os Francezes , e aííentá-

raõ todos que a"^ expulfao íe deveo á Bandeira pinta-

da por Mcííre Pedro. Foi eníaõ que eu ouvi fazer

a mciligna applicaçao da hiftoria do SacriflaÕ Fran-
cez. Gonvem a íaber : fahia immenfo povo de huma
Igreja dePariz, onde acabava de ouvir hum Serma6
daquelles imíiíortaes Sermões

,
que os Francezes ou-

viaõ n Bourdaíoue , e MaíTillon , ea outros muitos;
o Sacriftaõ que eílava no Adro a pedir imporíuna-

mente , como elles coílumaõ
,

para as Almas, ao

paííar de liuni magote que hia louvando o Sermaó ,

e o Pregador, (talvez íolíe a Guerrilha), diffe pa-

ra os do magote, (continuando íempre com o rzi:

Q^jem fe lembra das bemditas Almas ?rz) Goíláraõ ,

Senhores, do Pregador, e mais do Sermaô ? Pois a

mim mo devem ,
porque fui eu quem tocou o fino ao

Sermaô , e fempre queria ver coaio Vv. mm. cá vi-

nhao [ç. w^^ ouviíTem as badaladas! Cuftou-me iíto

,

Mellre Pedro
,
quanto lhe naõ fei dizer !

Devo concluir eíla carta para lhe nao roubar,

com a íua exteníaõ , o tempo que lhe he precifo pa-

ra as fuás literárias rarefcis : e por iílo atarracho ef-

ta 'com a paíTagem mais notável do feu Refponío a

Santo António, que vem a fer a advertência aos Se*

nbores que fazem Periódicos, Eis-aqui as íuas pala-

vras :

—

-

)y Como acho muito estrava2;ante a criti-

>5 ca íevera contra a induftria , que ta*

5s citamente fe recoynmenàa na nojfa Ora*

>•> çao Dominical
y

porc^ue o ~; Panem
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j> noílrum quotidianum zrz fíaÕ c/ihe âa

>5 Ceo ,
ganha-fc na terra , bom Terá que

» fe valliao das íeguiníes preces:

^, Do Author dos Èxorciftnos.

» Libera nos Domine.
s) Rezada a Ladainha contra Tormentas

,

3? e Tempeftades , entôem-fe eíles verfi-

5» CuloS. J5

lílo he huma melgueira de coizas , íâl ,
que fe

na6 podem efmiuçar todas neíla minha fegiinda car-

ta ; mas os Correios íao regulares , e cu tiao iiei de

íaltar em íaber da (uk íaude. Vejo em primeiro lu-

gar huma falgalhada cie profanações dos ritos ,
pre-

ces , e ceremonias fagradas da ReligiaÕ
,
que fó po-

dem achar defculpa na craíía , e íupina ignorância

de quem as diz. A Ladainha de todos oí Santos ,

em que fe ora a Deos pelos íeus mais Sagrados Myf-

terios , empregada em Periódicos, e Pericdiqueiros

.. ...Meílre Pedro, as coizas íantas devem-íe tra-

tar fantamenfe : iílo he peior que pedir Vafco da

Gama auxilio ao Padre Eterno, e acodir-lhe Vénus

>

c as Ninfas nuas, e cruas. Vamos á íupplica :

^. Do Author dos Exorcilmos.

Ç!. Libera nos Domine,
Nas inltrucções que V. m. dá aos Senhores que

fazem Periódicos lhes aconfeliia , e manda , que pc-

Çaõ a Deos que os livre do Author dos Exorcífmos.

lílo he dar a conhecer que lhes doe o c^hellu ?!Os

Periodiqueiros
j

quando íe Irata úo Exoreijmaàor \

pedem a Deos que o leve para fi , e que dclejao

vér-íe livres delle ! ! ! Aqui anda carta encoberta !

Manda-Ihes que rezem a Ladainha contra tormen-

tas , e tempeflades , e que depois da devota reza eit'

toem os veíficuios apc^ntadcs no {<:\jí Ritu.^l de Reí-

ponfos ! . .. Máo I lodos conhecem por eíle íeu in-

finuado recurío , que o Exordfmador he huma tor-

3*
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menta, e hums tempeílade fôlta em cima dos Perio-

djqueiros. Pede-íe na Ladainha
,

que fe apartem os

furacões para longe , na6 defabe em cima da gen-
te algum raio. V. m. naÕ íe cança em pedir nas íuas

Ladainhas, Verílcuios, Aniifonas , eRefponfos, que
fe aparea para longe o raio dos Exorcifmos ^ o que
pede a Deos he que o livre do Author dos Exor"

^. Do Author dos Exerci imo?,

Çí. Lihera nos Domine.
Tem razão , Mellre Pedro , porque em quartto^

deíle Mundo fe naÕ For o Auihor dos Exorcifmos, tem ,.

e terá V. m. hu-m cao de fiia filado nas orelhas ,

que íem dar liuma fó dentada na fua pe0oa ^ nao^

deixará de noite , e de dia de eípatifar o feu Ref-

ponfo ; elle fó baila para huma perpetua correfpon-

dencia ; e haverá carta que leve maior P,S. que os

Correios de Londres, porque depois de me períua*

dir
,

que tenho dito tudo, no contexto da Epiílola,

com qualquer palavra do Refponfo, verei que aind*

me relia mwito que dizer. Tâl he a feára delias que=

a cada pagina encontro.

Forno do Tijolo 22 De V. m*

de Abril de i<>2i. Amigo

^ofé AgoJilnhQ de Macedo.
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P. S.

Efquecií.-me tratar de bum negocio importante í

e que pede promptas providencias
5 já difle a V. m.

na minha de 24 do pretérito, que defde o mon cnto

em que as efquinys gemêraõ com o feu Annuncio

honrofo, fe me oiTerecêraõ grandes peças moracs , e

craó dadas , nem premio íinhaô
,
porém vaiiaô mui-

to pelo feitio, e até algumas erao de pezo , e aíé

de confciencia , eu as nao quiz , nem quero : agora

depois da publicação da minha de 24, deraô na fi-

na , mandaô-me eílas jóias pelo Correio como levo

aqui apontado de huma fó ; e Sabbado 21 hindo ao

Correio achei lá baílantes, e ifto de portes, para

taõ efcuíada matéria, he coiza infoíFrivel; quero que

me faça hum favor para ajuntar aos mais que lhe

devo
,

que vem a fer , hum avifo na fua Mnemoíi-
ne

,
que he papel que anda por toda a parte, em

que peça aos Senhores remettedores de Documentos

,

que lhos remettaÕ a V. m. e naô a mim
,
que além

de me nao importar com as vidas alheias, importa-

me com os portes. Saudades a todos em geral , e aos

meninos em particular ; hum abraço muito apertado

ao noílo Padre Cura , que lhe deíejo hum bom fo-

lar , e a Deos que o Correi©; parte. Até á primeira*
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ADVERTÊNCIA PREVIA;

Conheço que a palavra— Mente — he forte , e Ké

dura , mas a quem descaradamente — mente -- parece

que naó ha outra para se lhe retroqulr , senaó a mes-

ma. Por isso peço de ancemaó aos Leitores a sua to-

lerância ,
porque onde quer que nesta carta se usar del-

ia 5 haó de conhecer com evidencia a sua indispensável

necessidade. Todo o homem he mentiroso por nature-

za , diz a Escritura — Omnis homo mendax. —• Pedro

he homem , logo Pedro he mentiroso ( Pedro aqui he

para designar homem.) Mas quando, naó pela qualida-

de de homem , mas por malicia , ha hum homem que
nii-nta , naó se deve escandalisar de lhe dlzerein. —í
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Amigo.

Raças ao Deílino! Foi propicio; vejo letras

íuas na minha maô , e deívaneceo-fe o meu extremp

cuidado , porque me tinliao dito
,

que V. in, eílava

com principio de hum esfalíamento, pois aos ícus

diários ^ e multiplicados trabalhos , eíludos , e appli-

cações litterarias , de que tantas vantagens , e íbc-

corros tem tirado a noíla Pátria na íua feliz regene-

ração, fendo V. m. para ella o foco da luz politi»

ca , tinha ajuntado immenías caminhadas tirando pe-

jas Freguezias de Lisboa as certidòes das minhas

defobrigas (creio que me quer caiar) podendo V. ra«

poupar o trabalho das correrias dirigindoíe á Fre-

guezia dos Anjos , onde fou domiciliário ha quinze

annos, e alli podia V. m. ver pela ferie nunca in-

terrompida dos íeus róes ,
que eu cumpro com os

deveres de Caiholico , e que naõ por cumprir , mas
por confciencia defempenho todas as obrigações do

Catholicifmo. Eu nunca fui accufado d Inquifiçao

,

vem lá ejlava o meu nome ^ Mejlre fedro\ V. m. an-

dava neíta lida para combater o? meus efcritos, por-

que era hum argumento que nao tinha reípofta , co-

mo fâõ todos os da fua Lógica, rzr F. m. naÕ fe def-

obrigou ? Logo o Oriente, e a Meditação ^ a Verda-
de , o Homem , e o Ejpeciador naÕ prejlaõ para na-

da. nr Efte argumento tenho eu aqui elcritu da fua

I *
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letra , Meítre Pedro

,
porque efcandalifado da allu-

faô que V. m. mefrno íez do dito de Voltaire ao

feu Cabelleireiro , qus fazia Tragedias rz Meílre Pe-

dro, faze cabeileiras zn fez a paíífa refpoíla , que

lhe cortátaõ na Cenfura , e V. m. com a raiva de

ma naõ poder fazer ver impreíía , aqui ma enviou

manufcrita , e aqui eftá da íua leira, que vem afer,

como tudo íeu, copias , e repetições do infame li»

bello impreíío em Inglaterra. Deixemos por ora if-

to ,
que naÔ efquece , e virá a (eu tempo. Ora co-

mo me dizia5
, que V^ m. corria as quarenta Fre-

guezias da Cidade em' bulca das defobrigas , e Jie

pezado , e corpulento, .aíTefitei que lhe tinha fobre-

vindo algum ataqae de peito, ou. de cabeça, e qu2
por iíío me naõ dava novas fuás , o que eu muito

feníia , mas agora, eílou defcnnçado. Appareceo a fua

Urbana relpoíta , naqueile to'm moderado, que he

taõ próprio do feu caracter ) cu deíejo uniformar-

me ao feu eftilo. Só me cuíta , e cullará ver-me obri-

gado a ufar da palavra — Mente -^
; mas entre ami-

gos naõ devse haver deíconíiança , e depois diíTo

,

quem naõ quer fer lobo naõ lhe vifta a pelle , e fe V. m.
naõ goílar que fe lhe diga -h Mente — em amizade,

naõ mentiíTe. Quero dar-lhe hum defconto , e vem
a fer, que as faltas de verdade nafcêraõ de duas coi-

zas , de ignorância, e de eíquecimenío , naõ íeja tu-

do malícia, nem velhacaria ;. mas vamos á obra núa,

e crua , que eu naõ goíto nem de franjas , nem de

.folhagens.

D'z V. m., que eu LeaÕ ^
pizara o gozo, cjui

he V, m. , jem que o gozo fizejfe 7nal\ Pâg. i ^ Pri-

meira mentira, ou engano, ou ignorância, ou Meí-
tre Pedro. A pizadella, de que V. m. fe queixa, he

do dito do Encyclopedico fobre o Cabelleireiro de

Voltaire. -— Mestre l'edro , para que pÕe V. m. eíla

cabãlleira , ou carapuça na fua eabega l Pois eila he



íò para V. m.? E na6 pó;ie fer pan^oufros ? A quan-

tos ad.iaes Perio^liqueiros íe lôde apropriar o dito

de Voltaire — Me/he Pedro,faze cabeUeiras ? z= Qu-e

nvjior razaô tem V. m. para chimpar na fua cabcça

efta carapuça do que tem o Meftre Artijla , o mais

deldichado de rodos os Entes l^eriodiqueiros ? Que
maior razão tem V. m. para cobrir as orelhas com
eíle caparão, do que tem o Mejlre Amigo , e SeU'

tinella t que nunca labe o que diz, nem os Leitores

fabem o que elle quer dizer? A V. m , a eftes , e

a outros muitos diz a rasaó o que difie Voltaire ao

feu Cabelleireiro : :zz Meftre Pedro , faze cabelleiras. zr
E porque razaõ o ha de V. m. apropriar cxcluíiva-

snente a íi ? Entaõ ainda eílamos no tempo dos con-

traâ:os exclufivos ? Naõ fe pode fallar em Pedro

,

que V. m. fe naõ dê por oííendido , e ultrajado i

Senhor Pedro , o que fe diz no Encyclopedico he

huma carapuça commum , e V. m. falta á verdade

quando diz
,
qae fó para V. m. fe fez. Ora feja mais

verdadeiro, e menos ambiciofo, na?) queira tudo pa-

ra íi. Se V. m. he Author de huma coiza de Thea-
tro , chamada e dita— A tomada da Praça da Fi"

gueiral— cntao V. m. fe declara , porque as — Pa-
teadas—-o na5 defignaõ. Em quanto 20 caritativo

acompanhamento , que ao homem defmaiado com a
Vateada íizeraõ os Cabeças de páo, iíTo he próprio

da caridade delia corporsçaÔ, e inda em cima V. m.
feda por offendido? Seacaío foi V. m. , iílb nao fa-

bia eu , e elles fizeraô o que deviaô
,
porque acudi»

raõ neíTe cafo a hum homem do feu mefmo officio

,

porque fe V. m. diz, que faz móveis ao Loreto,
clIes tombem os fazem na calçada do Garcia.

Temos vifto que em fe fa liando nefte Mundo
em Pedro ^ na6 ha mais Pedros que V. m. Defde
cre^^nç^ que oiço fa'! r eai Pedro de Malas-Aaes

,

c até julgo
,

que ha Hiftoria , ou Romance efcritQ
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rrjPedí-o de Malas-Ârtes, rzr e deUe Te cdnta6 m\t
cafos galantes, e rae lembra, que em pequeno, ene

coníav^íó aquelle caio da bofetada (V. m. ha de fa-

ber eílecalo. ) Foi Pedro de Malas-Artes a huma ca«»

fa de companhia
, porque ellc era muito gololb da

bolos, e chá; a caía eftava cht-ia de Senhoras vefti-»

das de paninho : que faz Pedro de Malas-Artes ? dá
iiuíí) sflopro magico nas luzes , fica tudo ás efcuras,

entra o Pedro de Malas-Artes a fazer das Tuas ; eu

creio que era apanhar mais boios íem ninguém o
yçx : quando, por máo peccado, hum dos que anda-

vaô também nas trevas , em lugar de apanhar bo-

los , apanhou a immenfa cara de Pedro de Malas*

Artes , e lhe impingio tamanha bofetada , que por

muitos tempos naÕ appareceo o Pedro das malas ,

porque os vergões dos dedos naÕ fe queriaó apagar

nem fugir da bochecha esbofeteada. Como agora teni

profperado tanto o ramo de induílria
,

que fe cha-

«ia cfcrcvtr , e imprimir a torto , e a direito , f«

íiiguem le lembr^sfle de imprimir eíle cafo , íó para

negocio, vinha V. m. n'outro dia gritando na Mae*-

•íTíofine ,
que fe atacava a fua peíToa

,
porque o feu

nome \\ttedro. He precifo chriímalio, ifto aíTmi naõ

cftá bom. Se hum Meílre de Grammatica Latina dêr

para fazer , a hum feu Menino , efta Oração :
— Pedro

ama a Deos — Petrus amat Deum ,
— começa V. m.

a gritar, que naõ ha tal, e que he huma perfonali-

dade , e que nunca tal fez, e que diíTo gwarda do*

comentos que fe podem ir ver á fua loja N.® 9. Nin-

guém conte mais hiílorias de Pedro de Malas-Artes-,

porque V, m. logo lhe leva huma injuria*

Diz V. m. na sua
, §. 2." = Vamos a coizas

atrazadas para cahirmos nas próximos, Qi^e tem

os ejcritos de Camões para V. m. lhe chamar o Poe*

ta torto} HZ Outra mentira, Meílre Pedro, e eíla

íiaice da fua craffifllma ignorância da noíía Hiftoria



Lifíeraria. Quem chamou a Cfrnces-^ Poeta torto ^-i

naõ fui eu, foi Diogo Camacho, ou de Soufa , f^^"»

rural àã Villa de Pereira, na i\x^ zz: fornada 4s Car-

tes do Fat-nnfo : =: -.

Hum Luiz de CsmÒes Foeta torto.

Poeta até ao embigo , os baixos profa.

Veja, Meftre Pedro, (e nas horas vagas íe pó^
de inílruir mais alguma coiza para na6 rceníir , e

dar em tudo taõ vergonhofas cincas. Se Pato he

appellido , lie tirado da Ave rafteira — Pato'^, e

naõ iie crime cozinhar cada hum efia Ave Pato co-

mo quizerj fígados, e moela íaÕ entranhas defle ani-

mal, podem fer aíTadas , e de fricacé. Aqui ha tem-

pos antes do negro —- Mejlre Pedro faze cahdlei'

tas — (Pomo da noíla diícordia ! ) me diíle V. m,
ao Chiado , diante do amigo Rocha

, que o Efpe-
Bador era huma obra hnmortal\ aíllmmeímol Ago^
ra chama-lhe enforcadora do Pato. O que faô os ho-

mens !

Mcílre Pedro , nós fempre havemos de ter re-

zingas por amor da Lógica. O feu atrazamento nef-

ta arte he eícandalofo, e neftas coizas de dize tu,

direi eu, preciía-fe de muito fentido em Lógica. Va-
mos ás fuás palavras, zir t< Que tem com a bondade
de hum meu Drama fer eu gordo > e marcineiro pa-

ra me dizer zn
Da milagrofa Santa Catharina
O pai bojudo de cadeiras roeílre ? j>

Meftre Pedro , onde lhe digo eu , que a Santa
Catharina do Theatro he má , porque V. m. he o
pai bojudo} Qtie injuria lhe faço em lhe chamar
M:ílre de cadeiras ( de Cadeira naõ ) fe cadeiras
íaõ moveis feitos naquelle Officio de que V. m. fe

diz Meftre examinado , e naÕ fe diria fe V. m naõ
tiveíTe a fua Carta de exame ? Se eu diffelTe — O
Drama Santa Catharina naõ prefía , porque quem o
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fez , lie o pai bojudo , tinha razad: mas fe eu o na6

digo, pára que mente?
Meltre Pedro , he Fado , temos de andar aos

vacilações por amor da Lógica. Eiv-aqui o que V. m.
diz a follíss 5 da fua ultima: rzz £» àigo-lhe que lhe

hei áe faliar dos feus efcritos ^ e do ejpirno com

que V, m. os efcrevee , e quando para provar o Jeu
ejpirito , me for vrecifo auxiliar com os feus matiuf

critos y hsi de transferillos ao publico, rz: Oh ! meu
intimo amigo 1 Pois íe o efcrito eftá impreíTo

,
para

fe conhecer o efpirito com que fe efcreveo, que ne-

ceffidade ha do manulcrito? Pela íua Lógica o ma-,

nufcrito he huma coiza , o impreflo he outra, entaô

fad duas coizas diverfas 1 O eípirito de huma naó he

o efpirito da outra, e vá cada huma por fua vezj.

Ifto he pôr a cabeceira do leito para os pés! Lógi-

ca, Pedio, Lógica ! ! ! Vamos a mais, na melma
pagina. i= Aquilio a que V, m, chama tufidas ^ e to-

do o mundo injultos naÕ me amedrontaõ ^ nem me

fazem móffa. =: Na6 quero aqui ufar do proloquio

que acaba —*- todo o mundo he feu — mas lempre

direi , he boa dureza de cabeça ! Nem páo ferro !

Nada lhe faz móíTa ! Nada , nada ! He muito ! Na-

da lhe faz mona ! ! ! !

Diz V. m. neíla fértil pagina ,
que Pato , cujos

fígados foraó guizados — exerce hum minijlerie hon^.

rofoy naô duvido. Masdiga-me, Mefte Pedro, quetn

foi o primeiro defignado para elle ? Diga-o , fe V. m.

poder fer fincero, e diga também com a íua manuf-

criíada , e documentos legaes que tem na iuà loja^

fe o primeiro defígnado para o tal honrofo minille-

rio era ou na6 era capaz de o defempenharr E di-

ga também por que fe naô realilou a primeira dtíi-

enaçaô para o Minifterio, a pezar de eílar já decre-

tada.
,

fíntremos em coizas mais importantes , c ne ene-
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gada a occaíiaí)'áe rebater In;ma das atrozes calum*

nias com que muitos patifes de dentro , e de fora

dtHe Reino me tem enxovalhado, Eis-aqiii a? íu^is

palavras, que faô as delles : =: V. m. , efcud<ino de

prottcçÕes , âijje em cuiro tarifo quanto quiz , e

quantos quízeraõ refponder-lhe , vivãQ-fe na precifaÔ

ide imprimir fora do Reino rr: Ora eis-aqui como
.V. m. falia, eelles falláraõi porém eu os vou eíma-

gar por íiuma vez. App>.rccéraó os Sebajlíãuijlas,

•Diga-me onde imprimio Pato, e onde irrprimio Ro-
cha os fcus infuicos , 'injurias, e vilipêndios na cha-

viuada Analyfe ? Em Lisboa. Onde imprimio Pafo
,

,onde imprimio L< lireito o injuriofo Exame critico

do Gama ? Em Liiboa. Onde imprimio Pato o feu

infame , e nunca feiío Paralielo das Ltifiadas com
o OrientehKm Lisboa. Onde imprimio Pato osatro-

ciílimos iníultos contra- tisim , e contra o Rcdídor
da Gazeta , efpalhados cíFí íucccfilvos' números do Ob-
íervâdor Portuguez ? Em Lisboa. Onde imprimio

.Couío . o que eile intitulou a Materia/eira de Cou^

to} Em Liíbca. Onde imprimio Ccuío o infame pa-

pel intitulado '— O Doutor Haliiday ? Em Li&boa.

-Onde im-piimlo Couto a fua Analyle breviíilma do
•Oriente, que lhe rendeo tantas palmatoadas ? Em
Lieboa. Onde imprimio Cooto o injuriofo Follieto

intitulada -^ i^f^^r^j da Oratória da Cadeira— que
-lhe rendeo o Livío chamado •'— O Couto? — Em
'Lisboa, Onde i-mprimio V. m. o que fez Cfjlifiba

-contra mim? Em Lisboa. Eu teceria hum Catalogo
infinito fe quizeííe produzir tudo o que contra mim
íe tem impreffo em Lisboa j e eu com as protecções

.que nunca tive, nem quero ter, porque antes viver

do meu infano trabalho , ou morrer de fome, que
•beijar no a nenhum foberbo , e infolcntej

'fe queria reíponder , ficava tudo encalhado , e lup-

primido no Defpoiifmo do Defembargo fejii appeli*
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laçao. Se algum homem tinlia defculpa ' e raza6 pa-
ra imprimir íóra , era ea , e nuncà o quiz fazer,

porque eu nunca hz femo o quí íe deve fazer : a-

gora tem appuecido mjiras coizss fuppriiniJas , por-

que eílamos no i np-Tio d.i equi lade, =z: Vírao-je n^
prectfao de imprimir fora do Reino. z=z O que , Se^

nhor Pedro? As patifarias iníerid.is no Correio Bra-
ziiienfe, e os dois ertiimd ííinos escritos por V, m.
O heitiço do Frade de S. Domingos , e a Ago/Unhei'
ra de t^ato , de que V. m, me deo a primeira noti-

cia , dizenla-mí ao pé do Adro do Loreto, que os

verfos naÕ ptejl:iuaô , qus erao errados , coifas do

Pato. — E queria V. in. que illo fe imprimiíle em
Lisboa? Edtaó, íe iíio cá íe confenriíTe , também fe

poderia impriruir o Syfiema di Natureza. Refporj-

da a iílo, Zxleítre Pedro. Mas que ha de V. m. ref-

ponder , íe V. m. diz o que íe fegue a pag. 6. li-

nha 3. ?

ti Se he naò pequeno íerviço feito á Republica

w das Itrras, moílrar que tass , e laes compcfições

« íaô más 5 racílrar que o efpirito das íaes compo-
>5 fiçóes tamhe.Tí he máo , n^õ íerá hum fcrvjço fei-=

?j to á Republica dos hoirens ? ?> Com cíFeito, Mef-
tre Pedro , he onde pôde chegar o apuro do racio-

cínio humano ! As obras que íaó más, como podem
ler eípirito bom ? E fe as obras {ào boas, como po-

dem ter efpirito máo? Temos ahi em Francez hu-

naa alhjvi.íô de Livros chamados Eípiritos ; Efpiri*

to de Nicole , Efpirito de Montagne , Efpirito de

La Moite Le Vayer, Efpirito de Leibnirz , e eíla

he o melhor, porque nsó he fundido. Saõ paííageas

inteiras deite, e daquelle Livro do Filofofo. Se V. m.

qu?r frizer iíto, favor me faz, as obras nao Í2Ó pou-

cas, dê delias hum Efpirito, aíTim como até ha Ef-

pirito dns Jornaes , e leja iílo para huma fó Repu-

'blica: k a obra he má para a Republica das Lça'
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trás , feja também para efta Republica o Erpiriío da

obra: mas a obra ma para a Republica àns letras,

e o Efpiriio iTíáo para a Republica dos homens ! !

Grande economia lie a fua ! Como íabe repartir !

Ambas as Republicas ficaõ conrente? com o que

V. m. ha de fazer. He o yudiciofo Chefe de famí-
lia com a falgadeira de teucinho jalgado ecrã o Fu'
gite ! Olhe quando V. m. for dar o tempero á mo-
ça , que lafquinha taÕ pequenina lhe naÕ dará , fe

até das minhas m.iferias quer repartir para duas Re-
publicas, a das letras que naÕ tem homens, e a dos
liomcns que nâõ tem letras !

!'

Tudo iílo naíce , Meftre Pedro , de V, m. naô
faber o que diz , nem o que as palavras ligni ficaõ.

Eu o quero ajudar, e de graça, sílim como V. m.
queria que eu lhe prégaíle o Sermão ; mas os de
Beja em íeculo nenhum provarão de tolos. V. m,
certamente toma a palavra Efpirito nsõ pelo extra-

cto da obra , m.as pela IntençaÕ com que ella foi fei-

ta , e efta má intenção he a que V. m. quer denun-
ciar á Republica dos homens ! Dar-Te-ha cafo que
V. m. naô continuafie o cftudo no Maia, por fer

muito accufa Chriftos? Nós o veremos ia peio meio
deita com a Kíquadrâ do bloqueio, e cu já o fabia

por Pedro Jofé Conílancio, que Deos tem. Ora pois

ramos lá , tome fentido. Pega V, m. no Poema Orieti'

te i
e moilra com a íua critica, que naÕ preíla pa-

ra nada, c entrega ifto á Republica das letras. De-
pois moílra qiic a iníençaó deíla obra fora abater

a gloria Nacinal , e efcurecer os msis illuftres Feitos

dos feus lieróes , e aquellas quaíi incriveis proezas,
que immortalizáraò o nome Portuguez , e entre-

ga tudo ifto á Republica dos homens. Mas acho-lha

iua difticuldade, porque das noíTas intençòes fó Deos
pode conhecer. O Poema da Meditação íem por (;b-

jeíílo oioftrar a Exiílencia de Deos, pela contempla-

2 ^
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ç^o áas irsíaravillías da Natureza ; V, m7 mòftrará'

que naõ preíU
, que os veiTos íao erradoj

,
que o

eílilo he frouxo, que a marcha he incerta, que o
pLmo lie defeituofo, que a execução lie peíTima

;
pe-'

gi nifto tudo , c o entrega a Republica das Letras ; e

depci? m^íifâ
j que a miniia intenção he cflabe!ecer,

e prop.igar o AtheifmD , e entrega- ifto á Republica
dos homens, M^^ coaio fe ha de provar huma coi-

za , e outra ? Para a primeira he precifo íer hum
bom critico , c profundamente douto

j
para a fegun-^

dâ he precifo ser Deos , ou homem a quem Deos o
revele. Com que lia de V. m» fupprir huma j e oU"
Sfa coisa? V. m. o diz

>j Eu -para provãr v Espirito dos seus

í j Escritos ,
/>:/" de tirar Certidões , At'

3i tfjiações ) Reconhecimentos de como

>j faÕ ejlrahid&s da fuã letra,

O' Msftre Pedro, que diabo he ido? Qiie quçí>

ifío dizer ? Q-ie efpirito he o feu? Eu já vou per-

cebendo. líTo que V.ra. diz , naÔ faõ os efcrilos que
correm i-mpreíTbs , porque fe elles levaô o meu no-'

me para que Íào certidões de que faõ exfraliidos'

da minha letra ? Q:,ie medo he efte que á íua mali-

gnidade nos quer metter ? Cuidará ^ gente que he-»

slguma eonfpiraçaÔ contra o Eftâdo , algum plano

de ruina , e extermínio do género humano; cuidará'

alguém que eu efcrevi aos CoíTacos , e a eíTes pa-

pões do Dom, e do Volga , com que nos andaõ af-'

inflando^ qiie' lhe entreguei a V. m. a caria para'

líia remetíer-,' quando 'mandaíle - vir algurra madeira

de Riga! Nadadiíloj fera alguma íatyra , i;.^, o En--

tjrro dos Periódicos í^nrigos &(í. líTo na6 prova que

eu feja o Author 5 ainda que eíleja na mrnlia letra
,

porque V. m. feinpre pedia os originaes para dar

copia : lembra-fc ?. . .. Ora dado, e nnõ concedido,

liem confcflado, que tudo iíío que V, in. diz que*
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íem , e quer nioílrar , he meu , que prova iíTo ? Que
cu íou hum iuincm rrjáo , irais criniinoío que Bo-

npparte , niais íanguinario que Fouchet de Nantes?

Concedo íotunif e que ainda fou peior. Qiíc prova iíTò?

Qiic os meus efcritos íaô máos , e v]ue V. m. no

qtic elcreve nr.õ diz parvoíce nenhuma ? Se he cila

a fua Lógica, bem prova que he a Lógica ds Meí-
Irc Pedro.

Quem me mandou a mim ícr tolo ? Foi V. m.

quem me pedio que lhe fizefie as Decimas fp.tyricas

contra M. D. M. C.
,
que íe afienta nas fuás cadei-

ras, e qu€ coineçcíõ aíTim '

Teu pai , teu avô , teu tio

M. P. D. M, ....
loi natural' d^outra banda

E de lã foi fará o Rio ^c.
Se V» m. negar iílo , cntaõ Mtilre Pedro .... e

cu fempre caiado , cuvindo léus féroá , e ameaços,
que poc a gente ém perplexidade.

As duas citsçoes ; que V. m. faz a pag. 6 e 7-

dí fu3j fa5 mcniircfas. Os da camaradagem ahi eí»

taõ , fe hum vive em Abrantes , eftá' vivo , e era in-

capaz dilTo, e queria-lhe tanto, que íe^envergonha-'

va de Vo m. fe ir aílentar á meza do café. Mas fe-'

rei quanto dizem as cartas , fegue-íe que V, m. nao'

diz parvoices no' Refponfo ou Kefponforio ^ como
V. m, diz ;~ e que tudo quanto eu ct)mponho para

nada prefta ? Lógica domeu honrado Méftre Pedro!

Chegamos á mais galante tolice ( perdoe Meílre.

Pedro) que íe tem eícrito no Mundo, que he o §.•

1° da pag. 7 da fua ultima, Naõ tenho mais reme-'

dio quecirar as juas memoráveis palavras.

5) Note-fe que na melma femana da publica-"

)j çaõ dn fua carta
, que foi na Segunda ftira

55 Santa 16 de Abril , na quai me dá a deno*/

aj íiiinaçaò de Msítrç^ recorda a Igreja o ter^
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j3 Judas dado a mefír.a deróminsçaÔ áquelle

j? a q'iem atraiçoou. j5

Coiradmho do roeu Meítre Pedro ! Puerilidade

eíliin ainda naÕ lembrou a ninguém ! Fica V. m.
©brigado a mandar aos feus zVprendizes

,
que delde

Domingo de Ramos até Domingo dePaícoa lhe na6

chamem Llsíhe
, para eliss, n^ô íerem judas , nem

V. m. Cbrifto. Os rapazes da eíeola tâmbcm de-

vera ter bico calado neíía femaná a rerpeito da pa-

lavra Mejire ^ fob pena de ficarem Judas, e o Mef-

tre — Clirifto. Se V. m. olhaíTe para a data da minha

primeira de 24 de Março, poupava V. m. o ir;íba-

IJio de me fazer Judgs , e de fe Fazer Chriílo. Que
tenho eu com o tempo da impreílao , e com c dia

em que o Editor põe as coizas á venda ? 5enío-me,

faço c manuícrito , íentado o dou ílado a quem o
quQr , e naõ teniio delle mais novas , nem mandado
íenjó quando paíTados tempos me mandaõ por def-

cargo de conlcicncia algum exemplar a caía, que eu

nnÕ coítumo ler^ cftes íaÔ os negócios dos meus im-

preílos , e julga V. m. , cemo Meftre Pedro, cir-

cumílancia laõ agravante publicar o Editor a carta

na Segunda feira da Semana Santa, que até o lem-

bra no froníiípicio da íua refpofta , como quem quer

mover a indignaçiÕ e compaixão da Mundo, que

dirá : =z Ora heonde pode chegar ! Na Semana San-

ta , em, que até íe. perdoa aos meímos Réos , htrma

Toza deitas fem piedade! He de misis 1 ! Vaiha-me

Deos, dizia cu! Para que poz Meílre Pedro no roí-

to da fua o dia em que íahio a Biinha ? Atinei.

jVlas aquilio era huma carta a hum amigo, e na Se-

mana Santa tatribem ha Correios. Vaaios ao §. 3.®

deíla pag. ,
que he famofo !

Senhor Pedro $ erao eícufadas as miudezas eni

que vou entrar, mas como V. m. naõ faz mais q-ue

copiar as iníamss notas da íatyra de Pato impreíTa
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^m Inglaterra , he preciso qi:e cu o deí.bufl', e ao

Publico. Se alguna coita f(i, hc Lútim: ?.cs J(,ze

annos deidade, íó cem l^um anno decftudo ra Au-
la da Congregsçaô co Orstorio, o Psdre Mcílrejo-

fé de Azevedo, ent; õ digniíTirro Prof< íTor , me fez

Viãador da Aula, ccnfcrme os ncílcs antigos, e

faudolos coftumes Efcobfticof j Icntou-me em bdixo

da íua Cadeira, e ícraõ meus Decuriados CellfÕ vi-

vos) Miguel António de Mello, Joíé Frsncifco

Braamcamp , o Marquez de SabigcTa , e o Prior ds

S. Julião, e alii me mandava (aos dcze annos áz

idade) explicar Fedro, Cornelio Nepore , e Terên-

cio. Aos dezeíeis anncs , depois do eíludo de Filo-

fofía racional com o Padre Meílre Joaquim de Poios.,

tomei o habiro de Sanro Agoílinho , e íoi o meu
examinador de Lafim o Padre Mcítre Fr. Msnoe! de

Santa Gertrudes, que apenis me cuvjo ler humvi Ele-

gia de Ovidio, e huma p'igin3 de (^linio Curcio ,

fe levantou como aíí.Jnibrado ,
porque eu repetia a F!e-

gia de cór , e expliquei hum pcnto duvidofo em Geo-
grafia aníiga , citando Cellario , aos deyeteis 3nnos,

Eis-aqui a minha reprovação. O Doutcr Fr. Antó-
nio de S. Luiz nunca foi nem Meílre, nem Exami-
nador de Grammatica. Só patifes, imprimindo fora,

podem publicar finiilhantes infâmias com taõ calva

contradicçaÓ como V. m. vai ouvir. Para entrar Re-
ligiofo, he precifo o exame de Grammatica Latina-,

c o íignal de ficar approvado , he entrar ; eu entrei,

logo , &c. Tenho fallado em miudezas , com que
naõ devia gaftar tempo. Eu naô fei Latim? Ifto (6

o pode dizer hum Marcineiro ! Aqui nao poílo re-

primir hum ado de fohsrba ! Eu naô íei LGtim ? O'
Bifpo de Beja , Cenáculo

-, m^x{Q\ow hum dra'^ e huma
noite na fua Livraria em Beja para entender littraí-

mente huma pslTagem de Eft^cio na Dedicatória do
Poema ã Dcmiciaâio, (e naõ a entendes.) Eí-la:
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Licet arffhr ommS
Lhms agat ftellaí , et te plaga lúcida Cceli

• Plcíadum Boreozque , et htulci fulmuiis expers
Holicttet ; licet ignipedum frenator a:quorum

. Ipfe tuis aite radianteyn crimbus arcjám

Imprimat , aut magni cedat tibi 'Juppiter dqua
Varte poli \ maneas hominuyn contentus hahenis y

Undarum terrsque poteus ^ et Jidtra dones.

O Cardeal Benrivoglio, Trad^dlor de. Eílacio
com o nome de Selvaggio Porpora , naõ íe attreveo

com ido, e omittio a Dedicatória. Atinei eu, Mef-
.tre Pe-dro , e veja íe os aíTignantes da Mnerrofine
llie mettem dente; tenho reípoadido ao feu infulfo,

já que fe fez ecco de Pato, fem faber ,o que diz. Va-
mos ao rello do feu §. 3. «« V. m. que. confeííou

J5 uaô faber Grego, naô criticou a :traducç3Ó do JV-

» nho^r Jo(é Maria da Coíla e Silva dos primeiros

>? Livros da ilíada de Homero? >? Ah! Meltre Pe-

dro ! Pois Coílinha traduzio de Grego para Poríu»

guez? íilo he Mentira, traduzio da traducçaõ Italia-

na de Anronio Maria Salvini , .e eu nao faílei na fide-

lidade da traducçaõ, íallei ua cancaborrada dos ver*'

fos. Ahi eílá impreíío o Diaiogor— Homero, e Ca«
môes -~- 'Paliei no Lorigivibruo , Auriírouada

,
Quin^

^quedsnt&dos , e outras porcarias deftas. Também eu

,iia^ entendo de Veríos , Meftre Pedra? Se António

Ribeiro áos Santos vai para o Norte nas Odes, e

eu para o Sul, dê V. m. a razaõ porque vai aquel!«

para o Norte, e porque véu eu para o Sul. Manda-
me V. m, que dê a raza6 porque naò imprimi o 2.°

volume da traducçaõ completa de Horâcio. Manda,
Meftre Pedio ! Meftrc mandar , Marinheiro fazer.

Peguei no Manufcrito da inteira traduççíio, dei-o <^<4"

do , como coílumo , a Fr. Jofé Mariano Veloíb , Di-

. redor da Calcografica-l^ipo-plaílica do Arco do Ce-

go, e fem eílar correifla ,, imprime metade, e a oU;
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tra metade abalou com ella para o Rio de Janeiro.

Lá morreo , vá V. m. lá bulcaila entre as íuas Flo-

ras Flumineníes.

Ora eftar eu dando contas da minha vida a Mef-
tre Pedro ! O peior que V. m. tem , he íallar na

mofina Lógica, m E a Lógica , Snr. Padre ? m Onde
cftá Meítre Pedro? Em V. m. naõ a encontro, por

mais que barafuflo ? Eu naô faço a apologia das o-

bras que V. m. apontou , fem moílrar porque eraô

más; coníeíla que o ouvio dizer, e iílo baila, por-

que V. m. per íi ns6 pode dizer nada i eu perguii-

ic-lhe porque nsõ apontou as outras ? Nada , a iilo

naô relpcnde V. m. , vai com a íua por diante, im-

prime as obras de Coílinha, que fez do Poeta TriJJi-

Tío hum Cardeal.

V. m. ás vezes tem graça ás carradas. Diz V, m.

coizas no §, if da pag. 8. que fariaõ mijar de rizo

o mefmo Mifanthropo Timaõ Athenienfe. Eu tambcm ,

que me nao coftunjo arreganhar muito, naõ me con-

tive, e foi hum eílrondo em mim por todas as par-

tes quando V. m., ao virar para a pag* p, diz que
o Eltado o deve deixar refponder ao que eu lhe dif-

íer , para fe moRrar equitatho
^
porque recebe o pro-

àuíto dos màneios y deciynaSy direitos de madeiras que
'na loja confumo , direitos dos moveis que vaÕ para
Jéra do Reino. rz. Com que , como V. m, paga o
maneio, devem-lhe dar licença para medefcompôr,
como fez na infolente carta da Mnemofine de 19 de

Março, (lá iremos) e faz nefta fua , que muito ef-

timo, e prezo, por me dar a certeza da fua boa
faude , e dos meninos. Depois da manifeílaçaõ dos
motivos, por que o Eftado o deve deixar dizer mal
de mim, que com eíFeito faõ os mais fortes, per-

gunta-me V. m, , que recebe o Eílado de mim? E
eu pergunto-lhe a V. m. ,

que recebo eu do Eftado ?

-Todos os meus bens fe reduzem a hum Tinteiro
;,

3



bem o maneio , ou meneio eu, na6 hs p.recifo pagáf

mais maneios. Entiô que roais tenho eu? Tenho-lhe

a V. m. muito boa vontade. Q^er V. m. que eu pa-

gue décima dos Sermões ? VenhaÔ dez
,
que eu da-

rei cinco, mss fe naô vier nenhum, Meftre Pedro,

de que hei de eu pagar deciír.a , ou n-^neio? Ora
pois, de graças a Décs fe tem de que psgir décima,
e Direito?, e? nunca infislíe a defgraça , nem o infor-

túnio loífrido coai tanta Filoícíia ,
que nunca o mun-

do ouvio , nem ouvirá huma queixa. Naõ ha coiza

melhor para acabar a fome, que a mefma tome, e

2 morte , Meftre Pedro , he o maior preíente da Na-
tureza, Efta feriedade , naò he para V, m. , he para

Portugal. Torno a V. m. , como devo ; e com eíFei-

10 eíla pag. 9, e §. I.° he a coiza mais fértil del-

ias que V. m. tem feito! Cada huma dá hum volu-

me. Ei-Ia a primeira m: /^. ;;/. que nem fequer qui^

fer o Pregador na Fejiividade da Injiâlaçaõ das Cor»

tes\ zzz Eis-aqui porque eu preveni os Leitores coit!

a advertência prévia, íobre a indifpenfavel palavra*—^"

Meríle. ""• V. m. ufa em muitos lugares defta fua j,

í!a circumlocuçaõ de — /íz/í^r d verdade y —^ qu íou

menos politico , e mais groíTeiro , e uío do termo

íimpies , que vem a fer — Mente :
-— leva menos le-

Irs, e he mais bonito. Qiiatro dias antes do dia apra-

2ado para a Feílividade , que era o dia féis de Ja-

neiro , fe me encommendou o Sermaó, que accei-

tei , e fiz , e tanio o acceitei que deixei o que neíTe

dia tinha na Igreja do Campo Grande; naÕ íe fez

no dia féis, e eu com o Sermão feito me difpuz pa-

ra quíindo foíTe : cis-que apparece bem defronte da

fua loja N 90 Edita! revoltofo , revolucionário, e

Tevolraníe , eis íe msndsõ cartas anonymas a grandes

peíTop.s com ameaças de morte , e defordens dentro

do Templo da Sé , fe eu f(^ííe o Pregador, e aíísn.

íoa a prudência ds hum grande homem, que fe en*
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commendaíTe o Scrmaô a diverfo ; andou por mui-

tos, que o naõ quizeraõ, até que hum o quiz ; ef-

tes nso quizeraõ, eu quiz, apenas ír>e nomearão. Eu
o fiz em dois' dias, alli eílá até que ahi á porta ap-

pareça alguém que o queira irr>pri(nir, a quem o dé

dado. Parece-me que o naõ poíTo defmentir mais cla-

rarr.ente, Meílre Pedro! Qi^e tem que dizer a iílo?

Quiz pregar , cu naõ quiz pregar ? Veja fe mm fe-

quer !

<< V. m. que fendo o Toeia de Kutufof o Farte <>

5» e de D. Fulana a meiga ^ nem huma quadrinha

5> compoz d ticjfa Regeneração ^ ner/i aos ííoff^os Re-

yi generadores. >5 Aqui naõ niente , emente V. m..;

eu me explico : he verdade que naõ compuz Qua»
drinha ,

porque o obje^o merecia mais alguma coi-

'za ; mas mente , em dizer qae nada compuz. ibé-
ria V. m. que eu folTe recitar para o Theatro? Ain-

da que de certo, nem ss pernas me liaviaõ camba-

lear , nem a voz entramelar-fe ; porque eílou coítu-

mado a ver gente diante de mim , naõ me quiz ex-

por a íer chamado , naõ á ordem , mas á Encl}ó\ en-

tende , Mefcre Pedro? Lá íe recitarão muitos ver*

fos ,
que eu fiz, e me pedirão, antes de V. m. fer

chamado a ta! coiza que levo dita. Como Y. m. he

muito iheatrai , talvez que lá ouviíTe entre muitos

mais , os verfos que começavaõ :
—

» Raiou no Ceo de Ly fia hum dia d*ouro

;

3> Surge a luz outra vez d'antiga gloria;

3> Tem nome, Portugal, hoje he qual fora,

3í Quando do Tejo aos términos do Mundo
?) Levava feu poder, feu Throno alçara .,

é acabava :
—

59 Salve da Pátria Pais, da Pátria amigos &c.
Como V, m. he taõ curiofo de guardar monu-

mentos da minha letra, que tanto conhece, íc qui-

ser eíle documento original , mande aqui huixi

3
•
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àpreníílz
,

que eu lho remetto para juntar aos mais.

V. m. naõ mentiria fe diíTeíPí , que eu naõ fui a

Sacavém j mas asíeges, Meílre Pedro, as feges

trataremos em carta feparada deíle grande íerviço ,

que V. m. fizera á Pátria, alugando de meias. O
§. 2.° deíla pagina contém liuma coiza

, que eu
naõ entendo : eu traslado as fuás palavras para me
nao enganar, m <c Artillieria groíTa , ha de fer da-

'5 quella que V. m. havia de ir bufcar á eíquadra
»' Ingleza, que no meado de Fevereiro veio blo-

?> qucar o Porto de Lisboa', de modo que naõ del-

>5 xou fahir nem lium catraio ; eíTa naõ me ha d$
5j ofFender aífim como a efquadra nao oiíendco aoiS

j? partidários da ConRiíuiçaõ. jj '=. V. m. devia ex-

plicir iílo melhor. Se V, m. vio a eíquadra Ingle-

za ^ eu naõ a vi , nem delia tive noticia*, fe me quer

impurrar eíTe dito a mim , entaõ tenha paciência ,

foííra que lhe chame aquillo meímo que na feguinte

pag. me chama, Qilummaãor, Para V. ra. affirmar

que efíe dito era meu , convinha que mo ouviíTe , iílo

naõ aconteceo ,
porque eu nem Hie fallo , nem ta! ten-

ção tenho ; e a minha comaíunicaçaõ com V. m. fó

lie, e fera por efcrito ,
porque em quanto eítjs de-

dos fe poderem mexer, e houver quem queira im-
primir o que eu eícrevsr , creia que o naõ hei de
deixar em quanto ahi por eíía porta naõ apontarem
os Padres Gamiilos. Se V. m. me quer calumniar

com eíquadras Inglezas para me fazer odioío, e até

fufpeito , he tarde, meu amigo, eíTas bichas já naõ
pegão. Como V. m. he averiguador, e expoíitor de

éfpiritoSy pode conhecer até por eftas cartas qual

íeja o meu efpirito politico , ou como finta â ref*

peito da neccíTaria reforma deíle Reino ; e o amor
•da Pátria naõ eonfiíle em ir a Sacavém n'huma fe^

•ge de aluguer.

Cita V. iM. huíDas paUvras da minha primeira,^
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que Ía6 eftas : — Pois em Maio ãe 1820 jd efíava

entre nós eftabeleciáo ofyjléma Coiíjlítticíonal} Sim,
Senhor, e ainda o pergunto. Que raras íaõ ns iila-

çôes da íua Lógica , Meítre Pedro ! ! ! Eilas aqui.—
55 Naó eílava , he muita verdade; mas por nao ef-

55 tar, deve-fe motejar da Conftituiçaô politica ? >?—
Onde eftá o motejo, Meílre Pedro ? Para que mente

V. ro. ? A pag. I© he huma continuada aleivcfia , a

refpoíla devia fer outra; mas de V. m. que fe pode

«fperar, quando nem em Poríuguez íe pôde, ou fa-

be explicar. z=: NaÔ contínua V. m, a tratar a Con-

fiituiçaõ de ridicu/a
,
faze?2do-lhe a comparação com

o Alcorão} =: Mente, onde faço eu eíía compara-
ção? A huma criminaçaô deílas, ajunía-íe-!he a pro-

'Va , ciíaÔ-(e as palavras, e eícrupulofamente
,

pro»

•duzem-fe os documentos que a legalizem. V. m. he

o verdadeiro calumniador, e íó com efta paíTagem

rneniirofa , e aíFrontoía dava V. m. moàvo á quarta

demanda ; mas eíla pena também he juftiça , e pu-

blicando todo o negrume da fua bella alma, profe-

re huma íentença. Pondere-fe bem a malicta , e atro-

cidade defie ataque =: V. m. compara a CcnjlituiçaÒ

politica com o Alcorão de Mafoma.znOná^ digo eu

iílo ? Appareça , appareça, appareça, e em qcanto

naõ apparecer o Publico, fará juftiça a Meílre Pedro,

Ccnta-nos V. m. neíla pagina 10 a hiíloria de
4ium Sermão pregado no Porto, e livremente diz,

que as luas notas fe me referem , iílo tinha huma
grande refpoíla , mas naô fe pode dar a Meílre Pe-

dro; porque a naÔ entende , nem Meílre Pedro, nem
o pequeno Pregador citado fabem fazer diílincçaõ de
Filofofia , e crimes da Filofoíia , e deíles he que fe

trata no Sermaõ
,
que íe pregou em Lisboa a 22 de

Juiho de 1814, que fe imprimio; deíles he que fe

trata em iium rnaravilhofo Sermão impreíío , c pre-

gado em Coimbra pelo Ex.™® c R.*"» Senhor Arce^
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birpo 3a Bihía na Cdpella da Uni veríílacle , a 6 ãé
Janeiro ; cm ambos eílcs Sermões verá V. m. , e o
Senlior Reverendo do Porto, que coiza f^ú os erros

i,

eos abufos da Filofofia, eque tiveraô parte na eííj-

fâó de Tangue
,
que ta6 horroroía nos tornou a Re^

voluçp.Ô Franceza : e fe o tal Padre do Porto enten-

de Francez , leia o Difcurfo que em dia de Pafcoa

pregou em Paris o Arcebifpo deTours, íobre o ref-

tabeiccimento da Religião em 1802. Mas ellar com
eílas coizas a Aleílre Pedro, lie deitar pérolas a por-

cos.

Quer 5 Meftre Pedro, que lhe diga onde V. trj.

louva o Defeaiba-go ào Paço ? Onde !he dá os dois

n^ais claíTííicados epitheios
,

que íe lhe podem dar?

Eu lho digo ; a pag. 8 do feu Rcfponfo. =r Hum ta§

fahío , e confplcuo Tribuyial , com^ o De[embargo do

Paço =zr Saô eílas palavra; fuás, Sn--. Pedro? Ora
fe V. m. diz na pag. ií. que anda vigilante em me
defmentir .,

também ea neíia pagina ine digo cotri

muita vigilância, e urbanidade, que mente \ e para

ifto preveni a meus Leitore?. Ea naó fei o que V. m,'

teve com o Defembargo na fua velha Mnemoíiae, o
certo he ,

que me diííe que em vendo hum Deíeni*

bargador do Paço, via o Dtabo.

Ora, JVIeílre Pedro, chegir?.6-me os meus po'
'cados a ponro de airercações de regareiras , com as

Aias reipoílas , com os íeus iníultos, e com os feus

ataques Eu chamo-lhe uilhaqutte ^ e V. m. tinha»

me Ciiamado patifinho. Mnemoílne de Seguíída feira

19 de Março: <í Ab\ Fatifinbo\ Verdoa me a ex^
'>j pre/fdô ,

que he de amizade \ >? e queixa-fe !

§. 2° da pag. í2. Eu o vcu moer, Meftre Pe-

dro. Diz V. m. que a ícena da Clotilde com ofilhi

era boa , e que a Cosredia era ma \ CQwccào tudo

iílo ; mas para que diz que eu lhe pedira que a lou-

vaíTe? Naô minta ^ Meílre Pedro, que he coiza q4Ç
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tftá muito msl aos Liter.iícs , como V. m. Eu fó o

argui da chicana y com que V. m. mette no eícuro

humas coizas , e falia das outras. F^illou da Zaida

,

porque naÕ faJlou de Branca de Rofis ? lílo he qu3

merece o nome de embruUiador. A reípc iro da Palea-

da a Clotilde , também he mentira , clhe que fe equi-

voca com Tramada do fcu smigo Pato. Pciém lan-

ce V. m. a vifta pelo Tratado elementar das Patea-

das , lá achará também —. a Pateada coi^^prada , e

V. m. fabe melhor que ninguém com.o lílo fefaz...-

No §. 3.° da mefma pagina me fsz V. m. duas

arguições , huma he filha da fua ignorância , cutra da

fua impertinência. V, m. confunde ignorantemente a

pintura do Frade , feu Ceníor, com a pintura de hum
ou outro Frade peralvilho , e cita eíta^ palavras dj
N.° 2C do Defapprovador pag, 159. — Frades hJf'
gnos defie rejpeltavtl nome

,
p-orque muitos o naÕ

honrao , nem o defewpnthaÓ. — Eis aqui agora a íui

Lógica. z=z a Frades eftá no íihguidr , ou plursl?'

>5 Frades he único ? >» = lílo dava lugar a hum Tra-
tado eípeciai de Mifcria ^ como íe efcreveo para

Couto! Huma cciza he no Deíapprovador , a pin^

ttira deílcs , ou daquelles Frades que nós vemos por
ahi como huns Valdevinos , que ainda que íejaô doií

,

ou duzentos, naó provaõ que todos faô máos , e

outra coiza he a pintura de hum Diíinidor, ou Vi-

íitador que paíleia de Leigo á ilharga , e outra coi-

za he o pedido retrato do feu Cen or, a quem eu
dei a íipplaudida , e copiada refpofta por V. m. para

a collecçaô dos Ísuf documentos. Se lhe fingi ca!va

luzidia , e óculos fixos , V. m. bem fabe ous os

Retratos fempre fe Favorecem, e aqoelles dois lícci-

dentes de calva , e óculos fempre lornaó mais refpfiff!-

vél hum Capitulante. Entende agora, Snr. Pedro? E
V-. m. mal agradecido, por'Ihe ter favorecido tanto

p feu retrato ! Acafo ouvio V. m. da minha boca a
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promeíTa das Ef.^uadras de hlcquejo com qne n^e quei'

provar a pag 13 que eu fou corcunda ? EntâÔ le o

naõ ouvio da minha boca, naõ feja calunini.idor. Na6
levante falíos terternunhos

,
que com elles nem mof-

tra as parvoíces dos meus eícritos, nem juftifíca as

dos feus ! Seja corcunda como eu fou , como me re-

trato na minha primeira C.rra, como rae retratei na
Conceição Nova em Domingo daPaícoella, no mef-

'jno di^ na igreja do Refgate, e a 3 de ívlaio na de

•S. Juli:;6 , entaõ fera hornem de bem, cidadão paci-

fico, e honrado, naõ terá demandas injuílas, nao a-

mcaçará ninguém com a infame declaração de raonU'=

mentos, que guârda , e naô andará i-idiculamente pe-

las Freguezias fabendo fe os mais fe deíobrigaõ , pa-

ra provar com hum dos Mandamentos da Santa Ma-
dre Igreja , que íaõ máos os veríos , e peiores as

prozas dcde , ou daquelle individuo: fe acha os ef-

critos mãos, faça o que eu fiz a Camões. Cen(ure-os

com modeília » com juizo, e com conhecimentos de

litteratura , em que he hunr» raiferavel lei^o , e pro-

'fundamente ignorante. Naõ fe torne a Fabula dos
íeus concidadãos

,
pelo oílentoío orgulho litterario da

redacção da Mnemoíine, porque traslada defta , ou

daqueila Folha Caílelhana , eíle , ou aquelle arti-

go, tâo intereíTaníe para a nofía juíta caufa , como
o da Mnemofine 39, de 8 de Março de 1821 , em
que diz: No Coni^eiíto de Aranza&u hum Frade pu-

x(u de huma navalha 5 e ferio mortalmente o Guar-

dião (El Uiiiverfai idem). (T^je quer V. m. que di-

ga Lisboa , e diga o Reino todo quando ler a pagi-

na 13 , e 14 da íua carta que V. m. he o Montef'

quleu Portuguez ! í 1 Oiçamos as mais deílâinpadas

expreíloes, que ainda íahíraó da boca humana zz^Ha-

'viaÕ 119 mundo Leis , e fahio Montefquku com a pu-

blicação do Efpirito das Leis. Ha ÈJcritos de V, ?;/.

,

eu fahirei com a publicação do Efpirito dosfeus Ef*
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crltos. Montefquhu he louvado porque ofez bem^ eu

ejpero feílo , ^y:.

-Seria preciío fer mais que Montefquieu ,
para

entrar no Efpirito defta íua . ... o que? Nem eu fei

como lhe chame; chamar-lhe-hei como V. m. diz que

fe chama, Meftre Pedro: e direi, aqui eíti Pedro

Monleíquieu. Ora os iníullos de Meftre Pedro , as

íuas certidóes , denuncias , e perfonalidades faô para

Portugal , o mefmo que he para a Europa , e para

o Mundo inteiro o Iirro original, e immortal de

Montefquieu
,

que fe intitula — O Efpirito àas

Leis. — Ds forte que para V. m. , Senhor Meílrs

Fedro, dizer — efte homem he máo , naõ fe confef-

ia, naõ jejua, nao ouve MiíTa •, logo, tudo quanto

elle efcreve também he máo ; he o mefmo que fer

Moníefquieu, e dar ao Mundo civiliíado huma pro-

docçaô tal como o Efpirito das Leis,

Povos da Terra, devia eu exclamar, Povos di

Terra, Monteíquieu naÕ morreo, efte homem lao

capaz de fer hum Legislador , e mudar a face poli-

tica das Nações Européas , efte homem aft^orròro dos
inais profundos Inglezes , e eruditos Alemães , nao

morreo, tem loja de móveis no largo do Loreto N»''

9. Alli eftá com feu chapéo na cabeça fentado n'h,uiu

niôcho ; de hum lado íe divifa huma carteira, que
parece parida da parede; d'outro lado cadeiras hete-

rogéneas para os amigos fe aíTentarem ; de hum im-
menfo papel que eftá em cima da carteira , e fe in-

titula — Mifcelanea — fe vê íahir, e apontar a

cabeça da Mnemoíine e progreíUvamente todo o cor-

po até ao rabo. Era cima eftá pintada por elie hu-

ma Allegoria dos Génios do t^mpo , cada hum dei-

les com trinta réis na ma6 , eíperando o bom fi'c-

cefto do parto para levar cada hum delles a íua cKa.

Em huma grande tarja, com letras do tamanho das
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do Jofé Corcunda , eftá eíle letreiro bem mal ap-

plicadj

Per me Rejies rcgnant , et Legum CoH'

ditares
,
pjla dectrvunt,

•í Eu íaço reinar os Reis, e leguindo-tne a mim
os que fazem as Leis, mandarão, e dererminatáõ

coizas juílàs. >» — Diga-me agora o meu efpecial ami-

go , íe eu naÕ tiro retratos ao naiura! ! A Deos até

ao Correio da femana que vem , e (e eu no Geral

tiver algumas cartas, que lhe digaõ reípeito , lá ihas

deixarei na ioja ,
para feu governo.

Amigo intimo

jFç/^ Agojlinho de Macedo,

P. c?.

Se V. m. fizer mais feiras de caridade publica

cm que a maõ efquerda fabc muito bem o que faz

a direita, e schar algum amigo, que lhe pregue de

graja, aproveite-o, que eu naõ poíTo.
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A MJ GO HONRA DO.

PJL AR.: A- descrever dig-namenle as virtudes de Agri-^^

cola, e os serviços que elle fez á Pátria , foi pre-'

cisa a penna de hum Cornelio Tácito, e só esta'

píodia levantar o permanente troféo á memoria'
eterna dé tão g-raride Varão. He com effeito a vi-»'

da de Agrícola, que nos deixou o Historiador í^'i'-'

losofo , hum dos mais preciosos monumentos, que'
temos de Antiguidade ; nas virtudes , e serviços pa-'""

trioticos deste homem, se admira retratada toda

a grandeza , e magnificência Romana. De tão gran-

de Heróe só podia ser Pintor hum Tácito, igua-'

lando-se assim a valentia do original com o es-

plendor da cópia : mas se o quadro dos serviços
de Agricola foi obra da mão de Tácito

,
quantos

Cornelios , Mestre Pedro, serião precisos para es-^

boçarem só a grandeza dos serviços que V.m. fez,-

e faz á nossa Pátria naquellas épocas de osciJlação,'

e- convulsão, em que ella parece que apoia todo'

o seu pezo nos largos , e robustos hombros de
V. m. ? Que digo eu Cornelios Tácitos .? Ainda
que se juntassem as pennas dos Livios, dos VelJeios

Paterculos , dos Sallustios, dos Curcios , e dos. Ne-,
potes, todas serião fracas para tamanha empreza :

eu lanço as minhas vistas ainda para cousas mais
altas, e esquecendo-me entre nós- dos Osorios,
dos Barros , dos Farias , e dos Jacinthos Freires , só

me posso Ifmbrar dos vigorosos ])inceis , e dos

apontados > buris dos grandes Historiógrafos de
Cosme manhoso, de Bertoldo , e de seu filho Ber-

A 2



toldinho ; mas estes mesmos, que nos conservão no
meio de huma luz indeíiciente as virtudes, e os

serviços dos seus Heróes , não poderião tanto, e
o caso seria absolutamente desesperado , se V. m.
mesmo não quizesse ser o Historiador de si mes-
mo, dignando-se de rasgar hum pouco o véo da
sua mo leslia ( mais eminente virtude entre as

muitas que o afformosêão ) para nos fazer aíhnirar
o quadro espantoso dos seus serviços feitos á Pá-
tria , serviços, por certo, que tanto tem contribuí-
do para a Jevar ao alto gráo de esplendor, em qu-e

agora a vemos , e admiramos. Isto não he em V.
m. huma acção de vaidade ; he inaitar , e seguir
o exemplo dos grandes homens da antiga, e mo-
derna idade. Os Testamentos Políticos de Riche-
lieu , e de Alberoni o justificão a V. m. , sem ser

preciso que me lembre de César ,. que escreveo
elle mesmo os seus Commentarios , e de Alonso
de Ercilla, que quiz ser o cantor do seu mesmo
Heroismo naquelle somnifero Poema, que se cha-
ma Araucana. Entre nós o Grande D. João de
Castro escreveo suas próprias viagens, vitorias,

e conquistas ; o próprio Malhão de Óbidos não
qui&deixar o seu credito em mãos alheias. Masque
são os Commentarios destes grandes homens quan-
do os cotejo , e comparo com a Mnemosine N.°

39 na Quarta feira 8 de Novembro de 1820, an-

no primeiro da nossa Regeneração Politica.^ Aqui,
aqui , aqui , Mestre Pedro , me vejo eu obrigado

a exclamar com o nosso torto , e grande Camões :

Cesse tudo o que a antiga Musa Canta
;

Qne outro valor mais alto se levanta!!

Toda a cambada dos antigos Historiadores,

toda a recua dos modernos Paneg3TÍstas de si mes-

mos desapparece, e se eclipsa á vista do quadro

da tal Mnemosine N." 39. Que heThucydides
,
quan-



do descreve a Peste do PeJoponeso , comparado
com V. 111.

,
quando na sobredita Mneruosine nos dá

])elas ventas com o recheio dos seus serviços?

Não cuide V. m. que eu os comparo cora a Peste

do Peloponeso , nem que os metlo debaixo dos

grandes homens de Plutarco : elles nao se podem
comparar senão comsigo mesmos. O grande JXico-

hio Machiaveio se imniortalizou menos pelo livro,

<|ae intitulou Príncipe , do que pelos seus Discur-

sos FdosoHcos , e Politicos sobre as primeiras Dé-
cadas de Tito Livio; e bem se sabe a immorta-
lidade que conseguio Quebedo com a vida , e ser-

viços do Gião Tacão. V. m, , Sr. Mestre Pedro , tem

já nas mãos a Posteridade , e já pôde dizer que
iie sua, como disse Bocage ao receber a Odezinha
de Filinto ; e ei'í

,
|)ara entrar na posse secundaria

da mesma Fama, me unirt^i por meus discursos Fi-

Josoíicos , como Machiaveio que sou , ao quadro
que V. m. de si mesmo traça na xlínemosine 39,

cojno o (ai Secretario de Floreríça se uiiio ás Déca-
das de Tito Livio, e vivirei oomo a débil, e fle-

xível Hera , -encostado a essa robusta Palí]ia. Sei
que V. ni. se afflige com ironias, e o melhor he.

deixar-me delias. Fallo sério , não ha cousa como
os seus serviços na i\lnemosine ; e quando eu me
lembro dos exemplos aíiegados , considero-me na
razão inversa deOvidio, quando disse— se he li-

cito usar de exemplos grandes em cousas peque-
nas, — e digo : se he licito usar dos allegados

exemplos pequenos em cousas ião grandes, como
os seus serviços da Mnemosine 39.

Com efíeito. Mestre Pedro, eu caio em perr
feita pasmaceira, quando chego ao Perystilodo gran-
de Palácio, em que V. m. guarda os quadros dos
seus serviços, como Dido no Templo de Carthago
os quadros das batalhas de Tróia.

A 3



Illiacns ex oídine ^nupia^.

As batalhas de Tróia em oniem posías.

Só posso achar imagens em Virgilio: Pandunlur
porlae , eacancíírão-se as portas.

Patet nlti Janua Ditis.

Àbre-se a porta do infernal Diabo.
Esta porta lie hum Periodiqi.eiro Castelhano,

chamado El Universal de 2(3 de Outubro , como
V. m. diz , e eis-aqui as palavras que V. m. lhe

usurpa , a que eu chamo o Pórtico do Templo da
sua immortalidade nos seus serviços feitos á Pátria.

^' Ha occasiões em que a maledicência obri-
'' ga o homem mais modesto a aj^resentar-se
" a seus Concidadãos com a relação de seus
'' méritos na mão

,
para perguntar a seus ini-

^' migos sem temor de que o desmintão, se
^' elles tem leito outro tanto a favor da Pa-
^' tria? " Eu colloco-me na mesma situação y
'' e apresenio-me ao Publico com o seyumU
'' rol

Ahi se começa a Pátria a enternecer ao ver

tal filho, e ao ler tal rol! Ah! Mestre Pedro, lam-

bem nos da roujm cuja vem interessantes artigos

^e rorlijhay. pannos de cozinha, e apontoados!!

Serviço Primeiro.

( Advertência px-eliminar. )

Em lodos os serviços
,
que Mestre Pedro fez,

faz, e ha de fazer á Pátria, sempre se descobre

Jbuma cousa mui louvável, que he a sua própria

conveniência, especialmente pecuniária. — Vamos
pois ao primeiro.

" Quando em Agosto de 15308 se inientou fa-

'' zer huma revolução para expulsar os l^Vancezes



"
( « 21 de A(]oslo foião elks cspalifuãos de lodo

" tio Fimeiro), eu pintei liiima Bandeira , e a
" entreguei ao Tenente da Policia Romáo José
^' Fialho.—

Anda cá , Condestavel. Fizesíe tu acaso mais

serviços a Portugal do que fez Mestre Pedro pin-

tando huma Bandeira, e entregando a ao Fialho

r

E tu , AflbuFO, lá por Ormuz
, Gòa , e Malaca, fos-

te acaso mais benemérito da Pátria com tuas es-

pantosas victorias , e conquistas, e com teu ge-

jiio tclo [)olilico, como guerreiro, do que lie, e foi

Mestre IVdro com a sua Bandeira pintada r Mas
•neste 1." serviço seinpre descubro algum artigo

-secreto com o Quartel Mestre da Policia sobre des-

pezas de tintas, e amanhos, ainda que pela mâo
d' obra V. m. não quizesse levar nada. Ora não

adivinho, Mesire Pedro? V.m. não gosta de traba-

lhar muito para a Cidade , nem para o Bispo.

Olhe, Mestre Pedro , se Y. m. não levou nada ao

Fialho pela Bandeira , he impossiveJ que não levas-

se alguuia cousa pelo preparo do páo
;

porque o

xiornai do ofticial he imprescriptivel , na loja sempre
ficou alguma cousa; fez V.m* muito bem, eu lho

approvo, fez o que eu fiz.com o Sermão da Cari-

ílade
,
porque não está mal á gente viver cada

hum do seu ofíi-cio. Se lhe encommendassem hu-

sjna Bandeira para o Cirio da Peninha , V. m.
não tem obrigação de trabalhar de graça para as

Forçureiras, que são gordas, e tem cada cordão,
que Deos nos aciida! Mas apontar i)or serviço fei-

to á Pátria a pintura da Bandeirinha não he de
homem generoso, nem de hum jitterato

,
que, tão

visto como V. m. nas Historias do Reino , conhece
melhor que ninguém os serviços, que tantos Varões
assignalados lhe íizerão , e estão fazendo sem se

lembrarem de fazer rol , e apresentarem-se com
A 4



é]!e na iTiao, como hum titulo do respeito presente,

e

da immortálidade futura. Ora se V. m. nos n:io fal-

jasse deste serviço, ninguém o sabia ; porque de
certo a Bandeira nao foi a horas de servir; íicoa

na arrecadação , ou iria ao concurso do premio
grande da Pintura no Atlieneo das Artes de Fab-

ris ; mas ha j)or ahi más lingoas, que disseráo que
a virão n'huma barraca de iscas na feira do Cam-
po Grande, logo á entrada da parte direita. Eu
não creio.

SWiyjço Sccfundo.

" Sendo multado em seiscentos mil réis , não os
" paguei. "

Se foi no tempo dos Francezes , eu não sei

como V. m. escapou; porque havia por ahi Minis*

írinho tão zeloso da gloria de Bonaparte, e da
nossa ventura

,
que não deixou ir pela malha

nem o terceiro Terço. IMas que serviço he este

feito á Pátria , se V. m. ficou com os seiscentos

iiiil réis sem os escarrar para alli com lingoa de

palmo ? Com que faz V'. m. hum grande serviço á

Pátria em metíer em si, e arrecadar muito bem
o seu dinheiro? Destes serviços lhe desejão fazer

muitos, e effectivamente lhos fazem. Não torne

mais a fazer destas , Mestre Pedro ; se he tão Pa-

triota
,
que todo V. m. he Pátria , mexa-se , me-

xa-se, e vá sacudindo os balhestos
,
que ha mui-

ta precisão delles. Quem pudera fazer outro tan-

to ! Ora pois, como a Pátria sabe agora que V.m,

arrecadou , e metíeo em si os seiscentos mil réis

,

ella lho agradeçará ! Que serviço ? !
.'
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Serviço Terceiro.

'' Mulctou-me a Real Junta do Commercio em du-
" zentos mil réis , e no anno seguinte em cem

;

" lá estão as verbas de que satisíiz estas duas
" quantias.

''

Neste serviço houve couza , e eu já ouvi ros-

nar a respeito das taes verbas , e parece-me que
a V. m. mesmo. Seja o que for ; mas como Nicoláo

Machiavelo fez suas reflexões sobre as Décadas
de Tito Livio , também eu as faço sobre as Déca-
das mais importantes dos seus serviços. Convém
a saber. Para V. m. dar claras mostras do seu Pa-

triotismo , sempre he preciso que o mulctem ; de
maneira que se não viesse a muleta, V. m. não
apparecia com cinco réis. Mais bonito era que sem
lhe vir a muleta, ou a coima, V. m. espontanea-
mente abrisse os seus cofres fortes , e fosse pondo
ao olho do Sol aquelles batalhões de cartuxame

,

que na Bastilha da sua burra estão ferrolhados ha
tantos annos, ainda que sem perigo de se consti-

parem ao ar, com manifeto detrimento da Pátria

no meio de seus actuaes apuros. O verdadeiro .ser-

viço he huma acção espontânea ; mas dar a gen-
te por sua alma o Mouro que se não pode haver,
isto não he hum serviço que mereça a penna do
Escriptor. Por certo V. m. o não allegaria , se á
porta da sua loja N.° 9 não apparecessem dous
serafins de Meirinhos da Junta do Commercio

,

que com o rol das fintas na mão lhe não dissessem
qual era a sua. Eu não posso constituir a finta

obrigatória na classe dos serviços salvadores da Pá-
tria.

A ò
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Serviço Quarta.

^^ Celebrou a feliz Restauração o Theatro Nacional
^' da Rua dos Condes , e por ires dias deo espe-
^' ctaculo gratuito. Representou -se a Comedia A
" Batalha do Salado

;
gratuitamente a dei também

" nestes três dias. Expressamente a compuz para
^^ mostrar que, assim como Portue;al soccorrendo
^' a Hespanha havia derrotado os Mouros , era de
" esperar então, unindo-se, igual resultado contra
^' os Francezes

,
que ainda a dominavão, como se

^' tinha seguido a completa expulsão dos Mouros da
^' Hespanha .......

Ora , Mestre Pedro , isto nem se pode chamar
hum serviço chocho; que vantagem tira a Pátria

de lhe não pagarem três noites os Cómicos da Rua
-dos Condes ? Quem ficou com o dinheiro das três

Recitas foi a Pátria , ou forão os Cómicos ? Elles he
que ficarão lambendo os beiços , tomarão elles lá

mais; mas a pobre Pátria vio dahi alguns cinco reis no
seu Thesouro Publico.? Ora eu já por lá andei; mas
não estou lembrado. Aqui para nós

,
quanto era ca-

da Recita? Hum quartinho. Com elTeito! He hum
grande serviço feito á Pátria ficarem os Cómicos com
3-60/) rs. mais na algibeira! Ora quando o buril da
Historia , tão bem apontado como está, fizer em suas

paginas immortaes menção especial deste serviço,

elle o constituirá apar do serviço dos Quarenta,
que nos livrarão de alheia dominação! Tem os Có-
micos mais 3600 rs., que Mestre Pedro lhes metteo

Jia algibeira.'^ Então a Pátria he salva!

Deixe-me lazer agora huma observação na par-

le histórica do seu serviço.— Da Batalha do Salado

(em que se achou o nosso Bravo Affonso IV. ) se

seguio a completa expulsão dos Mouros da Hespa^
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nha! ! ! Mestre Pedro, he preciso ter mais cuida-

do, como Escriplor publico, nâo só por amor dos
homens instruídos de Portugal , mas por amor da
inveja, ou mais depressa, do escarneo, e zomba-
ria dos Estrang-eiros

,
que se vissem esta sua Mne-

mosine 39 faziao-nos por lá huma Dunciada , ou
hum Poema de Burros , como dizem que ha hum

,

que eu ainda não vi. Olhe , Senhor Pedro , depois
da Batalha do Salado ainda os Mouros estiverão,

e se demorarão na Hespanha até ao Reinado de
Fernando , e Isabel , que corresponde ao Ueinado
do nosso D. João il. Ora veja quanto tempo vai des-
de AffonsoIV, até D. João lí. A Affonso seg-uio-se

Pedro , a Pedro Fernando , a Fernando João , a
João Duarte, a Duarte Affonso V., a este Affon-
so João II. : pois por todo este longo espaço de
tempo estiverão os Mouros em Hesj anha , e con-
servarão o Reino de Granada , de M ureia , e de
Jaen ; então onde está a completa expulsão dos
Mouros da Hespanha na Batalha do Salado ? Ora
hum homem, como V. m.

,
que faz Comedias de Ba-

talhas, não conhecer a Historia do tempo das Ba-
talhas das Comedias he huma miséria muito lasti-

mosa ; e longe de tirar disto a Pátria hum servi-

ço, tira hum vilipendio. Agora V. m. para respon-
der a isto , e impugnallo bem , veja se me acha al-

guma falha de desobrigas pelas Freguezias de Lis-
boa ! Ou se tem lá algum papelinho de minha le-

tra ; se o tiver, por certo não ha de conter asnei-

ra, ainda que contenha satyra
, que V.m. ,e outros

Escriptores taes tanto merecem.
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Serviço Quinto.

(Este he muito grande, e merece hum obelisco.)

" Quiz dar á luz Thomaz António dos Santos e
" Silva o seu Poema Silveira , em louvor dos fei-

^' tos do Excellentissimo Conde de Amarante na
" defeza da Ponte do seu nome ; concorri com a
'' despeza da impressão.

Muitos serviços como Diplomáticos íizerão a

este Reino D. João da Costa , António Vieira, e

António Paes Viegas
,
pois segurarão a Coroa na

cabeça a ElRei D. João IV. Muitos serviços íi-

zerão a este Reino na mesma época com feitos

militares D.Sancho Manoel, António Luiz de Me-
nezes , e D. João da Silva. Mas que compara-
ção tem estas insignificantes ridicularias com os

serviços feitos á Pátria por Mestre Pedro
,
quan-

do emprestou alguns vinténs para se imprimir o
folheto de regras de signaes chamado o Silveira

,

Poema coxo do triste , e lastimável cego , e coxo
do Hospital .í^ Imprimio-se o papelinho, poz Mestre
Pedro os exemplares á venda , do producto fizerão-

se dous quinhões, hum para o Author, outro pa-

ra o Editor ; e este ao embolsar-se da despeza que
tinha feito, talvez que com o seu competente juro,

deixou o seu nome immortalizado com este extraor-

dinário serviço feito á Pátria.

Dirá o meu bom , e especial amigo que se não
emprestasse os taes vinténs , em que o triste coxo
lucrou alguma cousa para cigarros, ficava a Lit-

teratura pátria privada do grande monumento de

gloria
,
que lhe provém da publicação de hum Poe-

ma, em que brilha a retirada dos doze mil Gre-

gos na marcha , alguma cousa apressada, que o He-
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ròe fez de Amarante para Lamego. Mas se V. iii. .

Mestre Pedro, não emprestasse os vinténs, de que
primeiro que ning^uem se embolsou , níío descobri-

ria a Providencia outro meio ? l^á os seus emprés-
timos particulares, com juros, e prémios fora da
Lei , sâo cousas (jueveíikào a rol de serviços fr-iíos ;)

Pátria? O dono do Silveira, que lho agradeça: Jie

bom empurrar tudo para a Pátria !

Serviço Sexto.

(Muito tinha eii que dizer de serviços feitos á Pá-
tria no seu serviço sexto !

)

" Redigi a Mnemosine Lusitana com estampas dos
" principaes ediíicios de Lisboa, desenhados to-
^' dos por mim. ''

Fez-se V. m. Desenhador, e Escriptor publico :

mas , diga-me agora, a benelicio seu , ou a benefi-

cio da Pátria ? Toda ella , desde a barra de Cami-
nha até ao Cabo de S, Vicente , lhe podia dizer:

Mestre Pedro
,
quem te encommendou o Sermão

,

que to pague; (o mesmo tiz eu com o Sermão da
Caridade; V. m. encommenflou o , e pagou-o. ) Fez
a sua especulação commerciai , buscou os seus as-

signantes , metteo mão á sua obra, tinha papel da-
qui, papel d'além , imprimio , vendeo

,
guardou o

seu dinheiro ; nós íicamos vendo em m.-íos dese-
nhos os edifícios, que vemos sempre como elles

são
,
pois ainda daqui se não forão ; acabou-se-lhe

a pólvora , sumio se a obra , acabarão os desenhos,
embirrava o Censor sem calva, e sem óculos; on-
de estão aqui os serviços feitos ã Pátria.f^ Só se

a Pátria lie V. m. , (pie ficou servido com os vin-

téns
,
que lhe provierão da publicação da Mnemo-
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sine velha. Se o pioducto tia impressão daMnemo-
sine velha fosse applicado pnrn doles de doiizel-

las
,
para paiinos , ou ííos do Hospital, para manii-

tençíio da Casa Pia; então a Pairia, considerando-

se nestas classes de indigência, reputaria hum ser-

viço aquillo, que para V. m. só foi lucro, tí conve-
niência. Aqui estou eu, que podia reputar huní

serviço feito á Pátria a coça geral dos Sebastia-

nistas
,

pois intentei dissipar hum bando de men-
tecaptos, que tanto a aviitào no conceito dos Es-
trangeiros ; mas o (jue eu íiz foi condensar huraa
nuvem de grossos vilipêndios sobre a minha ca-

beça, sem metter cinco réis na algibeira, como Y.

m. faz com ambas as Mnemosines ^ a Mnemosine
velha, e ,a Mnemosine rapariga.

Serviço Seplimo.

" Pertendeo a Congregaçfío da Caridade de S.
'' Rafael favorecer a viuva , e filhos do Coronel
^' Monteiro; jembrei-me de jmprimir a seu bene-
" íicio hum livro : hum meu amigo descubrio-me
" o Manuscripto do Padre i^rancisco Manoel , inti-

^' tulado f^ida de Christo ; adiantei 400
J' réis, e

'' concorri com parte davS assignaturas.
'"'

Sobre o amigo
,
que lhe descubrio, e cuidou

com tanto trabalho, estudo, e honra em o Manu-
!§crij)to, Joaquim José Pedro Lopes , tinha eu agora
jnuito que dizer, sobre a boa correspondência, que
V. m. lhe dá , mandando-lhe a casa bonecas pinta-

das com ameaços , e letreiros da sua letra sem a

disfarçar; mas eile se quizer tomará a sua justa

defeza, ficando V. m, certo que lhe náo apanha
a carta, que a seu respeito the mandarão pelo Cor-
reio: eu digo isto de modo que só V. m. o enten-
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€Ía, para Ilie mostrar que também pnr cá se giiai-

dao documentos, ainda que nunca se liajao de pn-

blicar, porque infâmias occu-Uas. nào são r.oinj)0-

sições litterarias
,

para se impugnarem. Vamos
ao' serviço septimo, de que a Palria reeebeo tan-

tas vantagens. V. m. diz duas cousas ; huma,
adiantei 400/ rs. ; outra: corri com as assignntu-

ras. Como estas liiào para a sua mào , liião íican-

do seguros os 400/ adiantados ; ora como dinhei-

ro ganha dinheiro, e ha Lei que juslifica os juros,

conforme a demora , se viesse alguma corzinha

,

quem íicava mais bem servido V. m. , ou a Pa-

lria ?

Ora, Sr. ?»íestre, seja o que for, emprestasse

V. ni. os 400jf rs. com juros , ou sem juros, he

isto coiza, que se diga para se mostrar que se ser-

ve, que se ama, e se engrandece a Pátria.'^ Lá
negócios entre particulares, a nao serem d' Alfan-

dega, ou da Casa da índia, ou de outra qualquer
reparlição, em que o Estado lucra, são acaso ser-

viços, de que se faça tão orgulhosa memoria? Se
V. m. o faz para dar a conhecer a sua caridade,

grandeza d' alma , e beneficência, peior hum pou-

co
;
porque esta tão publica ostentação destróe

todo o mérito da virtude
,
que quanto mais mo-

desta, e maif? occulta , mais he remunerada pelo

Omnipotente; e as acções da sua ardente caridade
não são para se publicarem na sua gelada Mnemo-
sine. Mas V. m. nesta injuriosa carta, que me diri-

ge inseritla na Mnemosine 39 , só arma estes roes

para me confundir a mim , mostrando me que
não sou capaz de adiantar 400 J' rs. Nem 400 rs.

,

Mestre Pedro; porque os não tenho. Só comigo não
quer ter caridade; porque me insulta tanto nas
ultimas palavras da mesma carta

,
que me chama,

como bomChristão, e mui frescamente — vil de-
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iraetor
, c .^aíyríco moidaz. — Jslo jião o quer por

cerlo a liberdade da Im})reiisa. Vamos aos seus
serviços feitos á Palria no osLeulosissiiiio rol, e va-

mos couliniiando a ser Machiavelo destas Déca-
das ferlilissimas do nosso Livio Portugiiez, Mestre
examinado do Oí/icio de 7noveis , como eWe se as-

siiHia.o
Scrui]:rj Oitavo.

^' No Theatro de tí. Carlos repeli li um Soneto , e
^' no 1.^ de Outubro em Sacavém, aonde fui, por
" me anlicipar a ver os Libertadores da Pátria.

j;

Temos aqui três coizas, a quàl delias melhor,

dois Sonetos, e o aluíj^uer de liuma sege. O Mi-
nistro Sully não fez mais relevantes serviços a Hen-
rique IV^, nem o General Bulow á causa da Li-

berdade do Mundo nos campos de Waterloo. Dois
Sonetos, e hum aluguer de manhã, e de meias
com outro amigo, e a gorg^eta entre anibos i Oh
Pátria, que mais queres? E serás tão ingrata, que
não olhes, seja com que ojhofor, para este hlho?

Se o não íizer , Mestre Pedro, seja como Scipião^:

não possua a Pátria os seus ossos! Ou então sof-

frer este osso do ofíicio , como eu faço, quando
me vejo obrigado a pregar de graça. O di«^ 1."

de Outubro de 1820, considerado na ordem fysi-

ca , foi com eíTeito hum dos mais bellos dias ila

mijnosa estação doOojtomao; considerado moral,

e politicamente, foi hum dia de gloria. Por toda

a parte no^ oíTerecia hiun espectáculo novo, e di-

vertido, e até por divertimento podia ir n'hum
burrinho a Sacavém

,
quem não pudesse chegar a

s(?ge. E:i nesse dia t;jmbeni fui a j)é hum bom
taçalho de caminho, mais huns amigos

,
que nos

divertimos bastante com a variedade de objectos,
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e coizas nunca vistas. O que eu fiz , e fizerSo

muitos , fez V. m. lambem, verdade seja que não
chegámos a Sacavém , em consequência da nossa

condição pedestre, e não passámos de hum sitio

alli para diante de Arroios, chamado o Burrinhas,

sitio muito alegre, quando se não excedem as me-
didas ; ninguém se lembrou de chamar a isto hum
serviço feito á Pátria, e muito mais de o metter
em rol. Olhe, Mestre Pedro, se eu soubera que
V. m. hia lá repetir hum Soneto, mesmo a pé dava
comigo lá. V. m. o diz. — Repeti hum Soneto , e

no 1." de Outubro em Sacavém. — Por isso a de-

mora foi tão grande , e tão tormentosa a nossa'

impaciência ! Apenas se disse que Mestre Pe-
dro tinha chegado para repetir hum Soneto, a- Tro-
pa fez alto, e derão-se os três grandes rufos , não
sei^ pôr onde. Os Pais da Pátria também pararão ,

.

e os, olhos de todos buscavão anciosos , e inquie--

tos o Poeta repetidor, O caso esteve , segundo con-
lácãa, muitOi apertado a respeito do lugar dar-e-
petição; porqtie para o fazer de pé entre a multi-
dão ^ não se via o Poeta; para o fazer dentro da
sege sentadOs, além. de ser descorfezia , embaraça—
va-lhe muito as acções-, que se chamão a eloquen-''

cia do corpo ; ora tudo parado, e o Soneto por vir-,

era huma semsaboria. O Boleeiro foi alli hum G-^
tão Romano; que expediente o deste* evitador d^'

eobrerodasl Ponha-se de pé na- tra-zeira , Senhor,
bradou, ellé; e mettendo hum bocado para a mãOji
Ou para.a sella;, também níio direi de certo

,
porquê*

Tia lições variantes a esse respeito , os couces íizerãò*

huma praça vazia, e teve- então V. m. hum amplo^
theatro j)ara se espanejar. Em São Carlos dizem
que fora em cima do banco ; e ahi o locai era maia
azado ! E os Sonetos erão feitos por V. m. ? Con-
forme elles fossem! Também o Mestre Artista íez

Jium Soneto, que vem nas costas dos seus Parabéns



áofi9b^W\^ i qwtê; ImihmupsérViço feito- á melancolia ;'

porque 4e certíj a' «á-esterray^ainda a iifiais teimosa,
e invetel^adri.,!íA; respeito tio aluguer da sege , foi

s^erviço feitOi^a piá do alquilador; não tem nada a
PaMft.<?Q«í J6sq. JB 'poe. ViiiL.tudo isto em rol , e
a^res©;? í^ar§e í?Q,ni elíe- na mão diiante dos seus Conci^'

á;^M^» i pam pfrf/u7tíar n ^eus inimiy.&s-, sem temor'

dpfgue p^de^miMo , s'e^. eíles tem feito outro tanto a
fywr da Pátria? Com effeito, meu bom , e leal ami-'

gp , se n^ao fosse a confiança ,
que nos dá a nossa ve-

l^a.camar^adagem , eu não- jne resolveria a dizer-lhe^

qiiè fatuidacte semelhante ainda não foi vista , riem
Qii:vi4a íio grande theatro do Mundo , ou no vaisto

inipierio. das paívoices.;! e tudo isto deixado, e im-
nio.í-|LaJ,izado em ;0 N.liSB da Mnemosine moça,fi-'
Ilíada Mnemosine velha

!

ç oítOi.resto dos seus serviços apontados na mes-
m<>;;fQlha fíciXo para o Correio seguinte

;
porque

os .|DprEí5,Sji são pezados , e huma regra de pru-

deflci;gL, n[i:g;_e$tá, dizendo .que não ponha mais na
carta.',;; -]\ .

ri, Acab:o aqui estes primeiros discursos sobre as

Décadas dos serviços, senão com a penetração
de Machiavelo , ao menos com a sinceridade de
amigo. Julgo que tenho conservado moderação

,

cortezia^ decência, e dignidade, não me parecen-

do com. y. m.
,
que nò ataque pesso.al

,
que me faz

na Mnemosine ^de 19 de Março desíe anno;N." 67,

me; cha;ma,:;,a.'^ Corcunda^ 2.° Falsario ,
3." Aleho-

soi, .A" .Patife ; e. por mais honra, e urbanidade me»
4,issevestfis>! palavras, columna l/, linha 17, -r^ Te
mandasse bebmi- r^ Ikío só se escuta n'hum a Taver-

na t . K hei Y;jm>i^3ium Escriptor publ-tco ! Por mais
qu^q

:
.4ig9 ô osí (Piftiiuacriptos ; ida minha letrai; i que

V. m. á\7i que conserva para me fazer mal, hão
dirãq^ tap.íp^ ti^^/çro,; uojno os seus impressos. Ve-
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ja-se a Mnemosine de 19 de Março de 1821. A
Deos , meu honradissimo amigo , sou como devo
ser , ele.

Jost Agostinho de Macedo.
Forno do Tijolo 12

de Maio de 1821.

P. S.

Se por lá apparecer a sentar-se alguma miga-
lha aquelje seu contraparente , e nosso amigo o
Boleeiro

,
que ponha no descanço , e que venha

buscar o resto da gorgeta, visto não se contentar

com 960 rs., além do gancho daliida, que atrazou
hum dia de jornada ; mas se isto lhe servir para
impugnar , v. gr. o Poema Newton , eu o dou por
não dito , não venha cá o Boleeiro

;
porque V. m.

não tem outra casta de argumentos
,

para respon-
der a questões litterarias. Ora não me falte com
o mimo das suas letras. Não repare em amiudar
tanto as minhas cartas

;
quero acabar com ibtoj

porque bem sabe que hão de chegar a 52,
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Sem luz estava a Pátria em sombra envolta
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Escreve Mestre Pedro, e a luz já volta.

Pope
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Honrado Amigo.

S E eu tiyesse a massa de Plutarco, e de Francis-

co Toscano que escreverão Parallelos , sem ser de
Pato , dos homens grandes , eu compararia com
gosto estas duas cabeças , Newton , e V. m. : e seria o

mais acabado Parallelo
,
porque he amais completa

identidade dos sugeitos : por isso não me leve a
mal a parodia que faço do grande Distico de Pope

,

quando quer dar a conhecer de huma pennada rápi-

da quem fora, e o que fizera aquelie grande Bife.

Rompeo as sombras em que a Natureza se envol-

ve como em sua mesma magestade, applicando os

ealculos da Geometria transcendente aos Princípios

da Filosofia natural. Isto fez Newton no mundo
Fisico, V. m. fez outro tanto, ou fez mais no mun-
do Politico. Tudo erâo sombras , nem os Legis-
ladores atinavão , nem as Nações se conhecião;
os Direitos dos homens, ou murchos, ou enco-
lhidos, ou inteiramente mortos; os Gabinetes fe-

chados, os Congressos sem transpirarem. Troppau
era hum mysterio ; Laibach huma adivinhação; a

Rússia branca^ e a Rússia negra, erão igualmen-

te escuras; a Alemanha era íuinia Adega subterrâ-

nea ; Nápoles huma Empanada de macarrão ; a Prús-

sia não andava, nem desandava ; nós mesmos an-

dávamos aqni ás apalpadellas : o mundo todo era o

praguejado Eg} jito, envolto em trevas que pela sua

densidade se íazião palpáveis. Sábio Pedro do ceio >

* 2'



4

chega hum tinteiro para o pé de si ; com bem nos
amanheça, tudo foi luz, e íbidialOh! cidadão dos
cidadãos .digno de estar n'humas cazinhas que no
sentido Francez se chamíio pequenas] Como anda-
ria a Fraca direita! Os Becos limpos, os Agoas-
vais regulares em sua precipitação .' Mas. que Thea-
tro t;io pequeno! A sua luz he a luz fosfórica dos

candieiros de Londres, que se espalha n'hum ins-

tante, segundo dizem. A Mnemosiiie he huma tor-

cida de Amianto, que arde, e dá luz sem se con-

sumir , e a Pátria caminharia ao ab}smo se esta

candea nao fosse adiante para a aliumiar duas re-

ines
,

pela vanguarda, e peia reta-guarda. Quanto
lhe devemos! A Mnemo?ine he huma vela í!e se-

bo plantada no solo Europeo, como o sol pendu-

rado do Firmamento para dar luz ao Universo.

Estas vantagens sao conbecidas, e não necer-

sitão de provas; os mais cabeçudos, e embirrados

as confesscão. A Mnemosine he para a Pátria o

que as lanternas lixas são para as seges , e para

quem vai nellas ; mas entre todas as luzes que

todos lhe descobrem, e confessão , eu lhe descu-

bro hum clarão para que poucos terão advertido,

que he dar-nos a conhecer o grande homem que
a faz

,
pelos serviços que fez , e tem para fazer.

Eu já fiz a exposição devida dos oito apontados na
minha precedente N.° 4 , reservo para esta N. 5 a

consideração de dous serviços os mais recheados,

e abeberados que temos visto, e elles só bastarão

para conhecermos, não só pela pinica, mas até pe-

lo cheiro o .grande homem que possuímos. Esta

Mnemosine he a 39 do anno segundo, e publicada

a 8 de Novembro. Na ordem dos serviços o 9." , e

nesta Carta o primeiro , he a cousa mais attendi-

vel que ainda appareceo no grande Theatro do mun-
ido. Eu devo trasladar as palavras do mesmo ser-



vidor. Filhos da Pátria
,
ponhao-se ahi todos de-

fronte de mim
,
que eu lhes mostro, ou lhes apon-

to para o serviço de Mestro Pedro;

" Ergueo-se o grito da Regeneração
'' da Pátria a 15 de Setembro, o meu
" enthusiasmo foi presenciado nessa mes-
" ma tarde, e na do dia 17 na Praça
" do Rocio.

''

Mas onde estava v. m., Mestre Pedro, que nin~

guem o vio ? Fallei com innumeraveis pessoas
,
que

assistirão na Praça do Rocio áquelle memorando
espectáculo, se o tinhão visto? Ninguém deo fé de
V. m. Alguns que se davão por importunados com
a minha impertinente pergunta , e reiterada inda-

gação , me responderão — Então nós não tinlia-

mos mais que fazer do que olhar para Mestre Pe-
dro ? Quem havia conhecer esse homem, entroseis

mil e mais pessoas que atulhavão aquelle immenso
recinto do Rocio? Mas ainda que fosse visto por
alguns que o conhecessem por transacções commer-
ciaes em objectos da sua Loja , como poderia ser

presenciado o seu enthusiasmo ! A que chama esse

homem enthusiasmo? Isto segundo o deííinem al-

guns entendedores hehuma certa elevação de alma,

que desperta grandes sentimentos , mas internos, so-

bre algum objecto dado. Assim se considera o voo
de hum Poeta quando se aquece na meditação do
seu assumpto. Mas que tem isto com as scenas
gloriosas do dia 15 ? He verdade que houve huma
grande gargalhada n'hum magote de capote

,
que

fez praça vazia a hum sugeito que queria dar pu-
los de contente, mas como era muito pezado , e

eorpulento
,
quando se quiz endireitar deo tama-

nho batecú
,
que cuidou a gente, que era a primeira

^i; 3 •



salva; e a Gaiatada que nunca se ri sem motivo,

e que por hum natural instincto sabe de que se

hade rir, não se satisfez só com a rizota, levan-

tou lium apupo de palmas, que era o dia de juizo.

Eu cheg-uei então , cuidei que era o Papafina a im-

provizar, ou o antigo Pax no Quintal do Tio Lo-
pes, e vi que era hum sugeito volumoso, que que-

ria pular de contente, mas não podia. Eu não sei,

Mestre Pedro, se v. m. era este, e não o posso ju-

rar. Se v. m. pulou , todos pularão ; se v. m. gritou
,

todos gritarão; se v. m. se enthusiasmou interior-

mente, todos sentirião o mesmo calor; mas porque
acto externo se deo v. m. a conhecer

,
para nos

afíirmar que todos presenciarão oseu enthusiasmo

!

Lencinho branco ? Todos os tinhão , e para se fa-

zer notar o seu enlhusiasmo , entre tantos igual-

mente enthusiasmados era preciso que v. m. desse

huma demonstração singular
,

que atrahisse os

olhos , e as attenções dos meritissimos espectado-

res , ao menos que v. m. gritasse mais que todos.

Suppunhamos que v. m. cobria os outros com o seu

festival alarido , como se pôde isto considerar hum
serviço feito á Pátria para v. m. o classificar na
cathegoria dos oito já expendidos , e admirados

por mim .^^ Dirião todos, forte voz tem aquelle ho-

mem de casaca tal , de chapéo tal , e de costado

tal ! Pois hum contra-baixo quando grita , serve

mais a Pátria do que hum soprano quando guin-

cha .^^ Se v, m. fosse hum desses que parecem ho-

mens, que ahi vem deBergamo, sem hum só pello

na barba , corpo assalvajado , e a quem faltem varias

coisas, com huma pipia semilhante áquella, que
os rapazes tocão no tempo do verde, como seria

possivel que entre tanta multidão de vociferantes,

podesse ser presenciado o seu enthusiasmo pela pre-

ponderância do seu débil guincho ?

Concedamos com tudo, senhor Mestre Pedro,



que V. m. para dar a conhecer o seu enthusiasmo

pela Pátria regenerada no dia 15 de Setembro, vi-

nha correndo, e gritando, ou andando, e fallando

desde o Chafariz do Loreto até ao Rocio , a dizer

viva para hum , creado meu senhor para outro
;

concedamos que v. m. se ria muito, e atirava com
o seu chapéo ao ar , e que como v. m. se faz notá-

vel pela boa disposição da sua íigura , benza-o Deos ,

todos olhavão para v. m. , e que as mulheres sen-

tadas nas escadas do Porlico do Espirito Santo

,

ou Adro, para não questionarmos de nome, ven-

do-o av. m. correr pelo Chiado abaixo, a dar aos

braços, á cabeça, á parte posterior do corpo co

mo hum verdadeiro enthusiasta, ou enthusiasma-

do
,
gritavão , e dizião : — Credo ! Aquelle homem

vem doido! Por milagre que não esbarrou agora!

Credo! — Presenciando-se assim o seu enthusias-

mento , — O meu enlhusiasmo foi presenciado nes-

sa mesma tarde — pôde acaso v. m. dizer com
verdade — Para 'percjuntar a meus inimigos , sem
temor de que me destmntão , se elles tem feito outro

tanto a favor da Pátria f Ah ' Mestre Pedro , se o

euthusiasmo que se dá a conhecer com gritos

,

com corridas , com lenços , e com gestos he hum
serviço feito á Pátria

,
pode v. m. affirmar que

nessa tarde do dia 15 , no Rocio, e suas annexas to-

dos gritarão, todos pularão , todos saltarão , tanto ou

mais que v. m. , em razão de ser hum corpo obe-

so, e pezado
,
que não podia fazer as curvetas

que os mais ligeiros fazião. Neste caso de v. m.

ter temor que o desmintão
,
quando perguntar,

.€omo diz , se elles fizerão outro tanto a favor da

Patria^^ Neste enthusiasmo , digo, nella creio que

lhe leVou vantagem o r^pazio, cujo gritar descon'-

forme não só de tarde , mas até entrando pelanoi^

íe velha, mais amotinava que appiaudia. '-^

* 4
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Com que , no Rocio , se v. m. nâo ficou ven-

cido em votos , mas igualado em gritos , não o
pôde V. m. allegar como hum serviço feito a Pá-
tria, e que a v. m. exclusivamente pertença: eu

que também andei enthusiasmado, e que o vi ala-

gado em suor , não devisei , nem presenciei em v.

m. cousa que nâo visse nos outros, entre os quaes

V, m. se confundio tanto, que a ninguém ouvi di-

zer = AUi anda Mestre Pedro ! = Estamos na
mesma razão a respeito da continuação deste im-

portantíssimo serviço feito á Pátria , eu o direi com
as suas mesmas palavras, cuja energia, e eloquên-

cia nunca poderão ser dignamente imitadas — Nes^
sa noite no Theatro de S, Carlos repeti hum Sone-

to — Eu não sei como v. m. vindo tãocançado de
gritar no Rocio !... Oque pôde o amor da Pátria f

Não só se devia presenciar o seu enthusiasmo entre

a populaça da rua, com os seus gritos serviçaes:

mas no meio da porção culta , e escolhida da Na-
ção , no Congresso dos Sábios espectadores , co-

mo os Cómicos costumão chamar aos das varan-

das. O Soneto , considerado em si
,
por certo se-

ria digno de rivalizar com o — Almaminha —

>

do nosso immortal Camões ; tomara eu que v, m.
mo deixasse ver

,
porque eu sou curioso , e por

certo lhe faria hum amplo commentario ; considera-

do como serviço feito á Pátria, eu não contemplo
outro maior: quatorze versos, são mais que qua-

lorze milhões , e Soneto haverá que repetido na
frente de hum Exercito barbaramente invasor o

obrigue a dobrar, e converter as fileiras, e pôr

tudo em completa debandada , ou derrota. Porém ,

Mestre Pedro , considerando eu o seu repetido

Soneto , ou seu , ou de amigo , na classe dos que
eu levo ditos, parece-meque nãohe este hum ser-

viço, do qual v. m. possa dizer com tanto deno-



do e afoiteza zz Se elles tem feito outro tanto afd-

vor da Pátria ? = Tem , tem , e mais que tem !

Creio que v. m. não deixaria o espectáculo depois

de repetir o seu Soneto , salvo se o assobio fosse

tal, quev. m. se pozesse, como Moreau, em forço-

sa retirada; ^mas se v. m. se deixasse íicar , a tirar

a limpo o seu cruzado novo, ouviria outras repeti-

ções
,
que tão divertida tornarão aquella feliz noi-

te , e as outras que se lhes seguirão. Portanto po-

dem com razão dizer os outros repetidores iz. Fi-

zemos , fizemos, Mestre Pedro , fizemos outro tanto

em favor , e em beneficio da Pátria. = Isto he para

o deixar a v. m. de boca aberta, pois he de publi-

ca notoriedade que houve repetições de Sonetos,

Decimas, Cantatas, e Colcheas , o que prova que

não he v. m. o único Cidadão, que servio, e sal-

vou a Pátria com hum Soneto. Se cada hum dos

enthusiasraados como v. m. fizesse outro tanto, a

Pátria ficaria salva do abysmo politico, em que a

incúria, ou a malícia a havião sepultadt^ ; mas por

certo ficaria coberta, e alagada de hum diluvio

de parvoices , e neste serviço de Sonetos desejava

eu que v. m. fosse único
,
porque do mal o me-

nos. Com que, meu querido amigo , não se pôde V.

m. considerar singular servidor da Pátria, e Cida-

dão enthusiasmado no Rocio , e no Theatro
,

por-

que se V. m. gritou no Rocio , os mais também
gritarão, e se v. m. repetio em S. Carlos, os mais

também repetirão, e onde ha tanta igualdade de

sentimentos Patrióticos em gritos, e em Sonetos,

não pode v. m. perguntar com tanta arrogância e

ufania aos seus concidadãos , se algum delles fez

outro tanto a favor da Pátria?

Entremos na consideração do grande , e verda-

deiro serviço ,
que he na ordem da minha prece-

dente, N." 4, o decimo, e na ordem da presente,
' * * 5
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o E^fgundd. Vamos ás suas palavras , porque eljaer

illusínlo mais, que todas as minhas reflexões. O seu
laconismo vale a energia de Demosthenes , e o es-

•praiado de Marco Túlio.

" Quando ainda ninguém ousava ser
'' Fubltciata Confctilucional , atrevi-me
^' a requerer para redigir este Peria-
" dicu.

'''

Nós não necessilavamos de provas para conhe-

cer o seu atrevimenio ; e ])ara vermos queerabuia
bomem intrej^ido^ e atrevido,, basta saber que v.

m. pintou a Bandeirinha com que o Fialho se fcr

chou de guiza (jue nunca mais houve fumos del-

ia. V. m. nos quiz dar mais luminosa demonstra-

ção do íeu atrevimenio quando nos diz = Alreifi-

me a requerer para redigir este IVr^dico. = Com
efTeiío, se aquelles homens ij}ustrad(í)s de que tanto

abunda a ,ij,9§fjj,ajnaJa , e idolatrada raíria
,
qiie tt^^ra

encan-^cido' no .estudo , e proíiadas applicaí^òes , ^
que tanto se distinguem em conhecimentos politi'-

cos, se utrevessem a requerer para redigir hurçi

Periódico , não nos causaria admiração
,
porque

nelles não seria hum atrevimento, mas hum acto

de justiça, que se farião a si niesmos , e até anos,
para merecerem a nossa approvação, avista do em-
prego, a que se dava'), cujo desempenho nos íica^

va aliançado nos próprios, e conhecidos talentos.

JMas vermos que se abalanção a este Officio hum
Mestre Pedro, ainda que examinado no Ofiicio de

moveis, hum Mestre Artista, o desdichado ! hum
Amigo do Povo, oembrulhador , hum Liberal, qu^
se se Jhe ajuntasse o nome próprio daria a com-

pleía idéa de si mesmo , he com e fiei to quantç

pôde ser de ousadia J V. m. tem razão cm dizer ?=?



n
alrevi-me a reqvertr= porque sp para faz<^r ím-
nia cadeira, e hum assentosinho para hum Bidct

^

he preciso dar cinco, e mais annos ao OílJcio,

quantos ferào precisos de esíudo para escrever di-

gnamente para o l^ublico. lào melindroso, equasi
sempre dilhcil, e inconlentavel ! He pois lium ma-=

nifesto atrevimento sem previas disposições de es-

tudo, e conhecimentos metter-se a Escrij)tor publi-

co, i)iustradt)r da Nação , espancador das trevas, e

espalhador das hizes em hian Periódico Diário. He
verdade que nada disto era preciso para redigir ©

Arli^o terceiro desla mesma Mnf^mosine do rol de
serviços, extrahido da Gazeta de Madrid de 29 de
Outubro de 1820— TVo Convento de Arrmzazu hum
J^Vãile deo hmna navalhada no Guardião.— V. m.

calculou bem , tomou bem as medidas a este bar-

joíe ,
quando disse, para estas, e outras de igual

importância bastão as folhas de Castella; vou a

Loja do Gregp, traslado, venho para a Loja , faço

hum Eeriodico a trinta reis , fica-ine a algibeira

peiada, e a fama estabelecida ; assim o difse, e

assim o tem feilo. Resulta daqui mesmo huma
questão importante

,
que por si se resolve ; con-

vém a saber : Se com a noticia da navalhada do
Frade tle Aranzazú fica a Pátria illustrada , e .os

^Cidadãos conhecedores dos seus deverf?^ para cO.tp

© Governo, para comsigo mesmos, le para cí>m os

seus semilhantes?

Até aqui , Mestre Pedro , vamos nós concordes,

e amigos ; basrta isto para redigir magistralmente
hum Periódico; porque os outros a pouco mais SíQ

adiantão, e os qiie estão mais alliançados con? as

potencias estrangeiras , apenas trazem alguma cou-

sa da folha que vem íora da mala, e que adiaíUíi

meio dia. Outros d;zem o que não vem na iolha
y

ou o contrario do que vem na folha. Ponha v. iix,
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ponhão elles o que quizerem , illustrem & Nação,
e sirvão a Pátria como bem lhes parecer, eu não
o hei de sentir, porque real não mo levão , e se al-

guma cousa tenho despendido, he na necessidade de
me servir da hmpa especulação de Braz Corcunda
nos dois indicados sitios , Passeio á esquerda, Ter-
reiro do Paço á direita, porque ás cousas se deve
dar a sua verdadeira applicação. Chama-me outra

cousa mais imj)ortante, e de mais aperto neste seu
decimo serviço, que he a sua lastimosa, e miserá-

vel ignorância ! Aqui se faz v. m. como hum pi-

mentão, e depois como huma será amarella. Igno-
rância ! Ignorância em hum homem

,
que chega a

descrever com hum pincel digno de Sallustio a na-

valhada do Guardião de AranzazúP Sim, senhor,

ignorância. Ei-la qui com as suas mesmas palavras,

porque sev. m. tem os meus manuscritos, eu tenho

os seus impressos.

!

" Quando ainda ninguém ousava ser

^'-J*ubíicista Constitucional 1 ! !

Oh Mestre Pedro I Diga-me , assim nosso se-

nlior lhe dê boa venda aos tamboretes , diga-me,

ser Gazeteiro , e ser Publicista he a mesma cou-

sa.'* Por isso o Couto dizia: iím/naqueilas grosas de

palmatoadas , tão bem merecidas , e (ão bem dadas!

He V. m. João Jaques, he v, m. Mably , he v. m.

Aleernon Sidney.'' He v. m. Grocio, Gumberland,
Pufíendorfio, Humberto Ulrico.? Não, v. m. he Mes-
tre Pedro, e estes são Publicistas, huns mais anti-

gos, outros mais modernos. Será v. m.Bonaid? nem
Bemjamim Constant v. m . he ; só se v. m. julga

que elles redigirão Mnemosines com a navalhada

de Aranzazú , e não aquellas obras immortaes de

Jurisprudência , Legislação , e alta Politica
,
que fo»
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rSo sempre a honra, e o assombro do engenho hu-

mano. Pois porque se hade v. m. chamar Publicisla
,

se V. m. apenas existe na Ínfima relê dos Gazetei-

ros Portuguezes ! Porque v. m. saberá o que he no
OíHcio , muito honrado , e louvável , o que he
huma Junteira, hum Rebote, huma Goiva, e huma
Encho; mas Publicista não sabe o que he, porque
este não he o seu OíFicio , e não lhe está mal esta

ignorância; cuidou que ser Publicista era escrever

diariamente para o Publico ; não he , Mestre Pedro

!

Isto he huma sciencia nova, apenas entrevista na
Antiguidade por Aristóteles nos seus livros da Po-
Utica

,
por Platão na sua Republica ideal , e por

marco Tullio nos livros até agora sumidos , e agora
achados no Vaticano pelo Abbade ilfa?/o

,
que se di-

zem também De Republica. —
Gazeteiro , Mestre Pedro , he outra cousa ; isto

he, não sciencia, masofficio, que tem o berço mais
miserável que podemos imaginar. Eu lhe conto

,

para que se v. m. quizer fazer a Arvore Genealó-
gica, sua, e de seusillustradissimos collegas ( meta-
me lá a mim também) saiba qual seja o tronco por
onde hade começar, para hir chegando ao ramo,
V. m. , Liberal , resto do amigo, e o sempre vendi-

bil a pezo Artista, como diz o nosso bom Camões.
Havia hum homem pobre em Veneza no tempo das
Guerras do Doge Morosini com os Turcos : que
fez este homem falto de pão, e de macarrão.'* es-

crevia hum papel cada semana, ou Diário, porque
a Historia he nisto obscura, e o enchia das notí-

cias que traziâo as galés da Senhoria das proezas
dos Morosini s. Este papel era vendido {oh Têm-
pora, oh] Mores l) pela moeda mais baixa que havia
na Republica, como v. g. entre nós agora a moeda
de três reis, e que em lingoa Veneziana se cha-
mava Gazzéta — como Basaruco em Gôa, Chavo
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em Hespanha, e Quatrini na florescente Itália.

Os Livreiros de Veneza que tinhào seu balcão á
porta

; ( mio táo cheios de Periódicos como os nos-

soo, porque já alii nao tem ferramenta , tem pa-

peis )
quando chegaváo os Freguezes a buscar pa-

pelinhos de noticias por Carta do Officio , os taes

Livreiros de Veneza , creio que mais seguros nas

encadernações que os nossos
,
pegavão no papeli-

nho , e antes de o entregarem ao Freguez , ou ao

Gondoleiro
,
que o hia buscar , dizião — Gazzétta

,

Gazzeta; — e sem tinir no balcão aGazzéta, nâo
hia o papelinho, A especulação foi boa

,
porque

pegarão as bichas, ou a tinha
,

pois quando em
França os Francezes peleijavão por Luiz 14." con-

tra o Cardeal Mazzarini
,
que sendo de Palermo

não o era, outro pobre também se lembrou de fazer

papelinhos por Carta de Officio , como se havião

começado a fazer em Veneza , e se lhe havia de
dar outro titulo , deo-lhe o mesmo porque já erão

conhecidos na Itália — Gazzétta. — A Portugal',

como já era moda Franceza
,
passou a mesma ma-

nia , ou comichão de noticias , e hum grande homem
por certo, chamado António de Souza de Macedo,
que foi Secretario de Estado, e primeiro Enviado
em Londres, foi o primeiro entre nós que nas por-

fiadas guerras da Acclamação , fez também —
Gazzéta. — Os curiosos as conservão. Ora se fa-

zer papelinhos para apanhar "^ Gazzeta — baixa

moeda de cobre , he ser Publicista .... Ah ! Mes-
tre Pedro, v. m. engauou-se, quiz dizer Novelista,

e como foi no tempo em que cuidou do seu So-

neto de S. Carlos, para serviço, e, gloria da Na-
ção, equivocou-se com os malditoiíconboantes., que
/aKem andar mil cabeças á roda, e dizer hiim mi-

ÀhãÍQ xie pai-voices ! — Quando ainda mnifiieni ou-

rava er Fuhlicistõc Constitucional... E poi ora
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Mestre Fedro, ainda uinguem o foi entre nós
,

porque ainda entre nós nao appareceo hum Trata-

do original sobre a forma , sobre a necessidade , so-

bre os predicados , sobre as vantagens do systema

constitucional que abraçamos
;
porque certamente

a navalhada de Aranzazii não he isto, e menos o

he a carta Mnemosinal que v. ni. diz dera lugar

á Demanda j)endente. Olhe, Mestre Pedro, como
eu sou velho, e dado ha muitos annos a estas cou-
sas do A. B. C. , fraca fazenda na verdade, tenho
feito minhas reflexões sobre a Arvore das scien-

cias, e conhecimentos humanos, e tenho conclui-

do, cá pelas minhas combinações, que amais diffi-

cil de todas , e a que presuppõe vastos , e univer-

saes conhecimentos , he a sciencia do Publicista.

V. m. ficaria pasmado se entendendo Italiano vis-

se o que diz hum Marquez Goranni (está em Fran-
cez ) a este respeito , e o eloquente Milanez Conde
Ferri era seus discursos politicos. Com que , meu
amigo, fique desenganado, que huma cousa he ser

Publicista, outra ser Periodiqueiro para apanhar a
de trinta , e em lingoa Venezianna — Gazzéta. —
São notáveis as palavras com que v. m. conclue a
exposição deste decimo serviço! Ei-las aqui taes,

e quejandas.

'' O Senhor Pato não se anticipou

,

o seu requerimento appareceo no mes-
mo dia que o meu

,
porém tendo

pedido Censor, eobtendo-o, eu que
o não pedi fui remettido para a Jun-
ta da Commissão da Censura, e por

isso fui segundo na publicação. '^

Prova isto que Pato foi mais ladino, andou mais
ligeiro, e appareceo PuhUcista no grande Theatro
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do Murido hum dia antes que v, m, começasse
com o espalhamento das Luzes. Mágoa na verda-

de bem pungente! Todo o mundo conhece adiffe-

rença que ha para o seu melhoramento apparecer
Pato primeiro que Pedro, ou Pedro primeiro que
Pato ! Isto foi Providencia

,
porque Pato , e Pedro

ambos no mesmo primeiro dia , era querer que
cahissem os males todo5 juntos em cima de nos,
sejão revezados para serem mais supportaveis , seja

Pato primeiro que Pedro, ou Pedro primeiro que
Pato, mas Pato, e Pedro no mesmo dia, era co-

mo diz o Povo, muita felicidade junta ! Por certo

não queremos tanta.

Esta desgraça da antecipação de Pato apon-
tada por V. m. sendo Pato remettido ao Censor , e

V. m. á Censura, desperta bem o nosso seíitimen-

to, porque faz hum verdadeiro dó vermos o seu gos-

tinho mortificado em apparecer Pato primeiro que
Pedro, porque se Pedro apparece priuieiro que Pa-
to , era hum serviço este tâo distincto feito á Pá-
tria, que aproximavão á perfeição a sua mudança
e regeneração Politica : mas não ha nesta vida gos-

to completo
;
para que huns se rião , he preciso

que outros chorem , sempre hum destes dois gran-

des homens vinha a ficar descontente, porque se

V. m. fosse mais depressa á Censura , do que elle

foi ao Censor, vinha y. m. mais cedo despachado,

e apparecendo a sua luz primeiro no Mundo, que
a luz de Pato , estava Pato desconsolado ; v. m.

queria a benemerência da Pátria por ser o primei-

ro que a illustrou. Paciência, nem tudo vai ao

saco, se v. m. veio depois, mais vale tarde que
nunca; e se v. m. tardou, aproveitou; bom he fa-

zer-se desejar. Na Opera ha primeira Rabeca das

Rabecas , e ha primeira Rabeca das segundas , e

.nem por isso todas ellas deixão de concorrer , se-
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,
primeiras, para a geral harmonia, quan-

do nao concorrem para a universal inferneira. Co-

mo nós o temos, oViesíre Pedro, íá hum dia mais,

ou hum dia menos não faz difíerença. Deos o con-

serve , lhe áè forças para tantos, e tão multiplica-

dos como diversos trabalhos; e lhe dê vontade de

fazer serviços para a Pátria de tanto chorume co-

mo aquelies que v. m. aponta na immortal Mnemo-
sine 39, de oilo de Novembro, eiles serão postos nos

mais recatados, e centraes gabinetes dos curiosos,

para allivio de todos os pezos da apoquentada Na-
tureza, que não seria próvida, diz o discreto Pade
António Vieira , se havendo sido origem de tantos

pezares , e durezas, lhes não desse também estts

desafogos. Nada tem tanto poder como o exemplo

,

e o Cidadão addicto á causa , vendo-o a v. m. gri-

lar no llocio
,
gritará também ; vendo-o repetir So-

netos , também os repetirá ; e se houver pressa

d'obra de Periódicos , também correrá para ser pri-

meiro , e assim hcaremos todos bem , e a Pátria ser^

vida ás mil maravilhas. Estimarei as suas melho-

ras: saudades aos meninos; não esqueça o nosso

Padre Cura. Forno do Tijolo 16 de Maio de 1821.

Amigo , etc.

P. S. Se v. m. fallar em Publicista outra vez

,

consulte as cinco classes que estão cheas delles.

Muito fallão! muita parvoíce dizem !! A Deos ; sem
mais, até logo.

F I M.
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CARTA SEXTA,

IVaeu especial amigo: Depois da vindima, segue-

jse o rabisco, e não he pouco o que se apanha nes-

ta segunda diligencia. O vindimador perdido no meio
de caixos grandes , não faz caso de pequenas esga-

liias, mas o Rabiscador que espioiha, e que esmiuça,
enche ás vezes huma cuba dos descuidos áo Vindi-

niador. Quando pela primeira vez metti a navalha

nas sepas dos setiS escritos , não deitei abaixo mais
do que o graúdo , agora no rabisco, indo com mais

vagar, e applicação, vejo que desprezei o que me po»

,dia encher os poies, e os odres. A tazenda do seu

Responso a Santo António, e de sua Carta, era cou-

sa pequena, isto he , era terreno limitado, mas bem
cultivado, e tão abundante em parvoíces, que na
segunda montaria ,

para lhe não chamar sempre ra-

bisco , acho tanta caça , que da mais pequena moi-
<ta me surdem muitos Coelhos. Tudo he devido á

tdiligencid, que sempre foi mai da boa ventura. Ora
meu especial, e verdadeiro amigo, não estranhe as

minhas methaforas e figuras, ellas sempre servem co-

mo imagens, que aclarâo os nossos pensamentos,

a 2
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Tornei a lanjar os olhos amlgiveis para os mimos
ào seu Responso, e da sua Carta, e posso dizer pe-

Jo i]iie agora encontro, que a primeira vjz que pas-

sei por ella foi como cão por vinha vindimada, bao
tantas as suas injurias, os seus ataques pessoaes, as

suas provocações, que me obrigarão a fechar com
esta a meia dúzia das minhas Cartas. Oiço quei-

xar que eu desamparo o tom serio , e circunspecto

de Escripíor publico , sem advertirem que o estilo

ridículo he o único que se deve empregar na impu»

gnaçáo dos seus escriplos
,
porque o merecem , e o

lidiculo he a única arma com que se devem pulve-

rizar. Não lenho empregado o tom serio e grave,

para o não baptizarem de Ironia. Agora o farei , c

saíisfaça-se o publico de ter soltado tiíntas gargalha-

das á custa do Mestre Pedro, que até parece que

vai passando em Provérbio = Mestre Pedro. = Nem
isto mesmo repetirei muitas vezes. Usarei de todo o

vigor desta penna para rebater calumnias suas, por-*

que se ha homem verdadeiramente calumniado, sou

eu , não só com o que contra mim gyra manuscri-

pto, trasladado por V, m. , mas com o que se tem

introduzido, impresso em Reinos estrangeiros, pos-

suido por V. m. , e por V. m. propagado como pri-

meira trombeta da minha infâmia, e vilipendio. Tudo

devo a V.m. trasladando dolibello de Pato, impresso

em Londres, as mentiras, e os ataques com que me
desacredita.

Em tudo falia V. m. aos princípios da honra, e da

•justiça. Quando hum Escripío appareceanonjrmo, nao

se lhe deve disignar o Author senão quando ha a sua

confissão, ou indicios velTementissimos Que certeza

lem V. m. de que eu sou o Author do-- E^orcismos^

ç do Cífrdâo da Peste? Nos Exorcismos não ha ^s^
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sicnatura alguma , no Cordão da Peste ha esta assi-

gnatura = Corcunda de bua fé. = Onde está aqui o

meu nome, e como prova esta assignatura que a obra

he ninha? Tem V. m, tanta razão para dizer cjue

he minha, como eu lenho para d zer que he sua. V m.

em hum só annuncio impresso , e pegado ás esqui-

nas, commetteo huns poucos de crimes civis, por»

que eu o podia demandar em juizo. Publica o meu
nome com afrontosa nomenclatura de Corcunda, se-

gundo a accepção em que V. m. , e outros que taes

a tomão, diz quer publicar a minha vida privada,

e publica , wusa por si mesmo tão criminosa que

só por este impresso V. m. merecia a pena de Li-

belista com o corpo de deJicto tão bem formado
,

que o seu nome alli falta. Cita alli versos de hum
Poema anonymo, e sem se saber quem seja o seu

author, mo atribue, e anto bastava para lhe levar

himia injuria. Veja quantos delictos em hum só pa-
pelinl o das esquinhas

!

V. m. estabelece para motivo de seus vilissimos,

e regateiracs ataques, hum principio falso, e vem
a ser, que eu fora o provoccidor, e esta provoca-

ção consiste no dito vag-? de Voltaire ao seu Cabe-
leireiro Mestre Pedro faze Cabelleiras, Se a carapii-

ça lhe sérvio, V. m. a poz na sua cabeça , e mos-
trou ao Povo que a merecia. Sentem-se embora no
vestíbulo da sua Loja Negociantes húnrados ( aquel-

jes para dtscredito dcs quaes V.m, enccn menda ver-

sos afrontosos) sentem-se no mesmo vestibilo, ou
estejão de pé estes ou aquelles, o local he bom,
e a rua he de passagem ; segue-se que em íttenção

a estes sessores das suas desirmanadas Cadeiras, fe

não hade rir o Povo de o vêr Periodiqueiro, fcm mais

princípios que ser filho de Francez , e por isto ^^^
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ber meia dúzia de pâUvras deste idioma ? Inda que
V. m. fosse hum Salomão , nâo podia destruir no
conceito do Povo a incompatibilidade que encontra no
seu officio, e na profisáão de Escriptor politico. O
= Faze Cabelleiras =? tanto se llie pódé apropriar,

como a muitos dos seus coilegas, e caaiaradas, mas
pôde V# m. ter huma consolação, e veja como lhe

íaço justiíja , que a Mnemosine iie melhor, e mui-
to melhor sjndo feita por hum Mestre de moveis,

que o IJberal sendo feito por hum homem que se

levantou a si hum testemunho chamando-se Frofes»

sor Nacional da Lingoa dos HomeroSf e dos Platões ^

miséria assim por ora ainda náo appareceo na Ter-

ia que habitamos! Queira o Povo que este génio

anómalo tomasse a resoiujão de ir ser Redactor Gre-

go dos Boletins do Principe Ipsilante nas Províncias

insurgidas, lá o entenderião melhor que nós cá o
entendamos. Fica sendo V. ra. o verdadeiro agressor,

porque de hum principio vago, e appiícavel a muito$,

Mestre Pedro faze Cabelleiras — toma motivo , ou

çtreiexto para os seus intermináveis insultos desde a
Mnemosine de 8 de Novembro até agora. Ser o
Cabelleireiro Pedro, e o Marcineiro Pedro, não se

segue que o que se diz ao Cabelleireiro , se diga

igualmente ao Marcineiro, diz-se a todos os que

nas suas tristes circumstancias se mettem na irmanda-

de dos escriptores. Gomo he huma Politica civil, de-

via existir huma Politica Literária , a qual exami-

nasse, e conhecesse os escritos , e Escriptores sem

oífensa da Lei da i.iberdade da Imprensa ,-e que dis-

sesse unicamente ao author o terrível oráculo de

Voltaire ^Mestre Pedro taze Cabelleiras = Talvez

que se esta formidável sentença da Policia Literária

se pozesse na frente da primeira Mftemositje, do ptji-
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nieiro Liberal, do primeiro ^w/gí?, do primeiro Ar-

tista^ &c. &c &c. nós teríamos respirado em ar

mdis puro de parvoíces!

Neste rábiscíí, para assim lhe ir chamando, vim

a encontrar além das inepciís de r ciocinio já no-

tadas, atrocidades, que me espantao, c que eu não

devo deixar de annunciar, ou denunciar á presente,

e tutura geração. A pag. 1 3 da sua resposta á mi-

nha primeira C^rt.í, approva V. m. a dcfin ção que

eu dou de Corcunda, como eu digo que o sou, e

como são muiios que entendem como eu entendo

,

quaes sejão os deveres do verd^-deiro Cidsdão : V.

m. diz = £/^ diíTO o mesmo ,
pnrque isso não he ser

Corcunda , he str homem de btm ^ Por aqui vio V.

m. que o barco não fazia agoa , e que perdia a es-

perança de o metter no fundo, mas semilhante ao

Lobo da Fabula, que buscava pretexto para emptl-

gar o cordeiro; == Ha seis mezes que disseste mal

de mim, e senão foste tu, foi teu pai, que vale o

inesmo = Sahio-se com esta muito digna, e muito

própria de quem guarda manuscritos para deitar a

perder os outros, cousa lá muito da sua paixão —
Que diria V m. de hum homem , que excitasse a

descontentamento em seus discurses , aizendc que es-

tamos peiores que d*ar/ 1es; que Ifvantasse^ propagasse

noticias aterradoras que não se realizarão prumeíten"

do esquanras de bloqueio que não apparecerao ? - He
onde pôde chegar a ma evolencia, e a perversidade !

Vio que Segundo a definição que eu lhe dava de

Corcunda, me não podia classificar nesta categoria

odiosa perante aquelle Povo que não sabe o qpe diz,

e levanta humtestemunho vago para me cousar maior

damno:- Senhor Mestre Pedro, V m.conhefe me? Pa-

rece tn€ que não, pois me supp6e capaz de espaHiaC-
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noticias alerradoraSf que quer isto dizer? Diga, oo

signifique isto o que quizer, com que documentos

comprova V. m. esta calumnia ? Argue-se lium Ci-

dadão de huma culpa grave, e gravissima só com o

dito vago de hum delator injusto? A quem disse eu

isto, foi a V. m. ou foi a outra pessoa? A V. m.

nâo
,

porque nem lhe falio, nem lhe quero fallar,

porque o abomino, e detesto com hum perfeito ódio

como a hum agressor violento, e a hum inimigo

implacável. A V. m. nao o disse, e se o disse a

outra, ou outras pessoas, duvida V". m. nomeallas ,

porque hum crime dessa natureza não se imputa sem

provas ,
que não admitlão contestação, lisquadras

de bloqueio! Peor hum pouco, eu não sou Alvjça-

reiro para as annunciar, e aqui desta baixa do For-

no do Tijolo não se descortina o Oceanno. Qiiem

me ouvio prometter estas esquadras? De que Nação?

He de presumir que sejão esquadras Inglezas ! Não
he assim, Mestre Pedro? Então, também eu não co-

nheço os Inglezes! Oihe Mestre Pedro, os Inglezes

de quem senão as esquadras, são aquelles homens

de que falia Juvenal , quando diz
, que tudo fazem»

Si spâs rèfulsít nummi , se lombrigárâo algum vis-

lumbre de esperança de dinheiro. Todas as especu-

laçõv-s politicas em Inglaterra nâo se fazem no Ga-

binete, fazem-se no Banco. Em 1808 esteve ahi

aboletada na barra huma grande Esquadra Ingleza ,

objecto dos contemplativos do alto de Santa Catha-

rinaj mas no Tejo estava huma Esquadra Russa,

que devia ssr empalmada, e foi: no continente esta-

va Bonaparte, a quem Pitt chamou o homem mais

temivel do Universo, Este Bonaparte lhe tinha fecha-

do todos os porios do continente Europeo, e os In-
'

ízçs não querião coadjuvar â causa da liberdade
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das Nações, queiiao defender a sua, e o sen maior

c único interesse era combater Bi)na|><'iríe ,
qusrião

ficar sem Bonaparte ainda (^ue ficassem sem hum Gui-

néo, eiles o lirarião depois a limpo, e tirarão. Queui

alli conservou a Esquadra, quem conduzio hum exer-

cito, foi o interesse dellesj não foi o interesse nos-

so. Agora com o continente Europeo aberto, com o

Americano escancarado, com hum Tratado de Com-
mercio , em que o bollo do jogo todo está para

lá, que lugar fica ao calculo mercantil , e vendilíiáo

daquelle Povo de Heróes? Hum bloqueio, e huma

Esquadra, dirão elles antes do meio dia, poderá

alli ser sustentada ? He preciso sabermos se o lucro

da Conquista, e da invasão cobrirá a despeza que

devemos fazer na eipedição ! O lucro mercantil que

teremos depois da expedi(^ão ha aquelle que já te-

mos antes delia , então digamos como Judas no

Evangelho, quando vio a Magdalena qnebrar o va-

so de alabastro = C/íí quid perditiohíec} Para que he

esta perdição de dinheiro, e de gente? A nossa Po-

litica he esta. Qiiebrantar as estipulações mais sagra-

das do mais soiemne Tratado , se nesta infracção

nós descobrimos a prompta venda de hum só canive-

te. Quer V. m. ver batida a Esquadra Russa dos Dar-

danellos , ainda que até os Grumetes sejâo cosacos ^

Diga-lhe que toquem só n'hum3 Ilha Jonia ! Diga-
Ihe que introduzão em Corfú huma oitava só de

batatas da Sibéria ? Mestre Pedro , em quanto aqui

entrar huma botija de graixa , não espere cá blo-

queios, nem Esquadras; e se V. m. me quer fazer

criminoso aos olhos da Nação com simplices dese-

jos, busque outros recursos, que com estes só perten-

derá fazer-m.e tolo, cousa em que V. m. não concor-

da j e se mo chamar, ainda que queira documentar,

6
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o dito com os seus guardados manuscritos, ninguém

lho acredita. A liuin testemunho destes não chama

V. m. hum ataque pessoal, porque isto no seu mo-
do de entender, são cousas de Literatura. Esquadras

,

e bloqueios não erao cousas
, que hum homem co-

mo eu desejasse , ou esperasse , salvo se V. m. qui-

zesse accresceniar aos seus quatro Pês, que em na-

da me deshonião, porque ser Padre, Pregador, Poe-

ta, e Periodista, como eu sou, nâo me afronta ; mais

hum P. para fazerem cinco, que era Paíetaj tudo se-

rei, meu iVlestre Pedro, e meu amigo, mas isto não.

Ora Mestre Pedro, no rabisco desta pagina acho

huma cousa a que devo responder, porque V. m* diz

que lhe acha huma incoheiencia. Por lhe dizer na

Carta, que tão mal fiz em lha escrever, que a sua

Alnemosine era melhor que alguns outros estupores,

que apparecião, não se segue que eu deva gostar del-

ia ,
podia ser óptima, assim como he péssima, o

meu gosto não pode ser violentado. Como quer

V. m. que eu goste da sua Mnemosire depois que

começou a descompor-me, como se vê na Carta pati-

fa, que vem na de 19 de Mar<^o? Carta em que

V. m, não só me insulta a mim com es nomes mais

afrontosos, que se podem dar a hum scelerado, mas

pessoas que ignórao, e ignorarão a existência de hum
Marcineiro mettido a Doutor, e querendo até di-

zer gra(^as contra a imperiosa Natureza , que além

da undula^ão de cabeça , e a palavra = Sim S.nhor =
t iou seu cativo i não lhe quiz dar outra cousa.

A pag, 9 da sua Carta, acaba V. m« o I. §

desta maneira, fallando de mira. = Jgora sábio com

huns magros folhetinhnSy gordos em invectivas , e sar-

casmos contra Feíiodic&s^, á- Feriodiqneiros = Como
não diz que são eouiia o Estado, e Governo estabe-
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lecido, e reconhecido, inda bem que diz, qiií ião

contra Periódicos, e Pcriodiqueiros, Isto hí hum ver-

dadeiro serviço feito á Pátria, á ConsíHuiçâo , ao

Governo , e aos homens de bem. Quem se não iiade

indignar contra a praga quotidiana? Consenii-Ia, he

querer a divisão, a devergencia, € o desvairo da opinião

publica. Que temos feito, e que temos aproveita-

do até aqui com os Periódicos ? Que melíioramcn-

tos se tem sentido depois do derramamento das lu-

zes Perisdicaes ? Todo o homem sensato tem levan-

tado a voz contra o djluvio incessante, muitos que

nunca se dignarão escrever, sendo tão capazes disso,

estimulados da razão , tem deixado o silencio , e se

tem posto em campo compadecides dos males da

Pátria. Huma pequena Carta de hum André Pançat
he o primeiro grito que soou contra o flagello Ferio-

dical. Carta bem escrita , e invenção feliz ! Quem
respondeo ainda ao Compadre de Belém , por m:^is

que o Astro se entorte , ou se endireite ? Veja se

argumenta com força o Mestre Periodiqueiro } Quem
mais, e melhor que Braz Corcunda deitou por ter-

ra , ou descobrio os usos, e as serventias das folhas

Periodiqueiras? Estes denodados campioes, que ves-

tidos de armas brancas, e pretas, quero dizer, papel,

e tinta, apparecerão em Campo contra o chuveiro do
dia, são os verdadeiros amigos da Pátria, e as Égi-
des da Constituição, porque f?.zer odiosos os Perió-

dicos, he fazer amável a obra da nossa politica Re-
generação.

Sejão magros, ou sejão gordos os Folhetinhos

de que V. m. falia, quem lhe disse que erão meus, e

que eu era seu pai ? Trazem o meu nome ! Ouvio-
mc V. m. esta confissão ? Quantos se metem atribui-

do de que eu não sou Auihor, e me daria por mui-

b 2
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to honrado se o fosse? Esta sua precipitada resolu»

ção he criminosa , e V, ni. gratuitamente me faz a

honra desta atribisigão, para ler lugar de me crimi-

nar de sarcasmos, e invectivas. For muito que di-

gao CS Exíjrcúmof t
por muito i^ue diga o Ccfdão,

e o s:.H3 Ríforço , não diz metade do que diz Braz
na appiicaçâo que faz dos Penodicos nos dois imemo-

ráveis Locaes da Porta do Passeio, e retiro da direi-

ta do lerreiro do Paço, Que resposta dá V. m. a

isto? Se eu fosse Auíhor àoBraz, que clamores não
tena V. m. levantado até as esíreilas?

Ora, Mí-stre i'edro, á pdg. lo da sua Carta

vem hum enigma , ou huma embrulhada sua, que

precisa de resposta que o confunda, ou envergonhe,

ou o obrigue a estudar para ser escriplor publicoc

Ouçamos palavras de Mestre Pedro , e taJvez seja

esta a maior c^ue elle tenha di!0.

" He objecto para ser achincalhado hum
,, Soberano qualquer

^ porque nos nao gO"

„ vem i deve ser tratado rediculamtnte \ „
Ora Mestre PeJro , pira comprovar esta calu^

mniosa assersao, parece que devia citar com clareza

alguma passagem dos meus escritos, em que se les-

se hum uitrage feito, ou dito por mim a hum So-

berano qualquer. Isto he impossível, e V. m. men-

te, porque os Escritos ahi estão , e eu os oíFereço

ao parctal exame de todos os raeus mais acirrados

inimigos ; e assim como oííireço os Escritos ao exa-

me, me offertço a mim mesmo para a pena que as

Leis me impozerem. Mas já que nao pôde achar ern

mim as provas, bu?que-as era si mesmo, que as ha-

de achar , e tão exuberantes cemo as que offerece

aquella sua Mnemosine, em que V. m. diz de hum
talhe de Formão == Se ainda existe algum resto de
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honra, e de vergonha èm os Soberanos = Busque es-

tas provas em stu amigo, e Camarada Pato, cus

cm hum dos Números do Forluguez da semana pas-

sada trata com letra bem gorda, e graúda os ires

maioref! Soberanos da Europa civi!i?ada desta manei-

ra -^ Os DD. Quixotes de Laybak «=- Não hc isto

achincalhar os Chetes das Naçces, que cu Cçnsti-

tucicnats, ou não ConstiiLicionaes . fão chefts das

t^açf)es, e lhe presidem, se hoje com mais extensa

soberania, á manhã o poderão fazer dentro dos pres-

criptos limites da Juíli^a, e da Natureza ? At]ui tem

provas, e não me levante testemunhos tão falsos, e

tão atrozes! Huma calísmnia tão calva, não he hu-

ma resposta a Froduc^Ôes Literárias.

SofFra que lhe diga que mente, porque mente,
e primeiro o vejo eu escrito com a sua penna. Di-
ga, e ea b:i a passagem, onde comparo eu nos meus
escritos a Constituição Politica dos Povos com o Al-
corão de Mafoma ! Ouçamos as suas palavras

, para

Tíão ficarem escrúpulos, nem aos que se sentao nas suas

Cadeiras, Negociantes fíonradcs , e lambem Cómi-
cos, e ociosos super finos,

" Não coniirúa V. m. a tratar a Cens-

,, tituição de ridícula, fazet»do-lhe a com-

„ par?ção com o Alcorão!,,

V. m. he hum calumniador, porque não produz
huma só prova í)ue fa<^a fé. Eu disíe

,
que se por

hnm impossível transtorno politico -passassem os
M nro^ á Peninsula

, ( e já passarão ro tempo do
ultimo Rei Godo) estes nos nlo poderião arguir de
não termos seguido o Alcorão hum anno antes. On-
de está aqui o termo de comparação! Quiz provir
que antes de estabelecida, e promulgada huma Lei,
ciflgucm pôde ser arguido ou punido pela não cb^er-
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var; se ella não existia ainda, como pôde obrigar!

Se ella não olíia para rraz depois de feita, menos
poderá olhar antes de se íazer. Táo innocente he

o que a não observa antes delia feit2, como culpa-

do o que a despreza depois delia promulgada ; no
primeiro caso, desculpa-^o a ignorância, e no se-

gundo , condemna-o a malicia. Este foi o meu pen-

samento, que nem em Argel, ou Tunes poderá ser hutn

delicio ! Diga-me agora a sua asanhada malignida-

de, onde está aqui a coíiiparação da Constituição l*o-

litica com o Alcorão?

V. m. não sabe o que diz, nem para dizer

bem, nem para dizer mal; ou imagina que eu se-

rei tão desprovido de força de razão, ou facilidade

de palavra, que não possa rebater, e pulverizar as

suas airocissimas calumnias !

!

Ora escute agora , se eu quizesse comparar

,

qualquer Constituição Politica com o Corão, ou Al-

corão ( Livro, ou Livro de Deos) que cousa he es-

te Corão, ou Alcorão? He huma Constituição Po-

litica, Civil, Religiosa, que Mahomet deo aos Ára-

bes, e aos Povos que conquistara, e deixou a todos

aquelies que o seguissem , que he quasi metade da

população do Globo; e debaixo deste aspecto de

Constituição Politica, Civil, e Religiosa, sem of-

fenderinos a nossa Sacrosanta Religião, até pode

ser comparada com os quatro livros do Pentateuco

de Moisés. Êxodo, Deutoronomio , Livitico, e Nú-
meros, Eu podia fazer esta comparação sem crime,

porque he equiparar , e confrontar huma Constituição

a outra Constituição, em quanto ao fim, que he a

instituição de hum povo no estado Civil, e Religio-

so. Estas idéas não são para V". m. j mas são para

hum Publico illustrado, que se indiana de o ver a
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V. m. em campo tratando de letras sem saber o que
diz. Eu me envergonho também de estar medindo
a espada com V» m. ouvindo-lhe ha tanto tempo di-

zer que só pôde responder a questões Literárias cem
a publicarão de defeitos moraes , e escondidos. Hum
Antagonista assim não merece pennas destas. Pouco tem-

po existirei eu sem lhe dar íiuma resposta geral, não
cm Cartas separadas , mas n'hum tratado completo.

Não posfeo deixar de fazer honrosa menção
d o Postcriptum da sua Carta , na qual V. m. dá a

conhecer o sentimento que lhe causa Jjaver accei-

tado a paga do sermão de tanto appaiato, e tanto

olheiro das cinco clâ5ses, que V. m. julgcu satisfa-

zer com huma moedj de ouro ( rasgo digno na ver-

dade do Alexandre antigo!). Porque razão lhe não
havia eu acceitar a paga do meu trabalho ? Porque?
Porque o Padre Mestre tal, e o Padre, qual lha não
quizerão acceitar? Lá terião suas laz^es. Pedisse-me
V. m. pelo Amor de Deos, que he cousa a que ja-

mais me neguei, como he publico. Acaba V. m. com
estas palavras = O Tiiesmo Reierendo Vatocho fun*
ciúnau por cariaaãe ^ ninguém receheo dinheiro se vão
os pàb,es, e V, m. cmn elles, = A isto já respondi
quando disfe, que V. m. me recebeo dinheiro por
doze Cadeiras, e hum Leito, porque era fazenda da
sua Loja , e lucres do Cfpeio, eu esícu nas mesmas
circunstancies de acceitar dinheiro pelo meu traba-
lho , e não pouco suor , que V. m. está de o rece-
ber por hum escaparate, por hum assento de Bider,
por huma Cadeira furada, e preparada de tudo.
V.m não me àco bilhete algum para receber di-
nheiro com os pobres, enccmmendou-me hum sermão
sem clausula , e eu não linha cbrigaçao de lho pre-
gar de graça, e lie muito patifa, vil, e atacante â
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fraze = E F^.m. com e/ks. = Poderia o meu destino

constituir-me na mesma classe ^ e quem poderá dizer

que não chegará á mesma condição? Mas por ora

não estava, e V m. sem iiuma injuria manifesta me
não devia confundir, porque os ministérios erâo dif-

íerentes. O sermão não era huma parte integrante

da acção da caridade, podia V. m. , e os outros (dar

publicamente para que o Mundo todo o visse ) dar o

seu pão» e o seu arros sem ser preciso sermão. E
para que? Mas VV. mm. o que querem são acções

ostentaiorias, querem caridade de Luxo, querem o

supérfluo, pois paguem, que ninguém tem obriga-

ção de servir á su3 vaidade. Mestre Pedro, he mui

boa a esmola, purga os peccados, e livra da mor-

te, mas VV. mm. perdem-ihe o feitio com a publi-

cidade apparatosa. Mestre Pedro, Caldeirão, e silen-

cio, porque o Evangelho que manda dar a esmola,

também manda que se esconda. Que cousa he armar

Praças, e toldos, envergonhar a indigência, e insul-

tar a desgraça ? Bu"quem-se de dia os asylos da mi-

séria, e acuda*se de noite á sua infeliz existência,

que se pôde chamar huma imperfeita morte , e se

V. m, quer discursos que publiquem o que todo Mun-

do esti vendo entre huma feira de gente, onde nem

faltão os gritos de = agoa fresca , e queijadas de

Cintra = pague hum verdadeiro trabalho , e saiba

que esta paga he authorisada pela Constituição do

Patriarcado, e dos outros Bispados. Porque não pre-

gou V. m. se queria a cousa de graça ! Hum Perio-

diqueiro he tudo.

Tenho concluido este rabisco ; falta-me respon-

der á sua Carta de 19 de Março, o que destino fa-

zer em Tratado especial, em que deixe o seu nome

eternisado a par dos Coutos, e dos Pa Cos , que me

são devedores da ímiiiortalidade.
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CARTA SEPTIMA.

Meu verdadeiro Amigo.

EM havido no Mundo grandes, e porfiadas

guerras, esteiidendo-se ao espaço de trinta annos
como foi a dos Suecos n' Alemanha em que mor-
reo Gustavo Adolfo. Houve na mesma Alemanha
a guerra dos sete annos em que tanto brilhou o
íilosofo Guerreiro, o Grande Frederico!! Entre
nós ainda durou por maior numero de annos a guer-
ra do Alecrim e Magerona , em que houve cho-
ques tão doces, e tão renhidos. E a nossa. Mes-
tre Pedro, quando ha de acabar? Acaba com esta

descarga que lhe vou dar , não para fazermos
pazes, porque com V. m. não quero aliança

,

tratado, ou convenção alguma, nem para a vi-
da, nem para a morte j hum provocador injus-
to merece hum ódio eterno , e eu vejo pela
Historia Diplcmatica, que com as Regências de
Argel, Tunes, e Tripoli, aindaque se facão tré-
goas, nunca se fazem pazes; mas também vejo
nos Annaes deVarella, que na inconquistavel pra-
Ça do Salitre quando o boi cahe com seis , ou se-

a 2
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te farpas o Cavalleiro intrépido, levanta a visei-

ra, entrega a lança ao pagem, e com o ienço

coíTi que alimpa o honrado suor fazendo a corte-

zia para o respectivo Camarote, onde a Dama sen-

te já mais moderada a palpiraíqão do cora<ião, que
foi violenta durante o combate, ou duelio dos

dois animaes, entrega o inimigo prostrado agen-
te de íjuiné, que o íeve á praia. Com esta des-

carga suspende as armas , e entro em quartéis de
Inverno, Não quero levar o iabéo de bárbaro, que
com tanta justiça merecem esses croatos Húnga-
ros, e Panduros

,
que vendo fugir Fepe, e desap-

parecer Florestáo a unhas de cavaiio, enganados

ambos pelos seus Soldados (porque lá em Nápo-
les o5 Soldados são os que enganão osGeneraes)
insistirão nas apupadas, que hião dando á parte

posterior dos cento e cincoenta mil Guerreiros^

como dizião as Folhas do meio d^a da Península

Italiana, somidos de tal maneira, que desguarne-

cidos os Abruzzos se acabou a guerra, e se intro-

duzirão contra o direito das Gentes na casa alhea,

ficando sempre despresivel a victoria que se con-

segue de inimigos que não resistem, e guerra on-

de se não gasta pólvora, não he guerra. He ver-

dade Mestre Pedro, que V. m. poz em marcha

huma grossa columna de escandalosas personalida-

des, mas negou-se-lhe a passagem pelo território da

Razão, e da Justiça, leve esta descarga, fique no

chão a curar-se, ou a descanqar, aindaque V. m.

tem a condição do Gigante Anteo combatido por

Hercules
,

que tomava forças do contato da terra

de que era élho, foi preciso suífocallo no ar, e

só assim morreo, diz a Fabula.

Surge-me de hum canto hum inimigo de pou?
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ca monta he vert^ade, o Meítre Astreiro

, que jia

sua destampada, e miserável rcípona a Mesíre Pe-
riodiqueiro me atin algumas íorquczadas, que cu

não devo deixar sem arroxadas, porque nenhum
aggressor injosto me hsdc ficar seiti remessa , e

eu Ih^ mostrarei se Fr-^e he Monc:e , se Monge
he Frade; e se eraFa e, ou se era Monge o ca-

sual inventor da Pólvora; e eu tenho o geniosi-

nho alguíPa cousa mais rijo
, que o nieigo Com-

frade de Belém, (^ue copiosa iie a cáfila , ou ma-
tilha dos charlat«'»es í Na verdade Mestre Pedro,
que eu não sei resolver o Problema, = Qiial de
de nós tem menos vergonha ! Eu creio que fou eu,

conheço que he preciso renunciar a cila para su?-

tenrar com V. m. esta bellicosa correspondência.
Se V. m. f< sse hum homem com alguma tintura de
Letras, que podesse sustentar por hum quarto de
hora huma controvérsia scientifíca , sem fugir do
ponto dado, ou da questão proposta, não seria

vergonha confrontar-me com V. m. Mas chaman-
do-o a este campo de lide, V. m. corre logo ás
trincheiras das personalidades desaforadas sem tom
nem som; que heide eu fazer! Pagar-lhe na mes-
ma moeda, tendo para isto hum grosso cabedal,
que todos os dias se augmenta com a remessí^ de
Cartas do Correio, que são o lios sanctorum das
suas virtudes! Isso não faço eu, porque estamos
na época em que a Morai publica he mais conhe-
cida , e muito mais respeitada, por tanto conheço
que he não ter vergonha , aindaque o ponha em
completa derrota. Farei nesta Carta algumas re-
flexões sobre a sua tstimadissima de 19 de Março,
talvez o deixe confundido, e possa dizer com o
citado Virgílio = Frocubuit humi Boj, «
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Entre os innumgraveis papeis insolentes , e

desaforados que tem apparecido nebtes ulíunos

tempos, eiitre a ailii\^ião de injurias, que os dts-

açaimados Periodiqueiros tem dito contra o que
Iiavia mais respeitável em todas as classes de Ci-

dadãos , entre as invectivas escandalosas do Portu-

guez Constitucional , entre a salgaliiada Orateira

do Liberal por Couto, entre as manadas áo Astro

venal, entre os malignos, e incendiários dcsteai-

peros do Amigo, nenhuma cousa apparece t|o exe-

cfavcl como a Carta que V, m. Mestre Pedro, me
dirige na Mnemosine de 19 de Março de ibii.

As considerações que sobre cila vou fazer mostra-

rão
, que não lie encarecida, ou exaggerada a mi-

nha proposição? Qualquer que seja o tom que
V. m, tome, era todos hade mostrar que he Mestre
Pedro» Quer gracejar, e he tão desgraçado, tão des-

consolado, tão nojento, e tão insipiao o seu estyio,

que quando intenta dizer huma graça , dá huma
facada. O seu alaniiré he a injuria grosseira , ve-

ja que Musica daqui sahirá ? Sc;mprc m2 ria Mes-
tre Pedro quando em sociedade ( sociedade das

Cadeiras desiguaes do Vestíbulo da semblagem

)

lhe ouvia começar os seus fastidiosos cumprimen-
tos peia parvoíce de =:^ Seu cativo ^ seu catívmho z=:

c isto sempre sem sal de posta. Quiz usar do tom
ameno, e desensovalhado da urbanidade picante

,

vomitou torrentes de fel, ou de veneno na tal sua

de 19 de iMarço. Eu, meu rico, e verdadeiro ami-

go , não as digo vagas, nem soltas, não vou des-

enterrar mortos, mendigar attestações , e reconhe-

cimentos de letra para o coniundir , e pulverizar,

riao vou misturaras qualidades moraes cotn as lite*

rarias
, para fazer não liuma rsfuraçao em formo.
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mas hum Libello manifesto. As minhas Cartas são
como os Sermões, sempre hão de Jevar Thenia

,

e esteThema, sempre hade ser huma passagem
dos seus doutíssimos escritos fielmente trasladada,

e confrontada com o seu Original a que me re-

porto a mim , e quero que todos se reportem.

Eis-aqui a primeira passagem, ou o primeiro The-
ma extrahido da sua Carta columna primeira , li-

nha seis =
" Não te conteve as meiguices com que

5, te acolhi, os benefícios que de mim
„ recebeste ingrato ! ! ,,

Ah! Mestre Pedro, se V. m. tivesse , como
diz, ido ao estudo do Maia, saberia que hum j-íj-

lecismo he o erro mais vergonhoso em Grammati-
ca ,

porque faz do que se diz lingoa de Preto.

E se este erro desafia huma dúzia, ou dúzia e

meia de palmaroadas em hum rapaz
,
que desafiará

em hum Escriptor publico, e Escriptor de alta

Politica , em hum derramador de luzes, em hum
luminar do século, em hum Mnemosineiro

, que
tudo isto quer dizer em hum Mestre Pedro ! Mas
onde está esse erro ! Está alli em cima olhe para

elle, em pô': o nominativo no Plutal, e o verbo no
singula r = não te conteve as meiguices -— os benefícios=
devia dizer, não tecontinhão, ou contiverao às mei-
guices &c. como podem existir duas commodas, ou
meias commodas com huma só gaveta, ou três bancos

com hum pé? perdôs , mas as comparações, diz

a Rhetorica, devem ser tiradas de cousas conheci-

das daquelles a quem se falia. O que me admira
he nâo haver hum , entre tantos , a quem , V. m.
lê, ou dá a ler os seus preciosos m.anuscritos, que
por amizade lhe advirta este, e outros erros > mas
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elles serão em letras , taes como V. m. , e V. ra.

tal como elies. O amor da Pátria lie a cousa melhor
que ha, e serve para tudo^ mas $e este lhe deo
forças bastantes para gritar no Recio , e ir de se-

ge a Sacavém, não dá talentos, e se os dá, he
preciso caltivallos pelo estudo, obrigue-o este amor,

ao menos a folhear antes de escrever a Giamma-
tica do Lobato

,
que se dá aos rapazes quando

vão para a escola, ella lhe ensinará a não commet-
ter solecismos tão vergonhosos. Os erros de huns

não servem de discuipa aos outros , cada hum tem
obrigação de se corregir a si

,
por isso não me ve-

nha com o exemplo do Liberal que sendo hum ho-

mem inteiramente Grego, com.o Professor, nem
em Poríuguez se sabe explicar, pois náo se lê hum
retalhinho do seu finado Periódico em que se não

encontre humâ gorda infracção das mais ^implises

regras da Sintaxe Portugueza. Vcinos progredindo

a cousas de mais alto cothurnoí Vou irasladar hu-

inas palavras, que se me disserem que 5>ão das lu-

zes da século, eu direi então que existimos no sé-

culo de perfeita barbaridade, rudeza, gro.>f!aria , e,

para o dizer de huma vez, de completa immora-

lidade. Mnemosine de 19 de Março de iSii. Co-

iumna primeira , linha três.

" Mas que podia eu esperar de hum
Corcunda ! Palsario ! ! ! ,,

Senhor Pedro Alexandre Cavroé, diga-me po-

de haver hum ataque pessoal, mais violento, mais

afrontoso, demos-ihe o termo próprio, mais cri-

minoso? Huma afronta he hum delicio civil: co-

mo Christão não o quero vingar, como Cidadão,

he preciso que me desafronte ,- muito injusto, e

corrompido será o Mundo , se me não quizer

ouvir.
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Ou Corcunda he hum termo vogo qus nada

significa , ou então a consulrarmos a opinião pu-

blica nas actuaes circunstancias , tem as atribui-

ções mais odiosas
,

que expõe o homem não só

ao odir, mas ao insulto, e á vingança desentreada

de huma plebe a quem são desconhecidos os jus-

tos limites da liberdade civil, e mais claramente

ainda , constitucional. Com este afrontoso , e pe-

rigoso labéo estou exposto por Mestre Pedro ao

ludibrio publico.

Ora vamos a fazer huma pintura não ideal
,

ou hypothetica, mas real, e existente. Hum ho-

mem j
que tem passado a sua vida no €Studo do

homem, que depois de longas vigilias, dá á sua

Naqão hum Tratado Filosófico com este nome

;

que tem seguido com consideração o Ente racio-

nal, e humano desde o momento em que sahe das

mãos da Natureza, e por diversas, e infinitas,

ao menos indefínitas gradações , chega com elle

ao estado da possível perfectibilidade, que con-

templando-o no estado social , vai com elle até a

origem da sociedade civil, desenvolve as suas fa-

culdades inteiectuses , mede, péza , analysa seus

deveres, seus interesses, suas precisões, e pela mais
miúda analyse, chega em sua alma a descobrir seu

natural, ianato, e primitivo impulso para a socie-

dade dos outros seres seus similhantes, que re-

tlamão imperiosamente a reciprocidade dos soe-

corros , sobre que se estabelece o primeiro con-
tracto social

; que acha nesta reciprocidade o pri-

meiro desenvolvimento da vontade geral dos in-

divíduos unidos para se dsrem por eleição livre,

Sioberana
, e espxjnranea huma fóriba qualquer de

Governo , dando^ihe a mesma liberdade da esco-

h



( IO)

Jha o imprcscriptivel poder de o melhorar, de
o aJrerar , de o converter, de o suspender, de o
reclamar , de o instituir de novo conforme a sua

vontade, ou a urgência das circunstancias, ou o
volver dos séculos, ou a alteração dos costumes

,

ou a ineficácia das Leis, ou outro qualquer mo-
tivo determinante; não se podendo na soberana
vontade geral dividir estas duas qualidades, a de

instituidora da Go-verho ^ e a de reformadora do

mesmo Qoverno
j

porque
,
quem tem a faculdade

de o crear tem a taciildade de o suspender para o
melhorar; hum homem, pois que a estes conhe^
cimentos bebidos na natural eseencia do homjem

,

ajunta o estudo constante da Legislação primiti-

va, que da origem simples das sociedades huma-
ijas vai por todas a^ suas fases , seguindo os Rei-

nos, e os Impérios, cujo nome a Historia nos

conserva; que em o primeiro dos Historiadores,

Heródoto, em Diodoro de Sicilia , em A pião Ale-

xandrino , em Justino, observa o principio, a

marcha , a queda , a mudança , a transformação

de tantas Monarchias, que aprende por huma sus-

tentada combinação quaes forão as causas , e os

meios porque forão passando os direitos públicos,

e naíuraes de hum povo governado , ás mãos do
Governante com detrimento , e lastimosa quebra

da soberania nacional , e como pela força con-

vertida em Despotismo se foi conservando esta

usurpação convertendo-a , não somente cm direi-

to, mas em herança de hum só, não podendo

haver huma luta de poderes , onde a indiscreta

cessão tinha posto tanta desigualdade: Se hum ho-

mem que ao estudo particular da Historia das Re-
publicas da Grécia, e das suas sempre vacilantes
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Mcnarchias , ajíjnta a contempi iça;'» ;uiiravÍT do
grande Quadro do Império Romano , desde o (seu

berço até a sua funesta queda, não só pela leitura

de seus primeiros Historiadores, como Tito Li-

vio , Dion Cassioj Coriíclio í acito , Sustonio ,

até chegar aos secundaúos como os compiladores

da Historia Augusta, Amiano Marcelino, e Hero-
diano, traduzido pelo incomparável Angelo Feli-

ciano; se hum liomem mais contemplador ainda

daquella Historia, que se chama do Baixo Impe^
rio, não em os modernos Hostojiadores, como
Gibbon, e Le Beau, mas em os antigos, e Coe-
vos como Cedreno , Zonaras , Piocopio , e Jor-

nandes, até vêr resurgir o Império do Occidente

em Carlos Magno, convertendo-se a immensa Mo-
narchia dos Godos, dos Vândalos, e dos Sarracenos,

nas Monarchias que hoje vemos, e nas Respublicas,

que choramos (ou eu só choro) extinctas : Se hum
homem que nesta contemplação nota, e assignalla

distinctamente não só os abusos do poder Mo-
narchico mas a luta constante ( mas desigual ) da

dignidade do homem contra as usurpações da Ty-
ra nia ; se hum homsm para quem tem sido hum
particular estudo a Historia primordial da Naí^ao

Portugueza, cujos Fastos considerados dáo a co-

nhecer ao Mundo, que por hum particular instin-

cto de Justiça, ou natural discerninjento o Pião
Portuguez independente do conhecimento dos prin-

cípios de Direito publico, e da Legislação «âe dit-

ferentes Povos conservava, o seniunento da ?ua

soberania , nos pactos snciaes com os Keis , que
o icin governado até ao Reinado de D. JoSv; I. ,

prospero para o Commercio
,
para as Artes, para

as Sciencias
, para a Opulência , nias funesto para

^
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a indestructivcl soberania Nacional bem entendi-

da, e dignamente conservada; se hum homem de-

vorado sempre do fogo do Faírioíismo na verda-

deira signiíicnçáo desta palavra, consumido de

hum constante, e perenne desejo de huma refor-

ma, e de hum prudente melhoramento confirme

as luzes da razão, que sâo de iodos os séculos,

e não exclusivamente do actual ; se hum homem
que não vê na desproporcionada preponderância

do" Soberanos mais do que o obscurecimento da
dignidade das Nações*, se hum homem costuma-

do a revolver os Tratados do tenebroso Hobbes,
do incohereníe João Jaques , do fíuctuante Ma-
bly, e sem vaidade, costumado a não encontrar

nelles huma idéa, que primeiro se lhe não hou-

vesse despertado n^alma ; se hum homem finalmen-

te , comparador continuo das Ccnstituiqões dos

Povos mais civilisados , e que descobre na da an-

tiga HoUanda a dignidade do homem, na de In-

glaterra (posterior á primitiva Constituição Por-

íugueza ) o moderado equilíbrio dos Poderes

,

conservando na distincção, alli não odiosa, das clas-

ses, a Soberania da íSlação, e as gloriosas, mas
limitadas artribuiçóes do seu Chefe, porque ainda

que seja cabeça, não he, nem mais nobre, nem
roais elevado que o corpo: se este homem, com
estes sentimentos, com estas idéas,' com estas lu-

zes, existente no meio da sua Nação, aindaque

em pé^ífeita obscuridade, na qual acha a sua ventu-

ra , approvando em particular, louvando em pu-

blico a noVa ordem decousaá^ que abominou pro-

tecções, que foi victima da verdade, que olha

xom magesíoso desprezo para o vil interesse, que

nunca mendifrou a suoerficiai aff^bilidade dos Gran-
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des, que còm franqueza Republicana disse sempre
o seu parecer sobre os interesses verdadeircs da

Pátria agonizante
,

que reconhece no Governo o
poder, na Naqão a independência, nos homens a

dignidade; que respeita a virtude, que ama a Jus-

tiça, que abomina a lisonja j se este homem, na
idade decadente, na probidade incorruptivel , na

sugeição inalterável, na moder24;ão constante, e

no silencio eterno, merece que se iev^nte hum
Carpinteiro, e ihe chame Corcunda afrontando-o

impunemente em hum papel publico, decida a Na-
ção. A* insolência pareceo isto ainda pouc© , cha-
mou-Ihe também Falsaria !

Dirá a Nação, que he hum dito de hum Car-
pinteiro, ignorante, miserável, e leigo, mas não po-
derá a Nação de dizer, que he hum crime commet»
tido por este Carpinteiro. Conheço que me podem
dizer que o homem de bem ao atravessar de huma
praça, ao passar de huma lua, pode ser ultrajado

por hum maroto com hum nome afrontoso, sem
deixar de ser homem de bem, porque a malícia

alhêa não destróe a honra própria, e que da mes-
ma sorte eu posso ser chamado Corcunda por iium

homem leigo , e ignorante do verdadeiro espirito

de Patriotismo, dos princípios de justiça, e dos

dtveres do Cidadão, sem que esta nomenclatura
afrontosa damne a minha reputação, ou como Ci-

dadão, ou como homem dado ás Leiras. Tudo is-

to assim será-, mas di^a-me, Mestre Pedro, ( e bas-

ta de digressões) qne queria V. m. que eu fizesse

para lhe não merecer o nome de Corcunda ? Mere-
ço-Ihe este nome, porque não ando a gritar pe-

ias ruas, pelas praças, peles cafés. == Eu sou Cons-
titucional , Liberal

i estávamos nos abysmos ., nos.
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nbysmns , nos abysrnos! Viva a Liberdade ! Viva!
Mereço-lhe este nome porque como Ecclcsiasti-

co não trago hum chapéo com huma immensa aba

posterior, humas calças pardas, e largas, porque
não dou, gritando, o nome de Constitucional a tu-

do quanto ha, ainda aos objectos mais insignifi-

cantes, e até desprezíveis, profanando a santida-

de augusta , e o soberano respeito de huma tal

palavra, em lenços, em fíveilas, em goilas de so-

brecazacas, em chicotinhos, em estribos, em es-

poras ! Mereqo-!he tsiQ nome pt rque me não me-
to na irmandade dos Vidracistas, commettendô in-

sultos , levantando gritas, dando assuadas ! ! l Ah
Mestre Pedro, estes mesmos que fazem consistir

a adhesão ao systema Constitucional, hoje univer-

salmente abraçado, nestas exterioridades ridiculas,

vilmente servirão a todos os partidos, porque nun-

ca se movem por hum principio de justiça, por

huma intima Cf>nvincção da verdade, mas por hum
particular interesse. Se hum tivesse huma Taber-

na , ou hum Botequim, e viessem Francezes, pu-

nha-lhe em cima = Café, nr.ilitar Francez. = Se
viessem Ingiezes ,

pinfava.jhe em cima todos os

Jorges, e todos os Guilhermes Carrs &c. &c. ago-

ra , escrevia em cima = Café Constituinte = Se

fosse Poeta, fazia duas Odes, e mettia-as n'algibei-

ra, huma a Junot, outra aWcksley; vinha Junot,

Ode a Junot i
vinha Welesley, Ode a Welesley: e

se em ser Corcunda conhecesse hum prepondenrarí-

le interesse, para ser conhecido do partido, me-

tia huma alforjada de trapos entre a camiza se a

tivesse, e cazaca, ou balandráo que apparecesse, O
homem que em hum papel periódico diz = Esses

Dl). Quixotes de Layback ^ he o mesmo homem
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que fez o Drama que se intitula = Dos triíujjos

Bretões se apraz Diajia = introduzindo nos annos

de Jorge, o tempo e fazer este verso =E em obse»

quio de Jorge eu me embrandeço. =
O homem de bem, o verdadeiro Patriota fsl-

la quando he preciso, os seus seniimentcs são

para se patentearem diante do Tribunal da Justi-

ça, e da verdade, e não para íe assoalharem pe-

rante iiiima populaça vária, incoíistante, que grita

a favor deste por lium cruzado novo, e logo con-

tra este por setecentos e vinte, prompta para tra-

zer no colete botões á Talavera , se ha Talavera,

chapéo á Constituição, se ha Constituição. O ho-

mem que V. m, insulta dirá a hum Déspota =
Tu és hum Tyranno, e a hum Rei dignamente
Constitucional = Tu és amigo da Pátria: = saben-
do calar-se a tempo , e fallar a tempo.

A cousa que ha mais incompativel com V.m.
Mestre Pedro, he a seriedade, nega-se a pcuna
a hum estylo grave, quando tem de escrever es-

ta palavra = Mestre Pedro =. A indignidade da
sua Carta de 19 de Março pede aquelle estylo,

que V.m- merece, eu vou trasladando, para que
o Publico a quem se patentêa a nossa correspon-
dência , justifique o meu procedimento. Ahi vai

huma tirada da dita primeira columna.
" Aleivoso, erítão te pilhei, quando na

5, presença me bajulavas , e ausente

„ appelidavas pelo meu nome hum
,, Burro.,,

Meu Mestre Pedro, ainda que muitos dizem
que V. m. tem Assessor, ou Assessores no que
escreve, e com que tanto tem enriquecido, e il-

lustiado a Pátria na sua regeneração, porque em
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V. m, !)âo conhecem roais que Mestre Pedro, Of-

ficial honrado, e estabelecido em bom sitio com
Loja de moveis j eu digo, que isto que eu aca-

bo de trasladar, he seu, e unicamente seu: só

Mestre Pedro me pode dizer a mim
,

que eu o
bajulava} Eu!í Ha ente mais brusco, e indepen-

dente entre todo o género humano ! Bajular! Nem
aos Satrapas dos P^eis. A bajulação suppõe , ou
presuppôe dependência

j que dependência podia

eu ter de V. m.? Como Cidadão, não he empre-

gado publico, nem tem ir, fluência em os negócios,

he só Mestre Pedro, isto he, hum ente absolu-

tamente nullo no manejo da Republica. Como ho-

mem de Loja aberta! Trastes de luxo. Leitos de

hum conto, não me são precisos; huma dúzia de

tristes, € pobres tamboretes de madeira de cai-

xa? Esses não vieráo fiados, paguei em cima da-

quella carteira, que he hoje peanha a outras pre-

ciosidades: alli descança El Universal ^ La MíS'
celanea ^ ha Gacêta de Madrid , &c. Bajulalo pe-

los seus talentos ? Ha cousa que lhe não conhe-

ço. Literatura^ Nem se sabe o que isso he.

13inheiro emprestado? Não necessito. Letra reba-

tida? Não gyro. Se tem Irmandade, essa não dá

Sermões, nem os peço. Sentar-me nas suas cadei-

ras a descançar algum bocado quando vou ao Cor-

reio? Isso não he favor tão grande
,
que não ha-

ja mais Lojas que o faqão» A que chama V.m. ba-

jular? Certamente he lisongear, adular!... Eu....

Mestre Pedro, eu adular! V. m. será hum Gran-

de no Paço da Madeira, mas eu nem aos dos Pa-

i^os dos Reis bajulei nunca.

Appelidar com o seu nome, o Senhor Cavroé,'

àum Burro ? Ora deixc-me dizer; aqui na minUa-
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rua ha hum cãozinho pequeno, (e ihe peço que

venha informar-se) chamado Jumt nome Francês,

Huma vizinha minha tem hum Galo chamado To-

tniéres
,
pelo muito que toma , e pelo muito que

mia. Aili n*huma cocheira da rua direita, ha hum
terrivel cão chamado La Garde, porque não ha

cousa em que não pegue, e em que não morda,

todos estes nomes Francezes são tirados das pro-

priedades dos mesmos animaes, análogos ás dos su-

geitos de quem são os nomes, e perguntando eu

ao dono do cãozinho Junot
,

porque lhe chamava

Jufjfft y respondeo-me que por ser muito cadeíei-

ro. OranaPraqa da Figueira, e suas avenidas, sem-

pre cobertas, e alastradas de Burros, também ha

entre elles alquiladores, e rapazes que o não são:

a sua illustre profissão os torna espertos, e enten-

didos i motejão bem, e sacão apodos dignos de

se conservarem na collecqão de Supico ; os Bur-

ros alli estacionados para o aluguer tem diversos

nomes, porque sendo tantos, he preciso distin-

guillos , e conheccllos. Eu mesmo , não me per-

mittindo a minha idade, e moléstias mais altas ca-

vallarias, já fui, não sei se a Odivellas, ou outro

lugar ameno dos subúrbios, a cavallo em Bonapar-

te, isto he, n'hum Burro assim chamado
i

e per-

guntando eu porque razão se tinha posto o nome
do maior homem da Terra ao mais lazarento sen-

deiro da Praça, se me rcspondeo que me engana-
va

, que as manhas do Jumentinho merecião aquel-

le nome, e que se admiravão, que sendo eu tão

entendido em Burros não conhecesse aquella les-

iiia; que alli onde o via, em todos dava couces, em
todos mordia , e a nenhum de seus irmãos deixa-

va comer palha na estribaria, porque elle a que-

c
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ria toda para si , e que em levantando o zurro fa-

zia calar a todos; mas que mais -dia menos dia

haveria para elle hum Campo de Waterloo em que
o lombo lhe fosse medido com tamanho arrocho,
e tanta consciência, que a Santa Hele.na que o es-

perava seria a cozinlia de alguma casa de Pasto,
ou o cepo d*algum Pasteleiro para o picado dos
Pasteis Diários; e que por tudo isto, e o mais
que dos Autos constava lhe tinhão posto o nome de

Bonaparte dos Burros; que me segurasse bem na al-

barda
j
porque não era certo. Sendo pois Cavroé

também nome Francez , muito esquipatico em si

,

mas muito vulgar naquella Nação, havendo, co-

mo he constante muitos Cavroés , assim como ha
mais Marias na Terra, quem sabe, se por moti-

vos de analogia , ou outra qualquer causa , terão

posto malignamente este nome a algum Jumento,
assim como pelas congruentes razões análogas po-
zerão aos cães, e aos Burros de que acima faço

menção, os nomes de Junot, de Tomieres, de La
Gardes, de Bonapartes &c. &c. , e se eu acertas-

se com elle, como lhe havia eu chamar para o fa-

zer andar, se elle duvidasse como todos duvidão?

Por tanto não se deve V. m. escandalizar, porque

ha muitos Cavroés, assim como ha muitos Junots,

La Gardes, e outros; assim como eu me não es-

candalizaria , se havendo , como ha , muitos Ma-
cedos, pozessem este nome a algum Burro, ou por

ter sido de algum, ou por ter as manhas de

muitos , ou por se persuadirem que de Macedo a

Maçado vai mui pouca distancia, devendo eu ter

este nome pelo muito que VV. mm- tem malha-

do em mim , mas com bem o digamos, nunca im-

punemente o fizetão, e louvado Deos , nunca o
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farão, como V. m. vai vendo pelo fio, e conteú-

do nestas Cartas, que hão de ser tão immortae?,

como as do Fogaça. Não me chamou V. m. em
Editaes públicos, e impressos de quatro Pêz! Pois

agora tenha paciência ,
porque pelo mesmo caso

que se faz a pergunta, se dá a reposta. Cujus est

h£c oratío ! Ciceronis, Cujus est hxc imago ? Petri,

De quem he esta oração? De Cicero. De quem
he esta figura? De Pedro. Tenho dado a minha

cortez satisfação , e creio que V. m. se contenta*

rá com ella. Diz V. m. mais abaixo na dita pri-

meira columna =
" Ainda a semana passada me propu-

,, zeste paz, e concórdia. 5,

Mestre Pedro, perdôe-me o seu respeito, a

palavra he dura , e assim como V. m. ma diz mui-

tas vezes, sofFra que eu lha diga algumas = Men-
te 5=^. Encontrou-me no largo do Terreiro o nos-

so commum amigo Manoel João, e me disse es-

tas formaes palavras ( ei-lo ahi está vivo , ião

,

e escorreito , e bem gordinho, que não me não
deixará mentir) ** Eu quero interpor a minha pro-

tecção, para fazer hum tratado de paz entre F.m.

e o Mano Pedro. „ Eu lhe respondi, que eu era

muito amigo do Evangelho , e que não me dava

mal com isso
,
que este manda que amemos os

nossos inimigos , e façamos bem áquelles que nos
aborrecem , e que assim , não para fàzer o que
me pedia a vontade , mas por cumprir com tão

divino preceito, estava pri^mpto a assignar o tra-

tado, feito pela mediação de tão aita Potencia co-

mo era o Senhor Maíxtel João. Cieio que diver-

tido cgm outras árduas funções Diplomáticas, se

esquecera da proniçtiida composição amigável en-

c 2
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tre as partes contratantes
,
porque nem me appa*

cerão Plenipotenciários, nem V. m. se apresentou
em Laiback nenhum para negociar comigo. O que
eu vi apparecer de Tratados de paz e allianqa

,

foi o seu impresso intitulado = Responso a Santo
António, = com seus versos, e orações que já ex-

puz á devota contemplarão do Publico. Libcllo

seu tão injurioso
,

que merece quinhentas retuta^

gões , e seiscentas respostas; V. m. a teve já , e
ainda não ha de ficar aqui.

Não posso, Mestre Pedro, deixar de copiar
huma notável passagem da segunda columna da
sua Carta de 19 por ser a cousa mais fria, e des-

enxabida, que está impressa desde o anno de 1446,
que he o da inver.í^ão da imprensa, aiéeste de li^ii,

em que tanto se imprime ! Ei-Ia tal , e qual.

Depois de me teres roubado a mi"

„ nha alma , fizeste que eu me esteja

„ remendando com os teus desprezos. „
He verdade que a gente aqui se ri, mas nãa

sabe de que , da tolice. Que tem as duas modas^

incessantes^ e causticantissimas dos gaiatos da rua

= O* minha ahna ! = E, = estou-me arremenàando-me^

voihme arremendar, óRiditn, = com as nossas ques-

tões literárias ! V, m. impugna alguma producçáo

dos Agoadeiros do Loreto? Se V. m. se remenda

com os meus desprezos, eu lhe pcrmetto que el-

les sejão tantos, que ainda lhe sobeje panno pa-

ra mangas. Eu roubar-lhe a sua alma! Se ella he

tão bella , e tão bem formada que a todos rouba

os corações , bem se doscobrc a sua celestial for-

mosura nesta mesma Carta; por toda ella se mos-

tra , e se derrama a sua luz , e sobre tudo na se-

guinte passagem em que eu vou manifestar aoMun'
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do, Mestre Pedro, ou a alma de Mestre Pedro.

Notem-se bem estas palavras , coiumna segunda ,

linha sexta.
'* Dirás que me deixaste por eu ser tarasca.

„ He melhor a tarasca a quem tu hoje

,, Que nos calemos

Que será isto , eu o digo. Esta sua Carta
,

Mestre Pedro, de 19 de Março foi escrita no dia

18 do mesmo mez, em que cahio a quinta Do-
minga da Quaresma : acabando de pregar nos Mar-
tyres, sahi da Igreja com o Ex-Radactnr do Diá-

rio da Regência , atravessa-se na rua huma mu-
lher velha (tarasca) a perguntar-me com imper-

tinência, se hia também pregar ao Sacramento?
Onde com eíFeito hia. Mestre Pedro , ou algum
por elle, dos senadores das suas Cadeiras, vio es-

ta parada, esla pergunta, esta tarasca a quem
tu hoje

,
que isto quer dizer a aposiopesis,

ou reticencia. Que tal he a sua alma , Mestre Pe-
dro ? Com esta simples , e casual passagem

, por
certo quer V. m. dar a conhecer ao Mundo hu*
ma mancebia escandonsissima com huma veJha ?

Ah! Mestre Pedro, eu com huma velha não ca*
sava ainda que cila tivesse muito, muito, muito
dinheiro! Muito!!! Que quererá dizer esta
minha reticencia ?

Ainda me fica muito que dizer, e què a no-
tar a sua Carta de 19, mas vai esta sendo mui-
to comprida, e assim tomo a prudente resolução
de escrever mais huma que fazem oito. Fis-aqui
as futilidades ultrajantes, cem que V. m. desfia ss
minhas composições literárias , não vejo ro que
V. m. escreve mais do que Libcllcs famosos con-
ira a minha pessoa, e contra a Moral publica. Sc-
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ja capaz de outra cousa
,
que íi5o sejão descom-

posturas , e ataques. Se eu tomar este tom que se-

rá de V. m. ?

Do Poema digníssimo , e de Historia,

Digno do bronze, e de immortal memoria:
E de que veja o Mundo escrito em Cedro,
O nome, e presumpção do Mestre Pedro.

D ISSE.

Forno do Tijolo 28

de Maio de 2821.






